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BOCAGE 


SUA VIDA E ÍPOCA LITTERARIA 


I O povo portuguez só conhece o nome de dois 
* poetas, CamOes e Bocage; náo porque repita os 
seus versos, como os gondoleiros de Veneza as es- 
tancias de Tasso, ou os romanos as cançonetas de 
Salvator Rosa, porque entre nós deu-se uma con- 
stante separaç&o entre o escriptor e o povo, mas 
porque de CamOes sabe a lenda do seu amor pela 
patria, e de Bocage repete uma ou outra anedocta 
picaresca. No emtanto a aproximação instinctiva 
d’estes dois nomes infunde um sentimento que leva 
a procurar se existe alguma verdade n’esta relação, 
que, uma vez determinada, será um seguro crité- 
rio para avaliar Bocage. Assim como os que pro- 
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curam relações exteriores e casuaes, sobre as fre- 
quentes analogias de Francisco com Jesus escre- 
veram o Liber Confonnitatum, assim também entre 
Bocaíje e Camões existe uma conformidade de si- 
tuações na vida, que em certa forma deviam im- 
primir aos seus gênios uma physionomia analoga 
ás idênticas impressões. O grande épico era de- 
scendente de um solar da Galiza, e Bocage era 
oriundo de uma familia franceza. Está hoje com- 
provado que o genio de uma raça só chega a ser 
bem coraprohendido e expresso pelo elemento es- 
trangeiro que se assimilou a ella. Na renovação 
do Bomantismo em Portugal, coube a Garrett a 
missão iniciadora, e Garrett era descendente de 
uma familia ingleza dos Açores. Bocage, na reali- 
dade, representa um espirito atrophiado por um 
meio intellectual estreitíssimo, verdadeira imagem 
do espirito nacional, vigoroso e fecundo cretini- 
sado pelo obscurantismo religioso e pelo cesarísmo 
monarchico. É o representante mais completo do 
século XVIII, em Portugal, com o seu erotismo e 
bajulação aulica, cqm a galanteria improvisada e 
com os lampejos revolucionários; Camões repre- 
sentava o espirito da grande Renascença, e a oon- 
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‘«ciência histórica da nacionalidade. Diíferem e 
est&o a grande distancia por isto. Bocage, sempre 
enfadado da sua personalidade, ao comparar os 
sens desastres com os de Camões, pròstra-se com 
tnna modéstia sablime. Como Camões, elle teve 
tuna mocidade culta mas dissipada; como Camões, 
"mn generoso impulso o fez seguir a vida das ar- 
'tnas e ir militar em Gôa; como elle, foi perseguido 
tka metropole das colonias indianas e refugiou-se 
em Macau; por ultimo, ao chegar á patria viveu 
'tal hicta com os poetas seus contemporâneos, e, 
como a Camões, também lhe roubaram os manu- 
"ÉCriptos dos seus versos; Camões morré na indigen- 
~Òia, cehbatario e doente, á sombra de suR velha 
' fitl&e, e Bocage, em oguaes circuéastáncias, acom- 
panhado por uma pobre irmã. Tudo isto torna de 
atina lúminosá verdade o soneto que comèça: ' 

■íri • ' o! ' < 0 ' .. 

Camões, grande Camões I quão similhante 

Vejo o teu fado ao meo, quando o cotejo. . . 

A mesma relação estabelecida pelo vulgo, tam- 
bém foi aqui presentida por Bocage. Era uma or- 
ganisação egualmente impressionável e fecunda, 
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mas o século era mais decaído, a tradição nacional 
estava apagada, a missão do poeta estava reduzida 
a ser-se commensal de uma nobreza estidta, devota 
e corrompida. 

No estudo de Bocage deve partir-se do. qiffi 
elle poderia ter sido, para se não ser injusto jal- 
gando sómente o que elle foi. E por isso que a re- 
lação estabelecida entre Camões e Bocage ó um 
critério; Camões é grande porque contrariou o sen 
tempo e lhe impoz um ideal que já não pode ex- 
tinguir-se — 0 sentimento da nacionalidade; Bo- 
cage foi o dilecto da sociedade do século xvm, 
porque se acanhou ás proporções d’csses mesqui- 
nhos interesses, á busca de um applauso transitó- 
rio. Na litteratura em vez de representar uma as- 
piração humana, tem apenas o logar que lhe dá,^ 
não a arte, mas o ter agradado a uma sociedade 
extincta e o ter sido o poeta cesáreo do antigo re- 
gimen. 

/ . 't 'íi, ‘ I 

f. 

'iíír'' 
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Período da infaiioia, e vida militar (1706 a 1780.) — 
Depois do terremoto de 1755. — As reformas litterarias 
d® Pombal. — O vicio humanista. — Fundações litte- 
rarias do reinado de D. Maria i. — Vom cursar para 
Lisboa a Academia de Marinha. — O século fal-o amo- 
roso : a tradiçfto escholar leva-o para a vida dissoluta. 
— A terg^versão da opinião publica ácerca de Pombal 
decaído, fal-o descrer da dignidade. — A falta de liber- 
dade toma-o satyrioo e obsceno. — O fanatismo toraa-o 
de um fervor official. — Contradicção entre o genio es- 

{ >outaneo do poeta e o século official. — Influencia da 
itteratura franceza do século xvni. — Os costumes da 
capital: Theatros particulares. — As modinhas brazilei- 
rasy e sua influencia era Bocage. — Estado das tradi- 
ções populares e nenhuma relação com as creações lit- 
terarias. 


. O período da vida e actívidade poética de Bo- 
cage está encerrado dentro do longo reinado de 
Dona Maria i; esta circumstancia prende-se ás ten- 
dências do sen caracter, e á forma das manifesta- 
ções do seu genio. Era o reinado do fanatismo cor- 
tez&o, dobeaterío opulento das basílicas, e ao menino 
tempo o de uma insuportável philaucia nobiliar- 
cbica, consequências forçadas de uma especie de 
restauração que se deu em velhas instituições so- 
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ciaes anachronicas depois da queda do marquez de 
Pombal. Os frades acercaram-se da consciência da 
rainha e deram com ella em um estado de idiotismo 

de que nunca mais saiu; os nobres apoderaramHie 

« . \ 

do poder e procuraram sem plano desfazer as gran- 
des reformas do ministro decahido. Bocage nascen 
ainda nos dias esplendorosos do marquez de Pom- 
bal, e a sua infancia foi embalada ao som da lenda 
oíHcial da alta sabedoria e firmeza do ministro; ao 
entrar na vida publica em 1779, nâo havia calum- 
nia que se não imputasse ao velho ministro, a ponto 
de ser processado e interrogado na sua residência 
em Pombal. Estes dois coros da opinião, que se al- 
ternaram impudentemente, bastavam para fazer 
desequilibrar para sempre uma consciência nova 
•que procurava affirmarnse na vida. Bocage, como 
nina organisação impressionável, ficou para sem- 
pre sem firmeza moral, e'sem'Uài intuito serio na 
-vida; a intolerância do obscurantismo religioso e 
politico não O' deixou ter ideiak, pOrque ellé via a 
cada instante os que pensavam serem perseguidos, 
*6 lançou-se na irresponsabilidade;' ^^ando aconte- 
ceu uma ou outra vez ser aprehendido por causa 
de nma expansão de livre pensador, ou de uma ra- 
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jada de jacobinismo, foi essa irresponsabilidade que 
o salvou. Aqui temos o meio em que este espirito 
desabroclia, e, como na parabola do semeador, foi 
a, boa semente que caiu nas fendas da pedra. 

Nasceu Manoel Maria Barbosa du Bocage em 
Setúbal a 15 de Setembro de 1765; (1) foi seu 
pae o bacharel em cânones José Luiz Soares de 
Barbosa, antigo Juiz de Fóra da Castanheira e de 
Povos, depois Ouvidor em Beja, fixando-se por ul- 
tirtio em Setúbal com banca de advogado; os altos 
cargos que occupou na carreira judicial e adminis- 
tmtiva e a sua cultura litteraria, que o levou a cul- 
tivar também a poesia, tornavam-n’o apto para co- 
nhecer a precocidade do talento de Bocage e de 
lhe dirigir os primeiros estudos. Sua mãe D. Ma- 
rianna Joaquina Xavier Lestof du Bocage, era fi- 
lha do francez Gil Le Doux du Bocage, que che- 
gou a vice-almirante na armada portugueza; isto 
influiu também na direcção de sua vida, porque era 
uma tradição de familia que o iazia seguir a vida 
militar, e^acceitar o pôsto de guarda-marinha na 
Armada do Estado da índia. D’este casamento nas- 

■ ' ” h 

• (1) Livro vin‘dos Baptismos da f reguôzia de S.' Se- 
bastião de Setúbal, a fl. 176 v. Ap. Dicc. Vihl. ' 
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ceram seis filbos, dos qnaes Bocago foi o quarto; 
eil-os pela sua ordem : D. Maria Agostinha Barbosa 
du Bocage (n. 1759); D. Anua das Mercês Bar- 
bosa du Bucage (n. 1760); Gil Francisco Barbosa 
du Bocage (1762); o nosso poeta, em 15 de Setem- 
bro do 1765; nasceram depois mais duas filhas, D. 
Maria Eugenia, em 1768, por ventura quando seu 
pae era Ouvidor em Beja, e que morreu menina; 
por ultimo D. Maria Fraucisca, (n. 1771) notável 
por ter sido a companheira in»eparavel dos des- 
alentos do poeta, a que lhe cerrou os olhos em uma 
morte prematura, e a que guardou e salvou a maior 
parte dos seus manuscriptos. (1) A necessidade de 
curar da educação dos seus filhos fez com que José 
Luiz Soares Barbosa fixasse a sua residência em 
Setúbal; o poeta Santos e Silva em um soneto a 
Bocage, alludindo a morte de seu pae, falia da edu- 
cação que d’elle recebera: 

Eese que infante, a sorv'os tragadores 
Sã doutrina, que, joven, requinta, 

Bebeu do sabio pae, luz hoje eztincta 
Caudal então de métricos fulgores. " 


(1) Esta genealogia acha-se minuriosamente expli- 
cada por J. F. de Castilho, na Noticia sobre Bocage, p. 
16. Ed. 1866. 


Digitized by Google 



SUA VIDA E EPOCAUTTERARIA 


13 


Santes e Silva, poeta neo-árcade e natural tam- 
bém de Setúbal, conheceu perfeitamente o talento 
poético do pae de Bocage,* já então excedido pelo 
filho, que no meio da sua grande popularidade se 
comprazia ein recitar sonetos de seu pae, com aíFe- 
ctuosa recordação. No ineio jogos pueris, como 
diz Santos e Silva, jnnto das ternas irmãs, recebeu 
os primeiros elementos de ler e escrever unica- 
mente pelo disvello materno, aprendendo em se- 
guida a lingua franceza com 'seu pae. 

• 'No soneto que traz a rubrica: Cedendo a seu 
pezar á violenda do destino, Bocage memora a pre- 
cocidade do seu talento poético : . ■ ■ 

Das faixas infantis despido apenas, 

Sentia o sacro fogo arder na mente ; 

^ Meu terno coração inda innocente 
.'1 ' Iam ganhando asjplacidas Camenaa.>{l) 

I 

.0 seguinte quai*teto é quasi o mesmo pensa- ' 
mento de Camões na Canção x, quando diz que já 
no berço amava. Bocage fazia um certo alarde da 
Bua' precocidade poética, atá certo ponto nada ex- 
.!• ■ ■■ ■ 

*• (1) Soneto 75. Ed. da Actaalidade: 


Digitized by Google 



14 


BOCAGS 


» 

traordinaria segando a organisação dos povos pe- 
niusnlares; no prologo da sua versão do poema das 
P/aníoí do Castel, repete: 

I 

Versos balbuciei co'a vos da infancia! 

Vate nasci ; fui vate, inda na quadra 

Em que o rosto viril, macio e louro 
, Semelha o mimo de^ virgínea faoe. . . 

Esta precocidade, a que tantas vezes allnde^> : 
mostra-nos que este dom começou a fazer que o* 
cercassem de admirações muito cedo; era o que se 
chama o prodigiodnho, e como tal os gabos infatua* 
ram-n’o, tomaram-n’o mais tarde escravo de quem • 
o lisongeasse, levaram-n’o a sacrificar tudo á po- 
pularidade ainda a mais ôca. Foi esta necessidade 
que o fez abusar da improvisação, e as ofPensas que 
lhe vibraram as Satyras mais penetrantes emib sim- 
ples remoques litterarios. , D’estes pequenos acci- 
dentes deduz-se toda a fatalidade.de um destino. 

I Seu irmão Gil seguiu o curso jurídico da Um- ' 
versidade de Coimbra, e talvez d*este facto se de- • - 
riva a tradição de Bocage em Coimbra; o poeta foit- 
destinado á vida militar, e n’esta decisão não é sem 
importância a falta de sua mãe em 1775; no So- 
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neifcp que se inscreve O Poeta luctando contra o in- 
fortúnio^ associa estes dois successos .sob a mesma 
fatalidade: 

Aoe dows lustros a morte decorante 
Me roubou, tema mãe, teu doce agrado ; 

Segui Marte, depois, e emfira meu fado 
Dos irmãos e do pae me pôz distante. (1) 

Faltando o fóco onde se concentrava o senti- 
mento da fainilia, Bocage adquiriu muito cedo uma 
soltura que a perspectiva ülusoria da vida militar 
vinha lisongear. Foi no período do fallecimento de 
sua mãe até que sentou praça no regimento de In- 
fanteria 7, da guarnição de Setúbal em 1779, que 
seu pae o submetteu á férula violenta da gramma- 
tica látina na aula. regia- do -padre hespanhol Don 
João Medina. (2) Era tal a força da exclusiva edu- 
cação humanista, que Bocage ficou sabendo tradu- 
zir latim, mas incapaz dò poder apaixonár-se pdas 
novas disciplinas das sciencias naturaes introduzi- 
das no ensino pekw reformas de Pombal, e nas fun- 
daçOes acadêmicas de D. Maria i. O vicio da edu- 

(1) Soneto 148. Ed. da Actualidade. ‘ ' 

(2) Tradição de Couto, seu primeiro biographo. 
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caçfto humanista dos jesuítas, do século xvi a xviii, 
não podia ser eliminado da rotina das escholas com 
um simples traço de penna; ainda hoje lhe obede- 
cemos na actual instrucçâo publica. Já não se es- 
tudava pelo terrível methodo alvaristico, mas os 
oratorianos que tinham o sceptro do latim não dei- 
xavam que se apoucasse o seu império. (1) 

(1) Era uma traducçilo feita por Bocage de uma Epis- 
tola latiiia escripta por José Francisco Cardoso, a D, Ko- • . 
drigo de Souaa Coutinho, acha-se um cxcellente quadro 
da reforma de ensino , d’esta disciplina : 

' Dous lustres, e ânuos dois suei constante : 

Da romana gramatica no ensino, 

Cançadá a mão, que a puerícia fére. 

Cançâda a mSo nfto só também com ella 
Quasi desalentado o soíErimento : 

Nugas grammaticaes apoucam, ralam. 

y • • « • • . • • 

Do sagaz jesuita as arduas moles 
'■ Com que oppressa jazia a mocidade, 

"Em terra derrubei pelas raizes. > 

■ ^ Se Alvares transformou (por mil seguido) ' • • 

- i O bom methodo antigo em arte ion^a, ' 

Com animo dobrado, e não perito, , 

' Desfez-se a nuvepri já ; folgae meninos ! 

. Mal vos póde' empecer maligna turba 
.Já Franco e Madureira as cartas deram, 

E honra a doota Minerva as plagas nossas, etc. 

(Obras, t. n, p. 420. Ed. da Actualidade.) 
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,r O latim era uma distíncção social, um caracte- 
ristíco de prudência, de capacidade e de tino pra- 
tioo. Bra-se sabio ignorando tudo menos o látim. 
Pelar leitura das diversas 'composições de Bocáge, 
sáo sê descobrem allusões a conbecimentos scien- 
tíficoB, que elle incvitavelniente alardearia se os ti- 
vesse; porém abundam todas ‘ as mostras de uma 
mí|)erficial- erudição recebida na aula de Medina, 
08 nomes dos deuses e as peripécias mythologicas, 
a epigraphe e a versão intempestiva. Se a tradição 
referida' por Dom Gastão Coutinho fazia dizer a 
Bocagc, ácerca da brutalidade de um seu mestre 
provisorio de primeiras letras: dSe continúa mais 
tempo, aleija-me bem se podia dizer que a sua 
educação latinista o aleijou iutelléctualmente. De- 
pois de ter sentado praça, requereu para vir fre- 
quentar 03 estudos superiores em Lisboa, que se- 
riam na Academia ícal de Maiiuha, que fôra pouco 
antes creada • por Carta de L‘ei de 5 de Agosto de 
1779, e qiie era equiparada á Universidade para as 
regalias dos aluuiaos. Peio leguiaraento da Acade- 
mia tealdé Marinha sÓ se adffiittialm á matricula, 
de quatorze annos para diante. Foi esta a edade 

com que Cuoago veíú para Lisboa.' 0’ curso cònsta- 

% 
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va de tres sendo no primeiro^ a ArítJunetica^ 

Álgebra e Trignometria plana; no s^undo, ainda 
algebra, Calculo e Mechanica; no terceiro, Trigno«t 
metria espheiica e Nautica. As aulas eram.-.nò 
edifício do Collegio dos Nobres. A Academia doa 
Guardas- Marinhas foi creada por decreto de 14 die 
Agosto de 1782. Em qualquer d’estas recentes íiinf 
dações do reinado de D. Maria i é que Bocage feas 
a sua educação scientifíca; uma yez allude á natn*<t 
reza dos ^eus conhecimentos, quando no Idylio ma-r. 
ritimo a Nçreida descreve os méritos que tem:- • •• 

f I 

• I 

i » * • . » . 

Na manobra quem é mais diligente.,^ , t,. 

Que eu ? Quem sabe deitar melhor o prumo f 

Quem no tê.me e na agulha é mais sciente? 

A carga no porfio com regra arrumo, ^ 

Sei pôr a copa, sei mandar á via, 

: Oomo qualquer piloto, e dar o rumo: i 

Sei como heide correr com travessia, , . 

E pela balesfilha ou pelo oufanle, .* 

. Aphar a latitude ao meio-dia. ■ ■ ^ 

Sei qual estrella é fixa, e qual errante ; . , . 

A Lebre, o Cysne, a Lyra, a Náo conheço, 

.■ E Orion’ tfio fatal ao navegante. (1) f 

, A mempria de seu avô, vice-almirante, , devería 

r 

.* ) ' ' 

(1) Idylio 9. Ed. áa.4<}t*isdidade. 
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influir na direcção dos estudos de Bocage; n’este 
mesmo Idyiio diz: 

, » 

Tentarei, por fazer teu genio brando, 

Nuncu tentados, uuuea vistOH maree, 

Os meus antepassados imitando. 

I 

Na oceasião da vinda de Bocage para Lisboa,' 
em 1779, reinava a maior intolerância religiosa, e 
todos os que foliavam sobre sciencia ou cultivavam 
as letras eram suspeitos de philosopbismo; no anno 
antecedente havia emigrado para França o padrè 
Francisco Manoel do Nascimento, e pelo seu pro- 
cesso do Santo Officio é que se vê definido bem o 
meio moral em que era impossível adquirir digni- 
dade, ou também um interesse sério pela sciencia. 

-'No soneto que traz â rubrica: Âchando-ae avos- 
salada pela formosura de Jonia, ha um contraste 
entre os problemas das sciencias naturaes que elle 
esquece por causa do seu amor: 

£m quanto o sábio arreiga o pensamento 
Nos phenomenos teus, oh Natureza, 

Ou sólta arduo problema, ou sobre a meza 
Volve 0 subtil, geométrico instrumento ; 
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Einquanto alçando a mais o entendimento 
Estuda 08 vastos céos, e com certeza 
Reconhece dos astros a grandeza ‘ • 

A distancia, o logar, o movimento. . . (1) 

Allude-se aqui a Phjsica, á Álgebra e Geo- 
metria, á Astronomia e Nautica; mas a imagina- 
ção fugia-lhe para a poesia, para a galanteria, para 
08 amores fáceis, e a vida tornou-se-lhe uma dissi- 
pação. Foram sete annos perdidos, queimando in- 
censo em todos os altares, tornando-se incapaz de 
tomar a sério o seu futuro. Foi n’esta época que 
morreu prematuramente sua irmã D. Maria Eu- 
genia, (2) que elle celebrou com um sentimento oa- 
tholico «Que em vez de pranto a jubilo convida». 
Já os desgostos e decepções, o faziam considerar a , 
vida como um cativeiro. Suas irmãs mais velhas 
D. Maria Agostinha e D. Anna das Mercês, casa- 
ram em Setúbal, e a casa paterna tomava-se de- 
zerta, reduzida só a seu velho pae e sua irmã mais 
nova D. Maria Francisca, que logo depois que fi- 
cou orphã veiu viver para casa da Marqueza de Al- 
cina, e por ultimo para a companhia de seu irmão. 

f 1) Soneto 17. Ed. da Actualidadc. 

(2) Soneto n.® 122. 
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Seu pae era ainda vivo em 1789, como se vê pela 
Ode saphica ao governador interino de Macau, 
Lazaro da Silva Ferreira; 

Se as cans honradas vou molhar de pranto 

Ao sábio velho, que me deu co’a vida 

Os seus desastres, por fatal, por negra* 

Lugubre sina. . . (1) 

Contava sessenta e um annos de edade. A de- 
terminação d’estes factos accidentaes serve para 
mostrar que no seu projecto do partida para a ín- 
dia não 0 embaraçavam considerações de família, 
e tudo o levava a considerar-se senhor absoluto do 
seu destino. Os seus versos, no primeiro período da 
vida de Lisboa, estão cheios de nomes das damas 
que galanteava, poetisados ao -modo bucolista; as 
Marílias, as Marfidas, as Filis, as Tirsalias, as El- 
miras, as Jonias, as Urselinas, as EUsas, as Mari- 
nas, Nises, Armias, e outras tantas celebradas nos 
seus sonetos, revelam o principio da sua populari- 
dade que lhe desvairou a cabeça, e mais uma vez 
o aproximam de Camões, que emquanto serviu o 
amor nunca andou a um só remo. 

I 

(1) Ode G. Ed. da Aciualidade. 
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Bocage obedeceu fatalmente ao meio litterario 
e aos costumes que dominavam em Lisboa, na 
época em que abandonou a casa paterna de Setú- 
bal para vir cursar os estudos superiores. E impos- 
sivel explicar a natureza dos primeiros ensaios lit- 
terarios de Bocage se o separarmos d’e9tas duas po- 
derosas causas. Estavam no seu maior fervor as 
Modinhas hrazildraÃ, pequenas compbsiçOos lyricas 
de arte menor cantadas á guitarra em reuniões de 
familia. Todos os estrangeiros que escreveram Via- 
gens a Portugal no século xviii falam d’este genero 
como typo nacional. A Modinha é tradicional pela 
sua conservação; era a antiga serranilba que se per- 
petuou na colonia portugueza do século xvi, e que 
pareceu novidade quando já estava esquecida na 
metrópole; os quebros languidos de voz a que eram 
cantadas, a express^ que lhe communioavam os 
lábios femininos, nas partidas burgnezas e aristo- 
cráticas, tomavam-has de enlouquecer, como tão 
bem descreve o -observador Lord Beckford. Raros 
eram os poetas que não oontiibuiam com letrà' sua 
para alimentar estas arias, que chegaram a ser um 
característico nacional, uma especie de lied portu- 
guez. O severo Garção, apezar do i estudo dos qui- 


Digitized by Googíe 



SUA VIDA E ÉPOCA LITTERARIA 




nhentistas e de Hofacio, não se eximiii a eSsà pré- 
<liiccçao imposta' pòr ’ üin éòstume gérál; fcíom mais 
razão o talento fogoso do Bocage tinha de dispen- 
der-se n’cstas redondilhas -fáceis e alleoforica». O 

O 

duque de Chatelet, ria sua Viagem d Portugal, des- 
creve a Modinha, como se realmente fosse uma 

creação popular, tál era a sua impÓrtaricia; diz elle: 

* * 

«As canções portuguezas são muito licenciosas; 
acompanham-se com uma guitarra, que fazem vi- 
Brir cóni muita graça sua musica é alegre, Viva 
é*tiãò sém encanto:..';'» (1) Os satyricòs portugúe-' 
zeá,‘ como Tolehtino, que põem’ erii relevo as phy- 
á^tóòmías ' dá ' sociedade portúguezá ri^esta época, 
ílítròliám é^tá paixão a que Bocage obèdéceu; ácííà*-* 


láòs ’étò’ Tolentírio : 

üC^i - ’ **;• ' ‘1 ' '1 


. 't • í 


\i. ' d'oj;^tr& aã vetdes.çhúrteiras-''./* < • , - j , 

, Êm suavíssimos acueiitos, ’ , 

“t ';0oni áègntidas e' pritneírás' '* = • '' 

“OT í’/ ) cif' j t Dââ azías^dos* ‘ *• i •'*!<{ • 

As mòdinhas hrazilçircw. ' , . , . ' 

JU^ jC!|>n' t ' ' " .» '•!•«!« • )•»{ '' ' • V<»'f 

^^B á'èsse outró costume ’dã‘ boa socièdade, 'por 
ifèflttitf èl‘ dénvádo’ dÒà dtós poplilares^ ' o londurh', *a' 

' • '** Ol/»..* r t < 


(1) Qp. citf t. I, p. 78. Paris, anno vn. 
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que allude já Sá de Miranda: «Lap palabras de 
hndora> (p. 192, ed. 1804), allude também Tolenr 
tino: ' 

. _ ' ■ 

, Ern bandolim marchetado ,,i 

' Os ligeiros dedos promptos, • ' 

Louro peralta adainado , . . t 

Foi depois tocar por pontos 

• ‘ O doce Ivndvm chorado, (p. 250) • ' * 

. iiii 1 I» 


-i . )i' ' . ' ■ ■ 1 ” ’*• 

Tudo isto forçava Bqcage a diapender o seu ta- 
lento poético escrevendo copíinhas para pretexto^ 
d’estas arias; eram composiçOes fáceis que o torna- 
vana conhecido e que o fediam preciso no recçj^te 
costume das partidas, censuradas com. o nome,dn 
modernismo. As suas Anacreônticas, cançoneta^^ 
retratos e allegorias encerram os productos da sua 
primeira época da vida de Lisboa^ e n’ellas se 
acha o typo completo do genero; o ae^nte ex- 
cerpto mostra o gosto da allegoria tnyihqlogica re- 
novado pela influencia do classicismo fráncez em 
^prtugal,.e ao mepmo, tempo, pelo novo septjmpnto 
natiiralista pela priuçeira vez tomado convençjoi^ 
no estylo de Rousseau: 


I 


t 
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N’uro denso bosque 
Poucotrilhado, 

E a ternos crimes 
Accommodado ; 


Por entre a rama 
Fresca e sombria, 

Dó tenro arbusto 

Que me encobria, • 

Vi sem aljava 

Jazer Cupido 'i’ » 

J,unto de Filie, . , 

A míle fugido. .' V (1) 

- / ' • í - ' * ‘ -^ru. 


• íí ♦ I 


» 


Era também; este o gosto das GomposiçOes. dos 
pintores francezes das festas galantes, o voluptnoâo 
e insnlso idylio do8.'\^atteau e Boncher, imitado nas 
deopüuçO^ das salas, nos frescos, nas carruagens e 
nas' caixas , de jtip^. Era. o reinado do allegorico 
Cupido, com, a. sua cor^a de amorinbos, vibrando 
f{U'pOes ás languidas pastorinhas que colhiam rosas.. 
Estas composições eram o reflexo dos costumes dif-; 
fandindo-se^ da. refde^i e da aristocracia >j para a 
classe média: que < deixava : o isolamento > domestico 
da ;tradiç&o , m edieval;i .0 se tornava . oommunioati va, 
e acceitava flma .f/Spentiiia oonv} vencia. que intror 


‘ (1) Ohraê dé Boèoffé,' t.' nif pag.‘ 46. Ed.' da 'A cíua* 

Hdade.i i ■ ) 
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duzia uma certa dii^solução na fániiUa. A vida solta 
de Bocage, os seus numerosos amores celebrados 
nos seus versos, a repentina paíxâo pela populari- 
dade são a resultante de uma vida artifícial da so- 
ciedade portugueza na épock em que veiu para 
Lisboa. Isto, que no tempo de CamOes se dava com 
certas reservas na galanteria do paçp, collocado em 
uma burguezia ingênua e facil'de embair deu essa 
licença, tão completamente dôSôript!à nos numero- 
sos cantos obscenos do século xviii, genero a que 
Bocage teve também de descer'pelks exigências do 
tempo. ’•*> •’ • V > 

itSe por um lado èHe veiu mais tardè a detestar 
a paixão pela MúdMia, d'onde tírâva a ‘sua impor- 
tância litteraría o mulato OaldaB,!on d mulato Joa- 
quim Manoel f recebido e'ouvido cctn' pasmo em ,t(>- 
das as sociedades, é dertò ' que a -Córtonte^dò goétO 
influiu na sua v^ida e no seU’'deBtinò, abandonando 
os estudos technicos, e entregando-sé a uma dissi- 
pação e irresponsabilidade que o nso deixaram pro- 
gvedir^'e o'oollooatam na‘impessibilidaâe de súb- 
metíter-se.a uma drséiplina' mot'^. f-'* ‘ ^ 

. £)m lépooa imidium^, o^ t^lente^ de metriíioador 

teve tanta importância na sociedade portugueza 
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<íomo no século xviii; no Cancioneiro de Resende, 
encontra-se rêcominendado qué è prèciso saber rifar 
9 apodar para parecer bém no paçoj no tempo de Bo- 
cage, em que a poesia se emprega na bajulação dos 
poderosos, e em que o ser bajulado se torna uma ne- 
cessidade, 0 poeta vivia á sombra das casas nobres 
á maneira dos bobos da edade media, como o Lobo 
d«i Madragòa, ou arranjarva collocaçOes offlciaes 
para si b para os seus, como Tolentino.' Ns,õ 'exis-'^ 
tia a individualidade do escriptor, do poeta que 
exprime a aspira«jÃo do seu tempo, havia o para^ 
sita que á custa de versos encomiásticos se tomava 
parte indispensável dos festins. Ninguém sentia a 
indignidade d’esta posição, e Bocage tomou-a como 
uma fórma seductora da popubiraiade. Dos' Seus 
proprios versos diz Bocage, 

qae foram com- violência 

Escriptos pela mão do üugiinento, 

Cantados pela voz da dependendo. 

•v-.' • l í .í i:-: »J i(Sonet. fc) 

! : i< .IJyr- » o MÍO-J . ií jiíiífcfli iiVJSl 

oi -Be no’ século xv era< a facilidade da safyra ^pie 
dava o lastre nos serões do paço, se no século xvi 
«ra a galanteria amorosa que distinguia a plciàda 
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dos Quinhentistas, no século xvni era a bajulação* 
degradante. Tal. a diíferença da sociedade, tal .a. 
das phases da>litteratura. 0 poeta não se inspirava 
da tradição do povo, nem pensava na existência 
do povo; e comtudo é no século xviii em que acha- 
mos' o facto, unico entre nós, das composições mais. 
banaes.das academias começarem a ser assimiladas 
pelo povo. Filinto notou este facto: «Coroo tam- 
bém n’outra era depois, (tinha eu então trinta , por 
quarenta annos) saberem as regateiras de côr as 
outavas da Eclo^ AJhano e Damiana, e a Paixão^ 
que na quaresma lhe iam cantar os cegos por doze 
vinténs. H) (1) Em outro logar das suas obras cita. 
Filinto essa composição, litteraria, que ainda hoje- 
existe na tradição oral: > 

Dazentos gallegos 

Não fazem um homem, etc.. 

como anonyma já no seu tempo. O povo procu- 
rava instinctívamente relações com o escriptor; a 
popularidade de Bocage, que começou muito cedo,. 

•.(l):0&rcM, t. in, p. 180, nota. 
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por este novo impulf^ despertado também pelos 
seus improvisos, longe de o fazer buscar a genuina 
fonte da inspiração poética, fel-o desvairar e per- 
der-ae na imitação franceza. 'Como uma forte or- 
gánisação poctica, era a Bocage que competia vir 
pelá primeira vez, nas diversas tentativas de res- 
táuração da poesia sempre sem resultado, buscar 
os ricos elementos da íradiçãó ‘popular; Existia ef- 
fectivamònte uma tradição * desprezada e latente 
até ás primeiras investigações de Garrett;íse o gê- 
nio não tem esta intuição do seu valor então perde 
a individúalidado 0 annu!la-se, por que vae esgo- 
tarise em revestir uma imitação morta e que tende 
a ípássár de moda.' Tal é a situação não compre- 
hendida por Bocage, e que, fnáo grado os mais 
feli:^s improvisos, o redbz á condição de um gê- 
nio abortado. 

iirSe percorrermos os escriptores do século xviii, 
apezar de toda a* sua separação systematica da tra- 
dição popular, aiiida assim se encontram impensa- 
das referencias* ás creaçõea iradicionaes que o povo 
repetia, epor onde se póde reconstituir b mundo 
' da ' sua' imaginação. ‘Diante ‘ d’esse ' xapido esboço 
apresentado no estudo sobre Filinto, é que se co- 
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nhece o que os escriptores uâo souberam aprovei^ 
tar, e o porque da sua geral mec^ocridade. • 

Quando um Biirger, um ühland, um Wieland 
se iam inspirar nas fontes tradicionaes da sua nar 
ção, e creavam na sua independencia o oríginali- 
dade a litteratura aliem ã, a falta doesta intuição 
amesquinhou o maior genio poético que o século 
XVIII produziu em Portugal; Bocage começou p<» 
imitar os poetas do ^pseudo-classicismo francez, e 
acabou por traduzir do latim, sem nenlinm intuito. 
Que borisontes lhe podiam abrir as Odes de João 
Baptista Rousseau, de Argenson, de Luiz Racine^ 
de Voltaire, ou o sentimentalismo de Gessner, ou 
mesmo o- momo estylo didactico de Delille? Radi^ 
cavam-lhe no espirito uma falsa coübepção da poe-* 
riaj á qual a versão das Metamorphoses de Ovidiò^ 
serie de quadros fúteis de galanteria a que foraiu 
i*eduzidos os mythos gregos, vinha confirmar com 
o prestigio da antiguidade. E a esta' corrente de 
imitação que Bocage deve o defeito de quasi todás 
as suas composições, uma constante pèrsonificação 
de entidades moraes, como o Dever, a Coustanoia^ 
a Tyrannia, que obstaram a que elle exprimisse un^ 
verdadeiro ideal dos sentimentos; o respeito pela 
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tradição classica submetteu-o ao jngo da mytholo- 
gia, de sorte i qloe ao retratar qualquer, estado de 
alma uão podia! traÇar. duas linhas sem se segurar 
a um nume^ a uma n3anpha^ que tomam falsas tof ' 
das as emoções por um invencivel .cunho de con- 
vencionalismo rhetorico. 

Em eguaes circumstancias se achava Camões 
sob a forte carente dos estudos clássicos da Re- 
nascença; sem o conhecimento da tradição popular 
não teria um lyrismo mais elevado que o de Camit 
nha ou Falcão Ide BeaendO) e tendo permaneeidõ 
em Lisboa ter-lhe-ia sido impossivel a comprehen- 
são da epopêa nacional* : • • • -r • « j ;i 

A vaidade ingênua de Boeage,,pela sua preoô» 
cidade .poética' e pelos seus desgostos amorosos^ le- 
vava-o a procurar analogias com Camões, e isto 
não pouco influiu na determinação para aegtiir<. a 
vida militar em ultra-mar. A vida indisciplinada do 
Lisboa, juiqa corta,. inapetência de estudos soientifí- 
cos, fizeram também- com que- fosse acceitada a re- 
solução. As muitas satyras que corriam manuscri- 
ptas de Antonio Lobo de Carvalho, que ás vezes 
apparecem sob o nome de Bocage, viriam também 
difficuliar-lhe a situação em que se achava em Lis- 
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boa; aqnelle prurido de’ fama que o dominou Ioda 
a vida, deve considerar-se o movei' do 'seu despa- 
cho! para Qôa; Com a data 'de; 31 de Janeiro de 
1T86 apparece um Decreto que o despacha Guarda- 
marinha do Estado da índia c Hei por beu^ fazer 
mercê a Manoel Maria Barbosa Hedois de Bocage 
de o nomear Guarda-marinha da-Ârmada do Es- 
tado da índia. O Conselho ultramarino o tenha as- 
sim entendido, e lhe mande passar os despachos ne^ 
cessarios. ' Samora Corrêa, em 31 de Janeiro de 
1786. Com a rubrica > de Sua •Magestade. d <(1) 
N’este documento apparece pela 'jprimeirá vez e 
unica o nome de Hedois na assignatura de Bocage, 
signal de ^que adoptavá a' genealogia francezâ, do 
seii bisavô Antoine THedois, (Le Douas) o que lhe 
despertava esse orgulho heráldico que não pôde en- 
cobrir nos seus verses ;i '1 


■ ki » 

ti «* 


-VI 

r- 


Em iim, de' ser quem soit iiáo'me'énverg;óDho, ' 

* * * •••'•'' • V'-' • • • 

Pergunta a. quantos vem do Tejo e Sado , 

Se alí m«'oòndemnou vil!U.aSoim«QtO“' ‘ 

A este, em quB manejo, yil, estado t, ^ 


• if rif ')ír<'r ■ '<■ ' 

' (1) Âpud J. Feliciano deOastilho, ibid. p. -36. ' 
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Sempre entre ob mais honrados tive assento, 

Venho dos principaes de minha aldêa, 

Não cuido que vãs fabulas invento. 

( 1 ) 

( 

0 despacho do Conselho ultramarino foi em 4 
4e fevereiro d’esse anno. (2) 

A saída de Lisboa para o Oriente, para a vida 
das armas, animado pela morta tradição do deca- 
hido valor portuguez, é uma prova decisiva para 
p genio de Bocage, como o foi para Camões. Ve- 
jamos se as novas e profundas’impressões da natu- 
reza o fazem rornpcr com o jugo da fria poética 
árcádica, e o livram d’esse mixto de quinhentismo 
e de imitação horaciana, que lhe não deixa pre- 
sentir o ideal. Esta data de 1786 é capital na sua 
vida,' não pela emancipação que o seu espirito con- 
seguisse, raàs por determinar o momento em que 
podèria ter entrado em uma direcção nova, e em 
que as suas faculdades sè robustecessem complé- 
tãmente. ‘ 


(1) Idyllio 10. Ed. da Actualidade. 
i' (2) 'Livro das Mercês do Ultramar, fl. 5. 

t 
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Período de expatríáção, no Brazil, índia e CMna^ 
(1786 a 1790.) — As primeiras impressões da viagem. 

I . — Ideal de Cexnões, e, comparaçílu com o seu destino. 

' — Bocage no Eio de Janeiro, e a tradiçíto de seu avô 
6il Le Doux du Bocage/— A viagem para a índia. — 
Retrato moral do poeta feito por. esta oceasiao por Lord 
Beckford nas suas admiráveis Cartas. — Nomeado Te- 
nente do Regimento de Infanteria de Damao, era 1789. 
— A Bua vida em Gôa. — A deserçSo para a China^ 
vida errante, e seu regresso a Lisb(;a. — Conseç(uencia 
das viagens : adquire uma mais pronunciada indivl^ 
dualidade, que aggrava insís a^ sua posição na épo«f 
'do espirito ojjicial, 

I * 

A partida do Bocage para a índia com escala 
pelo Rio , de Jaijeiro, .eflPeotuoutee em Fevereiro de 
1786, na;Náo de viagem iAb^a Senhora da Vidajf 
Santo ÂrUoTÚo e Mffgdalena, Kstuva ent&o no es»* 
plendor do seu talento e distingnia-o mna vivacá>* 
dade que assonabrava; o delicadissimo observador 
Lord Beckford não pôde resistir ás mnltimodas se- 
ducções d’aquelle espirito, e esboçou-lhe o retrato 
moral nas sua.s Cartas. Para uma natureza assim 
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vigorosa, mas atrophiada n’iim meio social dissol- 
vente, o sair de Portugal era uma felicidade; as 
novas impressões da natureza eram outros* tantos 
elementos de concepção artística e de aíKrmações 
do genio. Ein Lisboa, sob ’a Jura espionagem do 
Intendente Manique, que empregava n’este mister 
belfurinheiros com tenda volante ou loja de bebi- 
das, (1) quando a Inconfidência não bastava para 
descobrir o que se pensava e fazia, era impossível 
ter espontaneidade. Dominava a suspeição do je- 
suitismo, e ia começar a suspeição do jacobinismo. 
A partida de Bocage dava-se no momento propicio 
para que o seu talento não fosse attrahido pela me- 
diocridade geral; esta situação lhe proporcionava o 
ser dirigido por um sentimento verdadeiro e com 
realidade na expressão do ideal poético. A sua des- 
pedida á terra natal, aos amores, aos amigos, o im- 
pulso que o guia, tudo está expresso com uma des- 
conhecida simplicidade: 


9 

e 


(1) Diz o proprio Manique : «Esta ideia não é minha ; 
o que se lê nas Obras de Mr. de La Mare, o de outros 
muitos. . . » Contas para as Secretarias j Liv. m, fl. 78 v. 
1784. (Arch. nac.) 
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Antiga patria minha e lar paterno, 

Penates, a quem rendo um culto interno ; 
Lacrimosos parentes; 

vQue inda na ausência me estareis presentes ; 
Adeos ! um vivo ardor de nome e fama 
A nova regiào me attrae e chama. 

Oh vós, que nos altares da amisade 
Votastes exemplar fidelidade, 

Vasconcellos, Couceiro, 

Liz bemfeitor, Andrade prasenteiro, 

Vós, que em doce união viveis commigo, 
Ouvi um terno adeos de um terno amigo. 

Os mares vou talhar, cujos furores 
Descreve o gram Cantor, por quem d’amores 
' !• Inda as Musas suspiram ; 

Aquelles mrfres, onde os Gamas viram 
Do rebelde, horrendissimo Gigante 
Os negros lábios, o feroz semblante. . . 

< \ 

Quer a sorte, propicia a meu desejo. 
Manda-me a honra, cujas aras beijo, 

Que com fervido brio 
Contemple os muros da invencivel Diu, 
D’onde, oh Silveiras, Mascarenhas, Castros, 
Foi soar vossa fama além dos astros. 


Nos climas, onde mais do que na historia 
Vive dos Albuquerques a memória, 

Nos climas onde a guerra 
Heroes eternisou da lysia terra, 

Vou vêr, se acaso a meu destino agrada 
Dar-me vida feliz, ou morte honrada. 
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N’esta canção Bocage descreve os sentimentos 
cavalheirescos que o faziam abraçar o serviço mi- 
litar na índia; amava então em Lisboa uma dama, 
a quem dava o nome bucolico de Getruria, e que 
pelo numero e fervor dos versos em que a cele- 
bra parece ter sido uma paixão algum tanto du- 
radoura. Getruria é um anagramma imperfeito 
de Gertrudes; entre as pessoas que conservaram 
de memória muitas poesias ile Bocuge cita-se D. 
Anna Gertrudes Marecos, que ouviu o poeta reci- 
tar com frequência em Santarém, quando ali vi- 
sitava uma familia amiga. (1) Não indicamos aqui 
Tima realidade, mas um caminho para ella; os amo- 
res por Getruria é que inspiravam a Bocage estes 
sentimentos nobilissimos : 

Por entre as chuvas de niorttfes pelouros, 

A nua fronte enriquecer de louros 
Eu procuro, eu desejo, 

Para teus mimos disfructar sem pejo; 

Pois quem d’este esplendor se nfío guarnece 
Nao é digno de ti, não te merece. (2) 


(1) Edição-Iimocencio, t. i, not., pag. 397. 

(2) Ed. da Aciualidade, t. n, p. 133. 


Digitized by Google 



38 


. DOCAGE 


Na Epistola a Gefcruria repète este mesmo mo- 
tivo: 

Por piedade não percas da lembrança 
O terno adeos, e as lagrimas e oa votos, 

Com que elle vigorou miuha esperança. 

Vê que entregue ao furor de horriveis Notos, 

Vim^ 8Ó por me fazer de ti mais digno ^ 

A climas do meu clima tão remotos. (1) 


No Soneto que tem a rubrica: Achando-ae 
prestes a auseniar-se da sua amada, fixa o logar 
dofl seus amores em Sacavem: ; 


Prajas de Sacavem, que Lemnoría 
Oma c’o8 pés nevados e mimosos 

De vós me desarreiga a tyranuia 
Dos ásperos destinos poderosos, 

Que nfto querem que logre os amorosos 
Olhos, aonde jaz minha alegi-ia. (2) 


E no Soneto: Ao partir para a Indiüj deixando 
em Lisboa a sua amada: 


(1) Epistola 2.* £d. da Aotualidad^. 

(2) Soneto 137. Ib. 


Digitized by Google 


SUA VIDA E-EPüOA LITTERAKIA ^ 

Ah, que fazee, Elmsno? Ah, não te ausentes 
Dos braços de Getruria carinhosa : 

Trocas do Tejo a margem deleitosa 
Por barbaro paiz, barbaras gentes? 

> 

' Teme os duros cachopos, treme, insano, 
j i . ' Do enorme Adamastor, que sempre vela I 

Entre as fúrias e os monstros do Oceano. (1) 

. ' Á maneira de CamOes, que ia procurar a glo- 
TÍa nas campanhas do Oriente para merecer Na- 
tercia, Bocago imitava um egual sentimento para 
»er digno de Getruria; e como CamOes disse que a 
^i^ria lhe hão possuiria os ossos, Bocage também 
Tepete como egual desalento: < 

4 / * * • í 

N5o mais, oh Tejo meu, formoso e brando 
A margem fértil de gentis verdores, 

«,.)) , Terás d’alta Ulyssêa uin dos cantores 
, (Suspiros no aureo metro modulando. (2) 

Eu me ausento de ti meu pátrio Sado, 

<..hi Mansa coi-rente, deleitosa, amena, o r 

'Nunca mais me Verás entre o meu gadò ’ " 

-ij'*' Soprando a namorada e branda avena. ' .< 

Devo emfim manejar por lei da sorte ’ ' ' ' 

Cajados nào, morti feros, alfanges 

Nos campos do cholerico Mayorte; vu ■ ? 


(1) Soneto 140. Ed. ái, ÁétuMdaãt ’. í'- 

-Soileto 142.Tb. * 
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E talvez entre impavidas phalanges >' ' 

Testemunhas farei da minha morte ' I 

Remotas margens, que humedece o Ganges. (1) 


Na sua viagem para a liidia à Náo SenU(>i{a da 
Vida fez escala pelo Bio de Janeiro, ou arribou 
ali por effeitb de tempestade; (2) o Soneto que se 
inscreve: Depr^cação feita durante uma tenvpekade, 
parece justificar esta ultima hypothese. Se Boca^ 
soubesse que ia ao Rio de Janeiro alludia a isso» 
nos seus versos por força de rima ou de imagem 
poeüca. Era então Governador geral do Brazil 
Luiz de Vasconcellos Sousa Veiga Caminha e Fàro, 
da casa dos marquezes de Castello Melhor, notável 
pela grande protecção que deu ás lettras o^scien- 
cias no Brazil, amÍ£:o de José Basilio da Ganáã, do 
naturalista padre Conceição Yelloso e de outros 
muitos sábios; o nome de Bocage já era conhécido 
no Rio de Janéiro, é ó^ Governador tfatoür^/Com 
uma affabilidade a que o poeta não estava aoostu**^ 
mado: , ; ,.c i 

Vasconcellos, aquelle ' i - ^ 

Qne de um sorriso, oh Musa, honrou teu canto - 


(1) Soneto 135. £d. da Áctualidade. - • 

(2) Opini&o do snr. Innocencio, Notae ao t. n, p. 428» 
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LA ua tépida margem ■ ’ • i 

Do límpido Janeiro, qiie a cerúlea - . 

Gotejante cabeça 

Tantas vezes alçou das vifreas grutas 

Para urdir-lhe altos hymnos . j ' 
Entre o côro das mádidas Nereidas. . . (1) < <r. 

Na Canção que Bocage dedicou a Luiz de Vas- 
concellos e Sousa, fazendo o retrato moral dó vice- 
rei, declara que bem desejaria fixar a sua vida no 
Rio de Janeiro; era-lhe isso impossível, por causa 
da disciplina militar: 


Eu, dos braços paternos arrancado,. . .. , j. . • < ; 

E pela furia dos soberbos mares i. 

Sacudido, arrojado i-oi' . , 

A remotos, íncognitos logares, 'j. i-..!' 

Onde talvez me.appareibe a sorte ; .. .••</ 
Depois de infausta vida infausta morte : 

- ' 1 ■ ' ■ ' . . I 

Eu, firalmente, cpm respeito interno 

-li Ikfeus frouxos olhos, nos teus olhrá pendo," •’!’ >'f 

-,/,(! ■ Teu amavel governo; 

Tüá justiça, teus costumes sondo ; " 

■ji> £ digo então: — Senhor, pó tu podias ' < : p '"1 

. I Tomar brilhantes osjmeus turvos diaa.‘w . 

-‘.'•I /• • . ■ ^r. !\|i, j; ■ ' 


(1) Ode 9. £d/da Actualidade.' . .i : 1 
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Viver debaixo de teu jugo brando, 

Sentir as leis do teu poder suave, 

Teus méritos alçando 
Ao palacio de Jove, em metro grave; 

Oh que risonha, que benigna estrella 

Se o pensar é prazer, que fora ttíl-a? > ; 

’ Surdo o Fado a meus ais, a minhas magoas 
D’este ameno paiz me quer distante; 

Manda que eu busque as aguas . 

' Onde se banha o válido Gigante, ' ’ ' ' 

. , Iripão dos Ímpios que gcraia a terra, . ' . 

Que ao pae dos deoses declararam guerra. 

Mas inda lá n’esscs logares broncos, 

De miseros mortaes muero asylo, ' ’ " 

Sobre duráveis troncos ■ • ' í ■ ' 

Teu nome escreverei ■ com terno estylo; 

Mostrando que não é lisonja infame 

Quem move a minha voz a que te aeclame. . . (1) 


Durante o pouco tempo que Bocage se demo- 
rou no Eio de Janeiro, não só <pelo afifecto parti- 
cular que sempre djstltt^in ò colobò portuguez por 
tudo quanto era da mãe patoria, como pelo brilkinte 

■ I . • * 

talento da didíprovisaçâo' e dã graça repentina que 
dava a Bocage um áscendente irresistível, foi re- 


(1) Canção 5. Ed. da Aetaaüdadt. ‘ 
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•cebido e adorado na melhor sociedade. Não lhe 
faltavam novos amores a querel-o seduzir; na Epis- 
tola De Elmano a Getruvia, descreve a sua* via- 
gem e.este incidente: 


Do santo abrigo de meus deuses lares, 
Pela sorte cruel desarraigado, 

E exposto em frágil quilha a bravos mares ; 

Sobre as espaldas do Oceano inchado,’ 
Dirigindo tristissiino lamento 
Contra o céo, contra amor, e contra o fado ; 
* Debalde conjurando o rouco vento, 

Em vão pedindo a Thetis sepultura 
Nas entranhas do mádido elemento ; 

Puz, finalmente, os pés onde murmura 
O plaçido Janeiro, em cuja arêa 
Jazia entre delicias a ternura. 

Ali, como nas margens de Ulysséa, 
Prendendo corações, brincavam, riam, 

Os filhinhos gentis de Cytherea. ' 

Mil graças, que a vangloria trqeariam 
Em vergonhosa inveja á tua vistá, 
Usupar-te meus cultos presumiam; 

Eis olham como facil a conquista; 

Mas a fé mo acompanha, a fé me alenta, 

. E constância me dá, com que. resista, 

Este combate a gloria me accrescenta 
. ■ dCónhece-se o valor- do navegante 

'.^i^Em tenebrosa, borrisoua tormenta, . . (1) 


(1) Epistola 2. Ed. à^ Actualidade. 
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So Boca^e houvesse ficado no Rio de Janeiro a 

O 

sua vida não seria mais feliz, porque os impetos da 
satyra não se susteriam diante dos velhos usos 
conservados na colonia; as Modinhas e os mulatos 
parece terem ali começado a irritar-lhe a bilis. É 
provável que Bocagc ouvisse contar no Rio de Ja- 
neiro a tradição dos feitos militares de seu avô Gil 
Le Doux du Bocage em 1711, n’aquella capitania, 
pela aggressão do Duguay Trouin, d’onde resultou 
ser elevado ao posto de coronel de mar e guerra 
em 1717. Pela sua parte o poeta deixop a tradição 
da sua passagem, e ainda hoje se sabe que morara 
na rua das Violas, no sitio da Ilha seca. (1) 

É n’este ponto que se deve collocar o bello re- 
trato de Bocage feito sobre a profunda impressão 
produzida pela sua physionomia e dotes intelle- 
ctuaes em Lord Beckford. Esses traços admiráveis, 
ditados pela fleugma critica do aristocrata inglez, 
provam-nos que não ha aqui uma impressão de as- 
salto; quem mereceu ser assim definido era na' rea- 
lidade um espirito de eleição. William Beckford, 
cuja riqueza collossal Byron cita no Childe Ha-- 

(1) J. Felicíano de Castilho, Noticia, t. n, p.'42. 


Digitized by Googte 



SUA VIDA E IPOCA LITTERARIA 


45 


rold, (i, st. 22) é o celebre ãuctor do mais celebre 
romance oriental da litteratura ingleza,- o Vathek; 
qnando elle ^conheceu Bocage em 1787, já havia 
viajado pór Flandres, Baviera, Tyrol e Italia, e pos- 
snia um extraordinário tino de observação e nm ta- 
lento descriptivo inexcedivel. Viajava pelo mundo 
para se distrair da morte prematura.de sua esposa; 
ao chegar a Portugal viu uma filha natural do 
Marquez de Marialva que era a viva parecença da 
mulher que amara. Isto o fez fixar em Portugal, 
e como n’este tempo todos os estrangeiros eram sus- 
peitos quer de jesuitismo, quer de encyclopedismo, 
alcançouuuma pretendida missão secreta junto á 
côrte portuguozíi. .^s Cartas que escreveu retra- 
tando os nossos costumes e hábitos da côrte, são 
um monumento de graça o de verdade; quem lê 
as Contas da Intendência da Policia, nada acha 
de exagerado nos quadros do joven Lord. Aqui 
pretendia fixar-se, e dispender os seus capitaes 
creando a arte e gosto em Portugal; mas a recusa 
do velho Marialva da mão da sua bastarda, o fez 
abandonar imraediatamente este paiz, que per- 
deu 0 ensqjo de uma nova cultura. As Cartas de 
Lord Beckford estiveram inéditas até 1834, apezar 


Digitized by Googk 



46 


BOCA.GK 


de correrem manuscriptas entre os apreciadores 

I 

d’este talento excepcional. Nas Cartas que dizem 
respeito a Portugal, é que se acha o bello retrato do 
Bocage, quando o governador de Gôa D. Francisco 
da Cunha e Menezes ía tomar posso do seu cargor 
«Vordeil trazia corasigo o Governador de Gôa, D* 
Francisco Calhariz, e um pallklo, exquisito man- 
cebo, o snr. Manoel Maria, a creatura mais extra- 
vagante, mas por ventura a mais sxd gmeris que 
Deos ainda formou. Aconteceu estar este mancebo 
em um dos seus dias de bom humor e de excentri- 
cidade, que, como sol de inverno, vinham quando 
ménos se esperava. Mil ditos graciosos, mil rasgU» 
de delirante jovialidade, mil- apodos satjricos pór 
elle incessantemente vibrados, fizeram-nos finar de 
riso.’ Quando, porém, começou a recitar alguma 
das suas composições, nas quaes grande profunctí- 
dade de pen.^amonlo se allia com os mais patheti^ 
COS toques, senti-me estremecido e arrebatado. Pó^ 
de-se com verdade dizer que aquelle cxtranho o 
versátil caracter possuo o verdadeiro segredo dtt- 
encantar, segredo, que, ao grado do seu possuidor, 
anima ou petrifica um auditorio inteiro. 

Reparando elle quanto me estava enleiando,, 
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dÍ8se-in«; — Nfto esperava qne um ing^lez tivesse a 
condescendência de prestar, a um moço obscuro e 
novel versejador, a mínima attcnçfto. Vós pensaes 
que (» portn^ezes n&o tem outro poeta senão Ca- 
mões, t que Camões não escreveu mais nada capas 
da lôr-se senão os Jjmiadas. Aqui tendes um So- 
neto que vale a metade dos Lusíadas: 


A formosura dVsta fresca serra, 

E a sombra dos verdes castanheiros, 

O manso caminhar d’o8tes ribeiros 

D’ondo toda a tristeza se desterra; • i 

O rouco som do mar, a estranha terra, 

O esconder do sol pelos outeiros, < 

, , .0 recolher dos gados derradeiros, . • . 

Das nuvens pelo ár a branda guerra; 

Emfim tudo o que a rara natureza 
Com tantas variedades nos 0iS’r6ce, . ' 

Me está, se náo te vejo, magoando. 

r r \ 

t 

Sem ti, tudo me enjôa e aborrece; 

' Sem ti perpetuamente estou pensando 

Nas móres alegrias mór tristeza. ' 

<i — Não escapou ao nosso divino poetá uma 
unica imagem de belleza rural; e que pathetica nâo 
é a applicaçào da natureza ao sentimento I Que fas^ 
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cinadora languidez, como arrebóes do' sol da tarde, 
se não derrama por sobre esta composição ! Se; al- 
guma cousa sou, fez-me este Soneto o que' sou j 
porém que sou eu comparado com Monteiro. Jul- 
gael — Proseguiu, entregando-me alguns .yeraos 
manuscriptos d’este auctor, que os portugueses 
apreciam muito. Posto que esses versos eram me- 
lodiosos, devo confessar que o Soneto de Camões- 
e muitos dos versos do snr. Manoel Maria me agra- 
daram infinitamente mais; mas a verdade é que eu 
não estava sufficientemente iniciado na força e nos 
recursos da lingua portugueza, para ser compe- 
tente juiz; e este transcendente genio só revelou 
alguma falta de penetração, imaginando^ que eu 
fôsse um d’esses juizes competentes.» (1) 

♦ f 

•I • < I ■ » 

( 1 ) As Carfas qne se referem a Portugal, acham-se 
traduzidas no Panorama. Cumpre-nos deixar aqui estes 
documentos inéditos sobre Beckford, os quaes pintam 
a sociedade portugueza: 

n O facto que accusa a carta inclusa do Marquez de 
Marialva ü. Diogo, acontecido a Beckford, que V. Ei.« 
me manda informar, aconteceu do modo que vou expôr a 
V. Ex.* • 

i' : b Htndo Beckfórd de passeio com o seu arcBitecto pela 
estrada que vae de Paço d’Arcos para Ociras a pé, com 
08 seus creados com os cavallos á mão, chegou a clle um 
mendicante e lhe pediu esmola; Beckford lh’a recusou dar 
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s Âlmiií <tó .Rrtíáfca debaixo/ dia 
opiilisiifeia do' distmctD !arristocratsomgkz,’<«'^para 
iitiptfeèsibüár efiísàr < imb^Dã^ó' > qde rBoubei ttreaB’ b 
Vatheh, era preciso -qtíeJ tivesso nd* wmHdádb; pb- 
guma cousa de extraordinário. A data d’esta carta, 



patria," ainda no> largo mar^ o^ peráeginÀ -a. èmttiaQâo 
^08 !'poelu8 làúVe^^ ]^<^téiiroJ a' qúè^dlípdè 

aquiy nâo pódendeixár de Ber' «Fo9é i Monteiro ! dá 

itit iiviKu .i ''bnufiú ■ jmi*- ' -• il: i 

Bocha,, que cpltitqK.a pqesip com 



^vá -pára o ÔHentej'b ctdto de Ganaões' fortaitéciá«- 
se-rÍJíe ,qa alma; .,pojeiw,,,apesay ..de r confe^sa^ ,qqe 

••llltjpp <,1íri;i'n<,i, ,111 -il/ d 


e Ibe disse que fosse trabalhar, pelo vêr um"líoni«m w- 
buSto é mal épcafáâóyrespóndeti-lbe d mendidaute ; Fóra 
Dnbo FradctezéS • ^ á ièM' Bêtkford> emn *o ássoite 'que 
levava na mló desoátrègou sobre o 'Pobre eioi andando; 
eêffié pobrfe eom 'ttm^páb qiie levava/ por. detraz descairre- 
gòtí èotti èlle e ;ÉR)r'pèuo^ nSe deita ' á ' torra Bsèiltffer/2, 
porqve ainda p páò b ãpftnhbu-'^c^e os bmnbròs ; dHinde 
se conelue que o dito mendÍQs^e<lh« ailravaifl 8«gural<o 
pdla cabeça; a este'tCmpd iampassàndo dols cádCteS)"os 
qoaes immediMÍaraiente menderamo dito mendicante, e o 
levatám á Cadeia' Oeiraisp'' "V/íK >Í) I , 

« Escreveu-me o márqu^t de MaiialVa referindc-me 
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.'i.i Aui / ‘ ’ 


devia ia sua eduoaçfto peetica ao. Soneto do^afpOes^ 
que íioon transcrípto, netn por ieso soubp apo^rrrso 
d’esse va^o e melanoboUco idealismo, que prin^ 
óipal belleaa dos seus veraes. . j . 


a\u 


.i ■> li jwí.i, /\ I 


«ate tacotttecimente ; mandei j^vlr > o. mendicante para aa 
cadeias do LiipoeirOi onde já estava quando recebi o aviso 
de V. Ex‘.*, 'e éncofttrei com eflfeito um homem qué'talvea 
seja réo ide aipim /delicto grave, que o obrígaase a sair 
da p^ovincia da sua naturalidade, pelo semblante carre- 
gado que tem', e iláò declarar ás 'terras por onde tem 'es- 
tado estes últimos tempos me dá alguma desconfiança de 
que,S<eja ^Igum assassino, que ande mascarado na quali- 
dade 'de mendícántéf pará Se encobrir, o que fico aveii- 
gaãnÂb.'(He>oique posso informar. n*este pouco téinpo.a 
Y,. pr^ente a súa Magestade. Lisboa, 2d^ 


dò' Ôézembi^O' dé Er!"!* Súr.' Jósé de Sekbra 

da fiálvB.»! (?os/iaff para, a» 8tGr^a,ria», Liv. iy, fl. 236 v^ 
Em 1799 ainda Beckford se achava em Portugal, e 
qmü ò gráo de' liberdade qucentâo se gosava sob b regí- 
men policial, póde vêr-se no seguinte documento, que lhe- 
dis respeito,: j, i .v no.' . 

/ . .'i <Ill.s“íi:Snc.f Corregí^or do , Bairro Alto, T— Repre-i 
sentando n’eata.Inteudencia Mons.^' BacA/ord„que ,tendo- 
mandádo alguas, seus cavallos^ajum AÁtoni<>> ,que,por 
sobre nome nfto.perca, mestre ferrador, morador por tras 
do palaoioi do Calhariz, oste Ibê.fsltára, e que por este 
motivo uAo; podéra proseguir, a jornada,, que pretendia 
fazer. Vi. me mandará;logo prender o referido alquilador, 
e recolbel^aa uma.das cadéaB do, Limoeiro, á minha 
dom> dando-me paute, por escripto de assim o haver exer 
cutado. Lisboa, 1 de Março de 1799.* Corrt^pondenda pe- 
raldo Inttndmtt, I4V. *i, fl- 298. < :> ,, , 
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É de presumir que a Náo de viagem 
Senhora da Vida arribasse a Lisboa ainda em Abril 
d’es8e anuo, antes de seguir viagem para, Gôa, 
porque no Livro das Monções, consultado pelo snr. 
Filippe Nery Xavier, na Secretaria do governo 
geral da índia, a íl. 294 se acha o seguinte aâsento 
•coin relação a Bocage: «Saiu de Lisboa no mea 
de abril do dito anno de 1786 na Náo de. Viagem 
Nossa Senhyra dct Vida^ Santo , Antonio è Magda- 
lena; sob o commando de José Rodrigues Maga- 
lhães, e chegou a, Gôa a 29 de Outubro do mesmo 
anno.í (1) Foi n’este regresso passageiro^a Lisboa, 
que Lord Béckfòrd foi impressionado pélá^ pua na- 
tureza extraordinária. ■ ■ ‘ * ‘ 'í 

Partindo de Lisboa para Gôa^ Bocage descreve 
a impressão^ recebida ao passar pelo Cabo da Boa 
Esperança, dá^ mesma fórmá qiie Camões na siia 
Elegia; elle tira' Um feliz partido d’esta circum- 
stancia: 


Sempre no mais cruel desasocego, 

Sempre commigo mesmo em viva guerra, > .> V: 

Ás vastas ondas outra vez me entrego. 

(1) Alguns apontamentos para, a Biographia de Bo~ 
cage, Arch. Universal, vol. iv, p. 322. 
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<f 0^ negros fura 00^9 Eólo, encerra, ^ 
Ate que aos'íroúxos olhos se raé‘offeré(ie 


:*í 


I ■ T ■ f AO. bruto Adamastor, filho da T erra', ' 1 




. 15 ' 


♦ * \ 


Vê- 


Dá nossa 


ine o monstro^, que aiuda nflo se esquece 
«sá antiga auSacia, eiogoí éVèlaifiá '* ‘ 


í. 


.•fi’;-: Cora voz horrível,, que trovão parece; \ » 
• Oh tu, que de iwjia và, caduca fama, 

' De urna illustre chimefa athhicioBO, A' 


oT A. estrada vens saber ^ áCtouto Gama ; 1 > t* 
«Tu. |do3 servof do Amor o majs ditoso,, ' 
Se a3’Qe8ordeüà'fâtaes da louea'eÜade ' 

Te houvess<$ reprimido o céo piedoso'; . ' lii 


‘1 


x-«i: 




, . í«Tu, quje de upia ^rrestre divindade -j -» 

'''•Membráhdo ós encantos ’e os' agrkdbá,''' ' ■ " 

^..lüekraB.èntre as garras da saudade; ..- A 
(tO modelo §e^'a8 dos desgraçados, , 
ofji-' J>Qfq„e mãis, 'oh mortal, 'a Vèr nilo tornas' 
r. (i''Meigoe:k>lfaoa, porYenus invejados •, | , •' .i.nrr, 




PA A 

if 




I 


■' DiSsè-dos nautas o inimigo ctcnio, 

E aos áres arrojou no mesmo instante ■ ; <•< 
Medonhas trevas, pavoroso inverno. 

0 céo troveja,' Eólo mbilante • ' ‘ 

OrA aos abysmos, ora aos aatros leva <>>,- 
Entre as azas da morte o lenho errante: 

'■ Sobre elfe o inar violento a furia ceva, '' 
::;r' Bebentam cabos; não governa o leme, ' , ; 
Consternada celeumà ao ár se eleva. (1) 










íi.: 




N’est» mesma Epistola descreve Bocage a sua 


. , \ 


(1) Epistola 2. £d. Actualidade. 


t 
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che^8^ á Gfôa/ ijnè 'âèífixd erií 29f 'dé^Outübrõ’dd’ 

17ggl* ^'2)- o-mM.-Z í,>. / »L . i-í' i‘> 

^lí‘íu ts: "í.i» < L-rr./: ,.■>]» .n*- /' < .*íí(t‘i »*h 

q. prospèrAííljerjMjta a»sirolpiK>w^,oaRÍu;>v * '*ílí 
Até que vejo.e,j>iso a sepultura , ' , 

’ Dos tristèk q^^So fèm na patria abngóí' i * .i>n 
- , j Aqui. yaq sempp Ut mais minha -ainí^rgiira,,’) or.ji 
• , Aqui pela, saudade envenenado 
' ISbmó espectro acònipanho' á nòítè ékéuráf' ' '■ 

-t. >í,Aqui uinguejn me attende^(pli nqgro fado!), i 
Nem deos/BS, nem mortaes, ninguém me attende : , ' 

' 'Tâò niòléstó se faz úm des^á^ado !. .';t' ** 

.í 5 , ijfí u: f i ,fí 

^àhdo Cáúniões' chégÒtí -a^Gôí^i viu-s^* ('(ítaróè' 
festejado do‘^qilè*tôtira d*A Merceatía,3i^ e^«iáis-80-^* 
cè^dò^Üó^que cellâ Íle píe^dol*, come dig^ tíib istlá^ 
Cái^ jirímei^áí eni’ volta’ d’eíle agrüpá\>^fti-^se'ôà^ 
sés^ lòavkllèiròsi poetas AÍntdriio‘^ de 'Ábi^ií, ! fiéíto^ 
dá Silveira, Jòáó ^Leitão, '^Lttí«'^í'rító(co^<?oi^^ 

rèa/D^fAíítáò de Ííorònha^ o sabio Gárdiá‘d’Ortá,^ 
e^dbíti7Í3 itrâitos qtiè üa nossa üistoríá^altrflliaÉitátk 


(2) Na Relaçàn dos Passageiros do Estado^ na mon- 
çãa^de^í7S6, se acha Manuel Maria Hetíois de Bôcage, 
lílHò^^^dd' JÒéé Luie^Soares de Barhbsa^ê de^D. Marianáa 
Jóaqqitíà, Xavier 'de Bocage, ‘natural de Setúbal, de edadd 
dè' 21 an^oô.'» '^'Em Nótá á úiargem : ir Despachado ém 
Gtífl^rda Marinha' para o Estado da Jiidiap^dt Decreto dé 
4 de ‘Fevereiro ' do prefsente annofí^iÉtág^o dito^Llvrà 
(Mercês do Ultramar) a fl. 5.» . ''s- o íSí) . 
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. BOCAGE 

& . ' i 


Gjgrande século xvi. O que Camões j 4 dizia de 
Gôa d de todo o pobre honrado sepulturas, é.qqei 
ae conservou, descendo as pessoas ao mais revol- 
tante egoismO' pèlo habito de; chatinar. . Bocage 
achou a mesma Goa do século xvi, mas nenhum 

4 * % » » I t * * 


resto dos homens doesse tempo; o seu talento poé- 
tico era ali sem prestigio por çausa dà ignòrancia 
petulante, e a sua inspiração achava-sé sèm incen- 
tivo. E o que se deduz do , verso : ^ Nein^ d^ôses, 


nem mortaes, ninguém me attendes. Em uma Epis- 
Josim, com. certeza o eminente ,1a tinista 
Jpsé Fra,nciacp Cardoso, cujas comppsições. Bocage 
tfl^luzia,;‘vem a epigraphe de, M.“*..du.:Bpcage: 
Dq,n8 climçLta . . ..tout eat, aourd à ypjaa 
Esta Epistola é escripta da índia j pela epigraphe^ 
Sô.uVíê, que -Bocage ' se: lisongeaya dp parentçpoo 
a [celebre poetisa franceza 'Marianna/Lppage, 
yi^ya de Eiquetrdu Bocage, auctora, da JJohrn-. 


^:(l),Com;p,xMane poético àe Josino tambeno se acha 
desj(gpá4o um., outro amigo. , de Bocage, ? José fBersaop 
mai a sua amisade ^ mais recente, e 
pois do ^regresso a Lisboa. .Na versão do poQcímdâs 

Bocage enumera em uma nota, oá seus, amigos,, expli-) 
duida os ; nomes arcádicos, e lá se acha: ,Jb^W,.;Jóséi 
Francisco Cardoso. , . . , . >/ 
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òiada, e celebrada por l^Onteíxelle e VoltAiré. Este 
conhecimento n&o é sem consequência na soa- yida. 
A Epistola a Josino é inapreciável para' sé vèr a 
impressão de desalento qne produziu, em Boçage 
a esplendida natureza oriental; o modo como jul- 
gava as cerimonias brahmanicas; como pela uos- 
talgia chegou* a íialr eni^ uma doença .périgosa; 
como conspiravam contra a sua vida as pequenas 
intrigas da' sopiedãdé dõ'0ôã| Analmente çpmo se 
descobriu uma coiijuraçãa em qUe a oocupação 
militar portügiieza 'ésteve ’ém riscò de sér' truci- 
dada. Transcrever os proprios excerptos de BoPage 
é restituir a vida a ‘ esta phase i^oráda dá sua 
existência, '(2) é mostrar domo ás vezes a r^lidade 
d mais fortè do 'qúe'"o ‘cWyéhcíonalísinQ yhetórico: 


-..y 




L 


Desdo que a existenda expua á ira \ .n. - ^ 

Do fero mar, meu peito uão sooega, 

Meu pensamento esfalfa^e^ delira: < . p M 


T '1 '! >,7 ü; 
.i-"> • • . I -i- 


i.Í> ’'i: t;i] 

f! 

(2) No Mappa d<a rln^ormaçdea d«- aondueta-dot Of-^ 
Jiciaes de Marivha^ ;da.'Secre4iaFÍa < do. Governo geral da 
índia, se acha : « Manuel Maria Barbosa Hedois de Bo- 
cage. Anno de serviço, um. Antiguidade do Despacho, 
4e \18iider^vembro n.* 

169, fl. 304. Extracto do .snr. official maior Filippe Nery 
Xa^eri'^*’'; ••• -••■T'.’.: ' o.\M:r> 
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1 i 




Huii .Ww»»* 

.De teus couselhos falta, honraao amigo, ^ 
.nbix’>deBeB{ieráçBO'A)inrh* alitia ..'nn',» 

K t\ ; Loucp íui,,D49p^p^^^niil ,yezes digo) ; ;.j * 

Que ehi hòraà 8Ó trucbssém de tormento '> * 

• í^‘-HÔraí'taoítk)Cês,''^e jiaasei oomtigb ; ! ,' K|mí 

j,.: contentamento, • 

'Devendo coníiecet que os bens do mundo, '• 

8flo qtiAl‘o'8ubtibpó qoe espalha o veiito ;) < . 

, ;Ppr, issp agora afflfctpjP vagabundo, . . . ^ :r.', i 

Estranho tautó o"máI, por isso àgòra ’ ‘ * '•■'r '” 

'-nn l>c {«grimas fim meu'roBto inundo'»’- .,<'•) 

‘Áíi Jòsmb fiéf! Çjue*horror fâi'guerra‘ ' 

:A»« trfetM olhps meug>n’este8 logares,' i ; i ; ! i Jo í; 


W * Sffí-, ... ... , . 

Sem medo a tuna dos ternveiB mares| 
Viíà do eulto, beneãoo.Qocidenta 

TT_* A • \ ^ • A *1 . 


!, onde me encerra. 

•T M 

.w.a Ywer com tigres, habitar palmares. 

^ Aqui tórrida zóda àibáfa á èeõth| ' “ it'-. n *i 

•‘‘■j. Ferve o eliraa-, lürde oár,‘;e eu-nfto o 9iota,'-,a.,j>j/ , 
Qup tq, fogo de amor, és mais ardente: 

A‘4td vago èni' péfpetüò iaby titi to, . ‘ ^ 

Sempre em risco de vêr maligno braço 
No proprio sangue ineu banhado e tintç. 

Mas caso dos perigos ea'n&o faço-, i o-n^ <>(J 
E que posso temer, quando procurom -. nu wM 
Rasgar da frágil vida o tenue laço? 

Enche-me sim de horror o culto impuro, 

Idoloè' vftos, sacrílegos altares,*' » i*X (21 
j !' iVis cerimonias d>’este povo escoro. \iv 
ittl ih R(<'!’" 1 I í:i'’ftí.(l ri.uri l^ • 1 . -rí ,i:il.if(l 

1 < !i .líi/l ,' VÍ/l!»i 5 '‘•íl 

'Bóca^‘4a«l>b©iri • 

'"«'iihi loiyiiri .-iri; ,<'■! .ft 

atrazo dós lanaticos do século xyi, que para. ve^ 
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gún}]» |[}jQi,i)pm0 poitugopz propúraraitÍjá( força dç 
explosões derrocar o maiiavilbosp. tmploi dift EW 4 
phanta. A Europa estudava já essas cerimonias vis, 
e Wiliam Jon^s,dçsçobna a.yell^;^ lipgp^rbtteraria, 
o sanskritoj fonté de lus paradas «rigens dás lin- 
guas clássicas, e para á y?dá das religiOps;* Cole- 


gbrooke traduzia, as Leis de Ma&u/>e Goetbe to- 
mava conip'|9: typo'/ a..fS(t,kÚTi( 4 ta. Mas 

Bocage n&o< tinha o ardor ' scieatifioo> de tím An- 
quetil du Pèrron, e‘á unica causa quév o prenderia 
á índia, a tradiç&o da heroicidade porthguéta, era 
principalmeptç wni. iPQtivp dç 'exacerbação e de 
safyra, porque elle'BÓ' viaio «òntraste vergonhoso 
do antigo,, çjyisnio. A^^pa doença/'qná ,Gôai'a que 
allude n’está Epistola^ deve eòneix^rar-se 
o resultado da aecliínaçáo: ‘«i.M • 


.1 ■ í 1 1‘. «t iW: 1 1» 1. ) j. j"i:i ’ . x:ii ''Op 

'• Volto Josiüo ar ti. Lethat doeHÇd ‘' ‘ 

Do barathro surgiu, veiu intimar-me 
A antiga, universal, cruel sentença. 

V i iUi:T 

cédeu, ruindo, a voz divina, 

-ni ii,Que á vida, a meuupezar, quiá conservar-me. > .rt 



É depois da convalescença d’esta crise, que 
lhe acontece esse outro, perigo do .pr£0octç riçieon- 
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jciração niallogrado, de qüe elle e a gtiáníiç&ò 'de 
G6a iam sendo victitnas: = ' > '■ í” ' 


,<!V -'Ifu I • ' , >‘i ^ 


1 1 . !•»’ 


Eis que pérfida mao cabalVulna 


■it.i / t 


n’;. (Sepultando o dever no esquecimento)') ■ A • >• 
_ ; . j A todos nos prepara, , e nos destina : . 

■ Rasgando o peito co’um punhal cruento, 

'I' Ia ba'ixar o teu choroso amigo, !■ t' ; 

Qual victima innocente, ao monumento:. , 

■ Uma alma infame, um barbaro' inimigo 
: ' ,Da fé, das leis, do tbrono, um desfaumàno, .M 

j j Credor de eterno, de infernal castigo,, j j . 

Tendo tmhébido seu furor insanó '■ 
ijT< f Na falsa ^rento èrocAmane, tn^Tídiííó,;; 1 e 
r ^ Que amaldiçoa o Ju^o lusitano ^ • , 

' *’ ■’ Contra hós apontava a moftílí setá ; " ■ ' *'• 

Mas estorvou o inevitavertiro!l-. >^<1.1 ,, ,,,17 ■ t-, 
A mâo divina, poderosa e recta : ■ ‘ .1 

' • Désenvolveu-se o criihe, inda tésplro;’"' 

.,.. tr(£ j&<déstes, oh réos.dètátroa maldade 

Em vis theatros 0 final suspiro. , . . 

Eis, amigo, a receúite novidade 
Que da remota 6ôa ao Tejo envio, 

Nas murchas debeis azas da saudade 

■ : l. í (■(! i I 

Tambeih na Ode a Luiz, de Yascpncè^q^.^ Son- 
sa, conta a «na vida. no Oríçnte, coirio ali«mn in- 
differentes aos seus versos, como conspiraram oon- 

-ii<j ( 1)1 Epistola Q. 'EA. dú AútíuiUdade.- ■ ‘ '<ti 
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í 


tra a sua vida, e como.se achon na mais. apertada 


misena: r ' , , 

V- .• i! 


;í I 


8e da tórrida zona 

Ob baimróS'e'ádu8to8 moradores ' - 
SnWoe, férreos ouvidos ‘ 

Para teus sons barmónicos tiveram; ' 
Se a loquaz ignorância 
Sobre as margens auriferas do Qanges * ‘ 
, Cô\rtn sorriso affrontoso 
Am vis espadas te voltou mil Vezes... (1)*" 


Oi!- ). 


. M^Esta^ desesperada sitoaç&o devia-lhe provocar, 
os mais violentos ímpetos de satyras as mais. can- 
dentes;, foram estas composições. admiráveis, o por. 
ventura aa\ mais importantes dos sens sopetos^ que 
lbe..tornamm impossível a vida em-Gôa. Antesidos 
resoi^ti mentos pessoaes, o confronto da tradiçào 
hor<^>iõa. que o trouxe ao<Oriente,comiajroaUdade: 
que, observava, inspirava-lhe os altivos tthrenos, 
tão. (^ensi vos . para os seus contemporâneos. 0 so- 
neto= .á dtmdmcia.do império porttigmz n^iAeia, 
fa«e ilembnar os entergioos protestos .4o^ C/ãmOOB por. 
ooeasião do desastre de Baharem: l .tirr t h oh 




i" 


(1) Ode 9. £d. da Âctifqlidade.\ 


. > .! !'f 1 ^ t 
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í ‘.« :'€^iu G^a, terror ántígamento'. “ íj M/r . 

Do naire vâo, do pérfido malaio, / ' f- »* «r 

De barbaras nações ! . . . Ah, que desmaio* ' ^ 
Apaga 0 mareio ardor da luza gente? 

Ob sec’lo8, d!berpes ! Dias!qe glomí 
Varões excelsos,, que ,ape$=ar ' da .mqrie 
Viveís.ij^tradiçaPr viveis na historia ! 

Albuquerque Hmv^.Cfikro forie\, . ,,,V,í ^4 

Menezes e outros mjJ,^ ypssa niêef^çrii^; 

Vipga as injufi,ap,,qué nos íaz a sortp, (Jl) 

V t 

Como um desenvolvimento d’este grito, sâo os 
doití ‘'Sbnefeoá-“^d ' Affomo^ de 'Alhiqüei^ue, 

toimándó^ MalaccC etn^vingança da perJidia-do-Rei do 
paiz para cork os portíe^tezi^sy ^ A 'D, dé Càs^ 
troy sàcéõrréndó e salvajido a fortáleM^dè^l^ií^^^ 

0'*8ónetô*iSobre^ L45 predÍcçõeS‘dé'^Ad^tilMístúr 
fealisadás ^Õòrdrá^ àè'' P&rtuguezes, ti; 

lenibmn^ 'de Camões,' '^üe sofFren coítio ellé ehl' 
aquèllíis^ paragènsf lhe fá faáéttdo fixat* na mente 
fundiEtô attalogiae • dá' eituíwj^t) se.' tíetíava' & 

coin^qtíe sè Oonkolaya; e por vehttmà nftò ãeixou^ 
de iníttiií< n» stie resdioq^k» extrema de sàár-de 
do fóco da intrigtt e da tifaiçfto para^aci^itai^- mn' 

(1) Soneto 158. Ed. da Actuálidade. 

(2) Soneto 154, lô6^> JW(íi'' ' ' '• í 
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posto, ina^iuÇmterii^, de, e visitar Mím> 4 q, 

.oode havi^^çidp í€|soriptR;,p.;íDoyiQri Lu^ 

. Tal é a verdadeira . impartancia, .d’esse sen- 
tido Soneto A Camões, comparando com os^d'édle.Os 
seus proprios infortúnios, escripto antes da partida 
para a China: .. > . .. < 

, íii. • I, i! I. .••I'" ■ ^ ' 

Canfiões, grande 'Campes !\tiam similhante 
Aoho‘teu fado ao' mcu, q«aiid 6,08 cot^o! 

Egaal causa nos fea, perdendo o Tqjo, • 

Arrostar co’ Bacfil ego Gigante;' . 

I Como ^tu, ^unto ao Gangas sussurrante^ , . 

<í:\> h, < 1 ) 4 ' penúria cruel no horrór^mfe Véjo;*' 

-.'>••0 'iCpipo.tU) gostos vãos, que em;VÍo desejo, , ■[;• ,t 
Também carpindo estou, saudoso amante!; 

,i"i . . >• 4;i t . ]■ 

oilUudibríq, como fu,; da sorte durai: • .. . i 
, Meu fim demando ao céo, pela certeza 
■ 'De que só terei paz na sepultura:*' 

t. ' ’ • I * . . 

M. : - i i . /I ' . ^ j 

Modelo meu tu és . . . Mas, oh^tristcza !•••., < f 
' Be te imito nos transes 'da ventura ’ ’ 

_j ,v .^fto te imito nos dpns, da. natureza. (1) r,.- 

0 nome de Camões era o ecco sonoroso qne 
para Boca^e tínba a natureza oriental; não achan- 
do quem qti^ndesse os sens,,versQ^ a phantasia le- 

(1) Soneto 138. Ed. da ActuaHdadt^ •; 
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vava-o para a maior alína poética que-ati foi im^ 
pressionada;' elle termina o Soneto í^wí Aoní^a dó 
grande Camões', memorando os melhores traços dos 
Lusíadas: " ím -c'. oÍhi 

Invejo-te, Camões, o nome honroso ; í: Swi 
Da mente creadora o sacro lume, 

Que .axprime ai fudaa de Lyeu raivoso,,. > 

Os ais de Inet, de Venus o queixume,, 

As pri^ess do Giga^ite procelloso , . i 

. O céo do arnor,,o inferno do ciume. (l),., 


Bocagé ^^dá podia dizer como CamOes das 
mulheres deGôa,que quando lhes fallavam um con- 
ceito dè'"Petrarcha ou de Boscão, respondiam em 
uma' linguagem c mascavada lhe ervilhaca, que' tra- 
va na garganta do entendimento d; apesar de ter 
protestado a maior fidelidade, a Getruria, Bocage 
celebra ’á foz do Mandovi sereno e brando .queixas 
amorosas por uma dama que resistia aos* seíis ver- 


sos: 

t, ‘ « j ■ » t, , ‘i(.; ;f I.) 

. ’ Nfto devo á natureza um grato aspecto^ <1 r 
É verdade: o meu mérito consiste ^ • 

•• N^am olaro entendimento e puro affecto: í' ‘‘ ' 


(1) Soneto 152. Ibid. - ■ ‘ ‘ ' 

I 


Digitized by Google 



SUA VIDA B BPOCA LITTERARIA 


63 


. ^. S^ a compasso da lyra O vereo triste , 

' ''TEntôo alguma vez, ao tom canoro 
'iKibgueui, Q&o sendo tu, ninguém resiste. ' ' 

- .i-ilí; . . •) • . t.i ii' 

p:-, NQlIdylio. piscatório, intitulado Lenia, toma a 
fallar outra vez dos seus amores em Gôa: . . 

- . . >U > ' . 11» • .1 ^ 

■>‘•( 1 » 0 pescador Elmano ,' 0 malfadado, \ ^ , » 

Qiie em aziago instante a íuz primeira 
Viu lá nas praias onde morre o Sado. • '• 


Tu, pernicioso Amor, fatal cegueira, , 

Reinavas no mfeliz, quo em vâo carnia ' j 
Do claro Matídovi sobre a ribeird. (íj ‘ 

CemOesy tendo feito de Natercia o ideal da sua 
vida n&o' foi, mais firme, do que Bocage; os encan- 
tos da baíladera Barbora ou a' saudade' de -Dyna- 
mene confirmam essa seducção, a que só um sabio 
como Anquetil du Perron poderia resistir, ,0a Idy- 
lios piscatórios de Bpeage celebrando os seus amo* 
res de Gôa são consequência. da sedueçAo oiàental, 
como nunca encontrára na sociedade 'de Lisboa, 
mesmo nas damas (^úe Edgar Quinet considerava 
como reminiscènciãs da Sakuntâla. Incapaz, de to-' 

(1) Idylio 10. Ed. áa, ActwüMúde, • i •.i-.iio-'; ' 
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mar a sério' 6* íntèressei dá vidã^ já iíé yê que as 
intrigas o.mWqueieisçtas ; de >qua Bocage foÍ7rictima 
em Gôa, só podiam provir de despeitos e rivalida- 
des Gnmbrosas/aggrávos tomadès' mais áoel'bo^ pela 
sua superioridade e peky abüso da sátjraVNd' 8o^ 
neto Á inf atuação que predominava em certos rva~ 
turaea de Gp(í>|bhanqíaVa-lh'ès injàrioSatóehtp mes- 
tiços: (I ' I I ii ; ,1 iv'f 


Náo trtí^áà 08 mestiços entre dentes,' " * ■' .* 
Restttiie ao'carcaz a ervada.setta r' ' 


,;i D^p|;qve t$nçâo, ,Qae;é jC^t^ abjeotft,’ f 
Fructoa de êpxertos vis? Irra! tu mentes; , . 
-n;5on‘\Tj|[é Vê>-llie ós seus papeis ^ sffo déicétidtíntfes''*^* ' 
.,;j, -I ]Do’ solai d?HkialQao por liaUai rçQta..(l) ( ,;j, àoi 

*,:■! firf 'i'í '}i <i • 'T ') rn. ifi 

* 'Ck>iho‘iCtómõ08,>Tiosí^íspamíes dá *Inãtay^3õ* 
oage também satyrisa a fidalguia ’de' Gôa, vaiddsi 
pela sua antiguidade / - oi:-. ,;.Vií l) - n 

çi. > oi). !'';!■> < :r •n; : < í:‘)n'Mj 'in.>y 

/;n'!.'Bijt7po8 esta republica' d^,Iouco8 . >,.,j oi-: .'‘•ri 

/Que o coííre do Marâta e nínheria, 

;'t Oi Qoe do grão Turoo oS redditOB são poucos: •' 


(1) Soneto 161. Ed. da Actnaiidade. 
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MaB em ^çaaando as ^ül has^ucm diria, ^ 

Que o dote conaístieso em Suatro côc*òs, 

Um c46< .dêz^bVjusl^ 4-8eDhoria'l‘(l)' 

^ *r^ tiR.;'Ubí M; ^ ‘i. flív:^ I 

*ih OÍfíT AhiiT' :í|UÍ8?í 

A decadência que Camões punha em relevo 
nas coloxHâs da África^ agora^estavaiítaiiibem mi- 
nando as 'conquistas ^ da índia; Bocáge pí^òitibsta : 

i • r> . <*»•>•/ W> r í‘ ' ' *■ I t 

1 < ' 

,.'4 t/7 •* '•[ ’í1 \í u>,r 

Lusos hcroes, cadaveres sediços, 

Erguei-vos< d’entre,j 9 ,pó, jBomhras honradas, 
Surgi^^TÍnde exercer as, mirradas 
N'estee yis, n^estes c^es, n^e^es mestiçq^i 

Vinde salvar d’estes pardaes castiços 
Aa searas de arroz, }por vós , ganhada, , ) 

Mas ah ! Paupae-lhe as filhas delicoíãaà^ ';| 

Que ellas culpa não tem, tem mil feitiços I • . (2) 


»:*■' I 


í í <» • * V' * * 




ií A falta de educação bistqríca é que o fazia 
assim |descon8ÍdçFar a t antiquiss^a raça mdiana 
rçpresentada^co^ ti^or 

nica. O orgulho aristocrático era o principal mo- 

, ' , ’ • ' ' • í ’ f *TT ' 

vel n’essa sociedade, do Goa: Bocage podia' com 

■ ‘>_ jt/' '4 ■ ♦írj' <*' • ff»».' 

; .'■! /; n 


razão dizer: > 

, í < . H / «. 


> ^ I 


’h,í| r . '/ '4Wri I 


■g 


Soneto 16^. Ibid.. .. ' " ' ' 




Soneto 163. Ibid, ^ 

j 4,1 t i] }, 4 





/-li)/ , .1'i t 1. L'\< 


Eu Vim còfoar'éfn íi‘ih{rilii»8‘BóSgràçá8'' ■'■ 

Bem còino.Ovi)Íio misf^ro eiitre os Geias, j 
Terra sem lei, ma(írasia '^« poetas, " ' , 

Estuporada mfie de gentes baças. 

V* / ' >l .'T 1 > «• i{( ! I . if j í ‘ ; I t.i > . 1 • . i ... I . 

-i^/i tu l^étía filhos, autos c8es de miuitas raçaa,> /: 
: *;i 9*l?ih8Q,noordem^ oom dentes, mas , com tretas. 
E qi^ ifnpl^f-nós vém,'coinó a i^atetas,'’ ‘‘ 
Gatos por lebres, ostras por vidraças. 

Tetaftj'^rlílB 'éSSaS, 'áítti'aSèbS’de tátbs/''- ** 

Ten» ;^i^,’'rtí0ftíá<3ii nS étu dértíSéiS, ' i-’ ' 
Dd’ii^b’É/étííipatwò8'a'pt)der de teatosí*'"’ '' 


Mas á' ftíá pédr fejiidéímls, ‘ ■' '■ ‘ ^ 

O mdl, ‘^Ué émtúddSdá, t^he {^odus fiatbs, 

É a' vá,' iiegtegâda stínlioria.vCl)^ ■ 

l..’' ' '•• !'• i I.' jlll j 'llt I! • 


Nâo era preciso mais para tomar impossivel a 
spce^da em‘Gôa; âttríliiiia-se^k sáídá áe Bo- 
''cagVao“pòemá‘erbtí^^ a Í3/àní«^MtV iióme^dd‘ám 
dò'^ovçraador '!). í^i^efiéb Guilhertoe rfe ^ 
saV (!^^oí*b Wnhòr Filippé Nery Xavier'^u^^ ôbscf- 
'tou e'm^Í8^ a sàlda’de 'QÔá"‘ííãó pt^afér 
este motivo, por isso que D. F redericb Gúilhéíllde 


(1) Soneto 165. Ibid. ; i' » 

(2) Rebello da Silva, E8tú4<yMfíèrariò 't^içgr,aphico^ * 
p. XXIX. Ed. Innocencio, 1. 1 . ' 
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de Sonsa saiu do governo em 3 de Novembro de 
1786 e logo em segnida, de Gôa/ (1) No Soneto 
que tem á rubrica Ao senhor desembargador Sebas- 
tião José Ferreira Barroco, acompanhando á Índia 
o excellentissimo Francisco da Cunha e Menezes, pa- 
rece affirmar que lhe deveu muita cousolaçáo em 
um á, grande doença; Barroco era tambein poeta, e 
isto dava a Bocage o prazer de ser ouvido. A saída 
de Gôa palra Damão seria procurada por amigos , 
dedicados, que lhe deram o colorido de uma distía- 
ção por serviços. No Idylio a Nereyda. Bocaj^ 
allude a um combate em que entrára; se esses 
versos exprimem uma realidade, então a patente 
dada pelo governador, de tenente de Infauteria 
da 5.® Companhia da Guarnição de Damão, era-lhe 
devida: 




■ Topámos ha tres dias'b inimigo ‘ 

N'altura de ChatU; travámos guerra, ' ' ‘ ‘ 

Sentiu do portuguez o esforço antigo. ' 

Fez-se uina‘preza, répartiu-se em terra, ' '' y 
Inda agora o quinlifio que lá me deram 
JÈste pintado cofreeinho encdfra.' . . i^2) ' , 

.. • iii' ’ ' rl ’ 


‘ • i ■ " t' ■ • .Hij-,.- ;:i' j Jn- n 

(11 Arch. universal, iv, p. 322. • , 

(2) tdylio 9. Ed. da Actmlidade. ,v ■, ;'n\ 
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BOCAQE 


t t 


A nomeação de Booage para o posto de^. Te- 
nente, forem 25 de Fevereiro de 1789, e a época 

I 

em que tomeu pósse ^ha-se'no despacho dp go- 
vernador de Damão Antonio Leite de Sousa, de 6 
de Abril de 1789. (1) 

, (1) «Patente. — Dona Maria, etc, Faço saber aos 

a ne esta Caita Patente virem, que atteudendo Francisco 
a Cunha e Menezes, do meu Conselho, Governador e 
Capitão general da índia, aqs serviços e merecimentos 
do Guarda-marinha Manoel Maria Barbosa • Hedois de 
Bocage, o nomeon no posto de Tenente de Infanteiia da 
5.* Companhia do Ilegimento da Guarnição da Praça de 
Damão, qne vagou pmo que o era Phííippe Nery da Sil- 
vaira ter passado a Feytor da mesma Praça de Damão, 
mandando que se lhe passasse Carta, Patente na forma 
ordinaría, por sua Portaria ‘de 25‘ de Fevereiro do' pre- 
sente anno de 1789, e conformando-me com . ella : ' Hei 
por bem e me praz de prover e encarregar ao dito Ma- 
noel Maria Barbosa Hedois de Bocage do -dito posto do 
Tenmite de Infanteria da 5.* Companhia do Regimento 
da Guarnição da Praça de Damão que vagou pelo que o 
era Philippe Nery da Silveira ter passado a Feytor da 
mesma Praça, para o ter e exercer em quanto o dito Go- 
vernador e Capitão General não mandar o contrario, e 
com o dito posto haverá o soldo que lhe tocar e gosará 
das honras e frapquezas que lhe pertencerem. Pelo que 
mando ao Governador e Chefe Commandante da^ Tropas 
da Guarnição da dita Praça o haja por talj'e ads Officiaes 
e soldados da dita Companhia o conheçam por seu Te- 
nente, e aos Ministros, Officiaes, e pessoas a quem. per-* 
tencer compram e guárdem e fáçam Inteiramente cum- 
prir e guardar esta Carta Patente, como n’ella se con- 
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Chegado a Damão, Bocage poucsos dias ai pêdé'' 
snpportar a insipidez de uma < deserta guarnição 
militar; faltava-lhe um pensamento qnn'fôs3e o 
movei da sua vida, como a composição dos Lu~ 
siadas o fôra para Camões na solidão de Macáo. 

tém; 'sem. da vida alguma; e-jnrarã aos Santos Evange- 
lhos em minha Ghaucellaria, na forma costumada, e na 
Tbeseurarla Geral das Tropas; e nas partes competentes- 
se far&o em seu titulo as declarações necessárias, e pas- 
sada pela dita Chancellaria se registará nas partes onde 
competir, e na Secretaria do Estado, sem o que nSo va- 
lerá. Dada. em Gôa sob o sello das Armas Reaes da Co- 
rôa de Portugal. Martinho Xavier a fez aos 26 de Eeve- 
réiro do anno de nascimento de nosso senhor Jesus Clirísto 
do 1789. — 0 Secretario, Sebastião José Ferreira Barroco, 
a fez escrever. Francisco da Cunha e Menezes. — Por 
Portaria do Governador e Capitão General da Índia, de' 
25 Fevçreiro de 1789. Sello. José da Rocha ^Dan- 
tas e Mendonça. — Pagou ha forma 'das ordens dé Sua 
Magestade, e aos Officiaes,' 540, jurou na forma ordiná- 
ria. Gôa, 27 de Fevereiro' de 1789.- — Henrique Luiz de. 
Sá. — Registada na Chancellaria do Estado da Índia, no 
Livró 2.® dos Registos á fl. 129. Gôa 27 de Fevereiro de 
1789. — Henrique Luiz de Sá. — A flr5S3 do Livro do, 
Registo dos Decretos da Chancellaria que serve n’está 
Contadoria Geral e ficam registados os que os pagou 
d’eèta. Gô^ 27 de Fevereiro- de 1789; Sérgio Justíno Pe- 
reira. — Livro 2.® doe Registos Geraes a fl. 177 v. (Ap. 
Ardtivo Univereal, 2.® anno; vOl 4, n.“ 20. Communicado 
pelo OfiEcial maior g^raduado da Secretariq do Governo 
da índia, Filippe Nery Xavier. 1861.) 
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Niõ podendo snpporiAr o tedio da caserna^ ftigiu. 
E>xtractomos este facto dos Apontamentos do snr. 
Filippe Nery Xavier, por causa dos dados históri- 
cos -que descobriu : ' , . 

.. «Bocage, depois do seu despacho de Tenente 
do Regimento da Praça de Damão, partiu para 
aquèlla cidade em 8 de Março de 1789, na Fra- 
gata Santá Anna, sob o commando de Felix Ti- 
noco da Gama, e chegou ao seu destino em 6 de 
abril subsequente, e n’esse mesmo dia o governa- 
dor Ahtonio Leito de Sousa mandou cumprir a 
sua Patente, e dar-lhe pósse do Posto, e no dia ,8 
do referido mez de Abril elle se ausentou (deser- 
tou) pela porta do Campo, acompanhado do Alfe- 
res Manoel José, Dionysío, este por causa de, mui- 
tas dividas. (Conta do Governador de Damão, de 
21 de Abril dé 1789.'— Livro de Damão, dos 
annos da 1786 a 1790,) 'Em vista dlesta couta é 
dó suppor que flocage partisse “para Macáo por via 
de Surrate ou Bombaim, portos commerciautes, no 
referido, mer de Abril, Maio,- ou principio de Ju- 
nho,' época da 'monção /para as< partes .du ChinV 
No Archi''^o dd Secretaria d'este Govérnó'' geral 
não se encontram mais documentos relativos á* re- 
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tirafk 4 ^,Bq(íí^d 4a, Praça Paniap 
transporte para . Ijlaeáo. ,, i .. . . 

..«Nãq sçfsabç,ftap[ibçn(i qpa^do eUe chegpu, e 
<juanto8 mezes se demorou p’a^ 9 çjüla dida^Çj, 
a çorreapondencia porém de Mac4o, nada ,dií,a. 
respeito,^ nem sobre a cbçgada 9 , retirada poaia., 

d’aq[!u,elk cidade. (l),?ía Biegia4morte d,Q|p^pcípe^ 
Dom José em 1788, que foi para os poe^s. arca-? 
dicos, q mesiqao.que foi para oa Quinhenjâata? a 
morte d |0 principe Dom João em 1554j^ B,9CaS!9i 
dda enjl^nder que. u,’esstí tempP. apa quq a 
Um cbqgou, já estava .erraute 90 ..CoíiííW 


ni')i f 




MI . ■ > ■ ■ ; 'I' • 3<^-’ '«..M 

Triste povo I E mais miser.o, eu qm habitfO , 
No^^oto Cantão, d^uidd,' üüyBáêà, 

N40 pode A, ti vtía^.^ltía ji?bil.'gfitot,.j 


_ i.if' ; : : i i-i"!?' iv f p'--i ; í-íiÍiiíT*^ 

,Mis^rriino do mim, que em terra alh^a 
'“'i' '•‘Câ' òndé'mugo' o mar da'vastá Oiina''’ • ''"j 

vl) ( ivVagabuado, praguejo, a, worte fcia! (2) n • t;*.') 


, Pa« .pçua vér esta,alma< «cffcwd<»-b)daa,ajj(p;çin 

vaçOes da sua arrojada ayentura,',CspçemcrnfiáW:í?»f\ 


: ■ r 1 *>f. ‘.W ■ '■ ; ?<>♦-*! 

(1) Filippe Nery Xavier, Alguns documenios para a 
òiographia de Bocage. Arch. Universal, vol. 4, pag. 322. 

(2) Elegia 2. Ed. da Actj^idp^;^ ho'l 
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de rhetorica' para cTiorar utn^priricipej‘què sabiá 
abrir a bocca, como descreve Beckfòrdr i 

■ '« O príncipe ^ ‘do' '!Brakil ‘ Dóm João ' tfnbam 
uifi ár sufficienteméáte abòí^recido; porqoe estàvá^ 
á pattej'^'cbm as maos mettidas no fundo dòs'bòl-‘ 
çbs, a bocóa‘ n’iim bocejo continuo, e ' oí olhos’ 
errando' dê um 'bbjacíto para outro com um olhar 
de real negligenéia. 'Como' uma etiqueta das mais 
rigorosas afasta os infantes de‘‘ Portugal no seu 
palacio, vêm-áe raramente entre a multidão, mes- 
mo incógnitos, de sorte que os seus sorrisos lison- 
geiros, ou • 08' seuís’ bocejos confidenciaes‘ náo são 
concedidos a observadores vulgares. Esta maneira 
de embalsamar os príncipes em vida, pão, 4, além 
de tudo, uina naá politica: isto os conserva sa- 
grados; isto concentra a sua essencia real, muito 
prompta, aí, a evaporar-se aò ár livre. Ainda que 
este regimem severo aconteça não ser do gòsto do 
individno, os manequins monarchicos devem ter a * 
bondâde de se ‘recordarem com que fim' eHfeS são 
paráméntàdòs e ádo^ados.^ (1) ' ' ' ^ 

Estes pontos de vista de Beokford explicam aa 


(1) Portagsl, Lttter^ xxrr.‘“ 


'v,-/ 
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plmaáes entpliátièás de BDcagè nti nsoH»‘ dó' phrin- 
ciflè do' Bi*a2!ilV «EPatjfteelía âlma real,’ arites divina»'. 
Em 'muitô^ lò^íres daa snas‘pòebias desc?i’eve a sua 
vida ei^aÜte' na' 'China :' € Por barbároá sórtões gfeorí 

vagante»Vé dontinúa: • ‘ • 

■ V.i U ctrii 1 *. . .'••'J I- , iO i i; 

' ' 'MàféldBTcfea aíi meu doto fado •• ' 

o. , ,Dílvil,Ois|^^»ma a li^pa vipfrina; 

AU que ao 8 marea da Tongiqua Chinay 

Fui pcrr hravoa tufS^ mremesaado.- {i) ‘ ' 

ítv. iot iíi -ti '.! i< {: ■ ;!ji t ■ , j . 


■ '‘' Vê-se páí' estes versos qíne a stia fb^ de Da- 
mão fôi seín‘{)làíhoV e a ‘stiá'ehè^dá'á' Ghhia jler- 
feitàmente '€aítial.‘Na’ Ode a Lniz de Vascòncelloà 
e ‘ Sorisa, ' órja’ ' ariaisàde ‘ contraíra no' Brazil, falia 
d'esta phase dramatica da sua vida: 


i» J . 
'i ' . l.f .Ml I 




» .. .N. J ;í) 

í • f I : ‘ . » .li ' [ 


M VI *1* vssU,* R íertíl Çhiná, , ' . v' ‘ 

; ' ‘FÔra de iàiáginad4'Antigaidade,^ 

• •/ ‘r -‘í '‘;‘t*plb'‘seü %'èio ’ ^ : 

’ ■' TVvttt àom láaao ^ vagar mendigo i'' ' , '‘''.'i ' ’ ‘ 

' Se a' tnirrada aWeza. * ■ 

‘ ''*Aférrolhaàdo ús ' cofres pteubea de omaf”' ' ’ ' * ' ’ 

• ' " «■; W ,otíde ,9 sol,o ^éra- ‘ •" ■ •' • '/ 

Foi inait’ dura que :marnaore á teus veiVos.^ .'.'(2) • 

< ■ í.iii- j.c, 1 -K. ■ .1 . • , ' . ih-i ■' ..uT)v.j'i !/ , 1 . 


; h •• 


• liou!.;'} 


• • » í *\H‘ * 


<1 U l»* 


(2) Sòntetò "íá6.'Ed; db Ammidade: , ^ •’ 

(1) Ods 9. Ed. da Actualiãàáej ' "i P ' ^ 
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. . Eajn. 8|dr-a^ <i’esta .ppsição desesperada, eip qw 
o, poeta- se achava^, havia aéf uea wcuriso qoe^a fter:^ 
cessidade lhe a^ge^iu, dirigir-se para a cçlonia.ppij^ 
ta^ueza-.de Macáo. Deífacto,.Boçage,,íd xdiegoft 
somente em fins de Julho ou j^eUJ Agpato 
quando já estava com o governo de Macáo o Des- 
embargador Lazar© da Silva Ferreira^ que elle ce- 
lebra nos seus versos, o ^qual assumira esse* cargo 
em 16 de Julho d’ess© annp. (1) > v. ' 

Pode-se julgar que a vida de Bocage foi em 
l^lapáo uia .^qtq.similhaote á de, Cau(^ 0 es, ,@ 03 'Mo- 
çambique, , onde Diogo , de Çast^rq o , eucoí^t^ára 
c üommeQdo de amigos d e sem roupa para> se vest 
tir. , Bocage; vivia nq secnlqjda bJUulação* 

: i:\ti r . !:|i .'.of-* -i' r*'-> 

(1) «Lazaro da Silva Ferreira era Desembargador «la 
Belação de Gôa e Qayldvr geral dp Civel, foi nomeado 
Ouvidor da Cidade'Je| Maq^ ppr'l)pçmto Ãe 20 áe Fe- 
vereiro de 1785. (Livro Í|BÓ, p. 298.) 

Partiu para o sep deatma principio dp Maw.diP 1787, 
(lAvro das PorL e Desj^.. n.*y, p. lOJ pnác, lendo falle- 
ci«lo o Gove^íjundop e.Oapitlip. geifal Xavipr de. ,M,^ndonça 
Corte Real em 16 do JiilhpAp. 178S|« «inçcpd^pdhe na via 
de snççets^.QDW, p SargpnÍQ-I|íó.r Manppl da,,Cpst<a Fer- 
reira, e governaram até 29 de Jalho «le 1790 em qne to- 
mou posse o Governador Vasco Luiz Carneiro de Sousa 
e Faro. (Livro día .ppTre^ppmZencíg de JfjacdOj.ds 1790.)» 
Filippe Nery Xivier^jftííív^^uíi.k *b d>?{ 0 e'hO (I) 
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voz da depmáltncía, Qomo .e\\» diz, socorreu-se das 
pessoas valiosas; Actíoll^u-o o negociante Joaquim 
Pereira de Almeida, que lhe deu casa e o relacio- 
nou com as prinqipaes famílias de MacáOj (1) Na 
sua Ode A Gratidão, oferecida ao Senhor J^azaro 
da Silva Ferreira, desemhargàdor da Casa da Sup- 
plicação.e .Governador interino de. MaráPj.c^ o não 
processou pela sua deserção, confessa que lhe deve 
o poder regressar á patria: 

AraeuoB campos, agradavel clima 
.(I -Onde o m^n Tejo por areias d’ouro, . 

.... Por entro flores, murmurando e rindo , 

' ’ Límpido corre : ' 

: iji. .; . 

Paternos lares, que saudoso anhelo, 

Sacrpa Penates, que d®- longe adoro, ,, 

Suave asylo. perdi,, vertendo 
. . , Lágrimas ternas. ' 

’ Lu torno, ç^u torno, por amor guiado, 

Exposto áa hl rias dos' tufões, dos mares.. < 


.ji ír’.; . Sê eií Voo aáí araa 3óV Penates caiNiis R 
. Pendurar votos, consummir incensas, . 
DepOèitánaòVobre^à lysea praia " 

• RÍu/ir-fi..; • Oaculq grato;' obi! 

(1) Na Elegia 5, .cljiiAVia^ha Oh tw,.t»e»i4cin^t7or, 
meu caro amigo. » Ed. ,<ÍA'.4otyah'd<tde. •' ,t ..{,i > 
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' : • * ’ . Se a* iinioceotee, fralemae$ caricku ■ 
Vpii.Gobiçoflo recobrar na patria, 




,Em cuja ausência fugitivas horas 
‘ Séculos julgo ;“' i- 


/. ■'!) i;i i .1 i' i 




^ ' Se as cans honradas voií molhar de pranto 
• Ao sabio velho, que me deu co’a vida^ < . ■ ' ' ; U'. 

. ’ . Os 8ÇU8 desastres, por fatal, por negra ■ ' • ^ 

Lugubre sina; 




,Tudo a ti devo, oh bemfeitor, oh grande, 

Que a roçagante, venerável toga ‘ ' 

Mais venerável pelos teus preclaros ’ < ^ * 

Mentos fazes, etc. (1) 


Para regressar á patria também recorreu a D. 
Maria Saldanha Noronha e Menezes, cnjos filhos 
lisongeou: 


Eoga, roga-lhe em fira, que te destrua ‘‘ 
As ancias, os temores; 

Q«e á patria, ao proprio lar te restitua; 
Ah ! já disse que sim : nSo mais clamores ; 

‘ Musa, musa,' descança ' 

Cantemos o triumpho, oh esperançá.' (2) ' 


Segundo o snr. «Filippe Nery Xavier, ainda 
existem inéditos alguns versos satyrieos ái socie- 
dade de Gôa. A data da sua partida é ignorada. 

' • fl) Ode 6. Ed. da Áctuoiiáade . , ” ' ' 

(2) Ode 4. Soneto 151. Ibid. > ■ ■ ' 
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D’estas viagens alcançou apenas o accentuar ainda 
mais a sua personalidade, e contrair uma esponta- 
neidade de acção que i lhe foi prejudicialissima na 
sociedade de Lisboa onde tudo era official, isto é, 
em um contraste, que o destacava como um doudo 
de talento. • » i . • j. 
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Periodo de luctas litterarias, e prisão (1791a t7!98w> 
— Influencia das enas viagens nobre 0 caracter. — A 
Constituição da Nova Arcadia, e seus principaes so- 
oioB. — Lucta de Bocage com os neo-árcades. — Pu- 
blicação doa seus versos. — Estado do espirito publico 
e da litteratura sob a Intendência de Manique. — As 
ideias da Revolução franceza em Portugal. — Exame 
d*estas ideias nos versos de Bocage. — Amisade com 
André da Ponte do Quental. — Composições no cárcere, 
e sua entrega á Inquisição. — Influencia sobre os seus 
trabalhos. — Ab Metamorphoses de Ovidio. — Lucta com 
José Agostinho de Macedo. - 7 - Documentos inéditos so- 
bre Macedo. — Conhece os poemas d’Ossian. — Relações 
com Filinto Elysio que o glorifica. — Doença. 


As viagens do Brazil,'da índia e da China, não 
revelaram a Bocage aquelle sentimento da reali- 
d ade das cousas que dá a o genio essa fôrma parti- 
cular da rasão quo sabe achar as relações maia 
inopinadas e deduzir d’ellas uma suprema unidade 
que é a sjnthese poética. Viu novas regiões, mas 
como um somnambulo; os seus versos não recebe- 
ram d’esse viver differente nenhum interesse, d’es- 
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lEBi iiáttfi*eiíá fiôvâ ttèíihiídaía -híragtíttf, 'tf^esírti' Vafío- 
diEtâé fiilíértrtiiiítvel líènhtítti dtrtrtf do4ôridô. 'No Brti‘- 
"“íil, tta^Itidia dú lia CWnR;’ quando 'festeiiBV^ ^ 

■pí*é MòTi t) és^itíto alle^offco-mythòlo^èo dos árca^- 
‘dê?s. 'Èiíi'á iklta de teituht' de’alirnenl!o íhtellfetítuá!, 
‘o qtíè Íhfe‘pl*tídiízia‘esta cái^ciade confeépeao ori^fi- 
nálj de li\^c’indfvidtialidade no 'sdntitnetato. 'Já em 
1778^ estava públioado o Qbetz de Berlichingenj^éTh. 
1774 ò ’W'ért1ier, de Gòethe, èm 1781 oà Salteado^ 
res, de Schiller, em 1786 a IphigèfHa,^iíM s6 pâê- 
sádò quáSi útR seettlo é qne estas obra^ ^tinias, que 
sngeiéni a táabara^o artística, chegaífani a Poítóí- 
'gàl. O motivo pbrqüe 'Portugal eStéve iiíèOmihtí- 
'ibidâvel com a Europa ‘èdentifica'^élittbrària iserü 
estúdado‘ii’ifísté capitulo; e t) que Se vê Ua atroípiia 
'do 'espirito fio Bocáge IS a ^nagem do estádo íntOi- 
léctual da tíaçâo. ' ’ ’ . 

’ Boóage regressOd^á •pdtriá'em 1760'; durante 
'as Viagens aventurtítas por 'féítórias CoiiímOr- 
ciaès e presídios ' militares •níngtTèm se impórtbu 
com Os aeuS versós.’ Aijuélla 'Oatureia’ ftrOTÍíâi, 
ávida de louvores, veiu achar ainda viva em Lis- 
iboa .a ;sna lenda \eacholar; ,M-rlhe ,fao^\tí)iwr a 
accendér b éttthüsiasmo i^or còwversaa de utfia^V!- 
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Bopyy^K 


í 'vor/ 
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vaçi^a^d .i^e^otaycil. .p^ ,alogioa^, ,o^ cpn,y|t^§^ ^ 
ÍBtimida^,coo;i.ojsy eretos, ns^ pfw 

jw>bree uma,sed,uc?9ão fatpj j^pe ii^pi^iu- a 
jJireççpjO, irravpgavpl a,qup,obedeçau;,9,sei5^ if^ento. 

auai fobfa. epa epbeiper%. x^omp £Uf| âo^oa. 
sd 4 ia;f;par 9 ,.ámafihã,;»wa aoy^.p^oita^Ofitr^á o 
ipotáyo, V .Bajuladojr , ,pela' tendência ^ dq^ .a^ulp, ' foi 
^nxaia \b^ulado, , po)ni;ri^hiu, , a , neçe^dade 4^ 
applanae e aaorifícou-sp^ a ;eUp< Qa ^ 79^10^ pdiqs 
jcaifuna.pfp.aceno.de louvor^ ,j,^ ^..[:; I..-, , , 

A,;f<líegada, de Bocage a Iâsboa, 49 ve fixar-se 
em.ütgoato de 1790 ,.por isso. que, segpndo. se crê, 
^em , Spptembrp d’esse anno , deu-se q ■ desastre ^áa. 
mprte de. Dom, 4 <^sé Tboips^., 4 ^,Mene;(ps, filho, do 
Marquez.4® MaHalva, afogado .po jTejp. .Com aa 
iifií^aes de ,M. publicpui o poptia a Ele- 

gia que o mais ingênuo e verdadeirçi^.^^imentg. con- 
sagra á d0p^avcl^rnor^...'i^ Faz lembrar, 09 ver- 
_8qa de, ÇamOeS;^, morte do seu joven amigo. Dom 
j^^tonip dp Noronha; np século xviu ^ TÍr^des 
j^yplfieireacas nãp tiuham eni que §e.j^ercer| já 

••'i.í ííi*' ;:v>7 »!■ i:l /.• 

•; Éd.-*da 'A^uaiídeedsJPelk pHmdra'vèz 

.«popfporada nu, Obras, de Bocage por, lououaçio. . v> 


« 
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-<“\L • f ' 'f’) A- )í>' » ' 't M*’ 

■m nao la morrer nas expèdi^es da Afnea, e por 
isso Bocagç loiiva de um’ modo íncdiiscièiité' ò 
.amigo: . . . / 

,• r{./f fMffí ' '-«"i 

. , ... que reunindo a força e a arte 
• Fèrdé brutos indomitos dokn ara* r -? 


j 


f'> < t 


i vt:* Seudo assombro, de tudo em toda a parte. 

•' 'i? A. :-r.' ' .* ' . , j ' .. 

Este successo, que provocou uma serie de com- 
posjçõíes elegíacas a todos òs’inetrifícádòres éncó- 
miastícos^ para bajularem 6 velho’ marquéz'de Ma-' 
riáí vá, tem ' hoj e a ‘ impoiiáncia ' ‘de ' ‘detètihinái^ ' a 
época da cliêgada de Bócàgó á lisboá,' que sé col-' 
locava em 1791j pòr isso qué d Pádre^Jósé’ Agos- 
tinho dé Macedo o escrevèrá, dizendo qhe nó’ re- 
gresso de Macáo viera morar pára à sua compa- 
nhia. (1) IQá) era póssivéristo, porque o Padre 
José Agostinho dé MacedSJ^ehtãó ainda fi^d^^ gra- 
ciano, estava preso por ordem do seu provincial; ô 
n’ésse áuno de 1^9l,.^sem ‘casa’ sua, porque tendo 
appellado pára a Nunciatura tíhnà sido mahdadò 
depositar no cohventò^dos Paulistas, ’ d’oiidè' fugira 
no anno segumte. Em todo o caso a remlniscen- 
cik eqúivoica de Macedo áccusa-nò^ ’á existência de 

-i: . • > • ■ '••• r ') -.M ‘ .,»• 




(1) Considerações mánsas, p, 35. 
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uma verdade, que q^ndo Bocage chegou 

boa achou-se logo em estreitas relações de fidalffos-. 

‘ ^ u t.. 4 . ui J * ». *»'í ' 

estouvados, restos da monoraanía dos Valentones. 

' ; I . I U ‘ , 

' e de frades indisciplinados, que pela sua parte erâm 
uma reliquia dos Goliardos da edade mjedia. A 
época do seu régresso a Lisboa levava-o fatalmen— 
te para a devassidão, para a falta de seriedade, para ■ 
a vida vagabunda; n&o era permittido pensar, nem. 
ter ideias, porque a prevenção irresponsável do In- 
tendente da Policia Diogo Ignaçio de Pina Maní-^ 
que, tudo descobria por meio das Moscas, nome. 
tecbnico dos seus espiões. A data de 1790 diz. 
tudo; a Declaração dos Direitos do Homem, as no^^ 
ticias vindas de França, o terror dos emigrados,^ 
dos livreiros, dos suppostos emissários da Assemr 
blêa nacional, excita vmu ar vertiginosa e papelis- 
tica actividade de Manique. N’estas circumstancias 
o não ter ideias era um tino pratico; a mocidade 
tomou-se devassa^ como na época da Restauração- 
em França, e, entretinha-se no roubo, e em trope-r 
lias de Diabo Coxo, como a que fizeram no Con- 

' ' •. •' .i'.- . r . ' -I 

vento do Carmo, introduzindo-se de noite, com. 
vergalhos, e á hora em que os frades se disciplina- 
vam no côro com as luzes apagadas e a bocca na. 
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terra, os desancaram desalmadamente. (1) A ami- 
sade com José Agostinho logo em 1791, deve tam- 
bém considerar-se uma perdição para'Bocage. (2) 


(1) Contas para as Secretarias, Liv. nr, fl. 114 v. (27 
de Abril de 1794.) Arch. Nac. 

(2) Basta lêr os seguintes docuEnentos : 

« Manda-me V. Ex.* informar o requerimento incluso 
de Frei José de Santo Agostinho, religioso dos Eremitas 
do mesmo Santo, o qual se queixa dos excessos com que 
foi nialtractado pelo seu Provincial na prisão que lhe 
mandou fazer, e o mais que relata o requerimento. 

« Da informaçfio que mandei tirar pelo Corregedor da - 
Comarca de Torres Vedras, que passo ás mãos de V. Ex.* 
se vê por uma parte que o queixoso Frei José de Santo 
Agostinho he de máo procedimento, usa de faca, que lhe 
foi achada no acto da prisfio ; e por outra parte se faz vêr 
o excesso com que o Provincial mandou executar a dili- 
gencia, e que os motivos que actualmente deram causa a 
esto procedimento, nflo eram taes que merecessem o rigor 
com que foi maltractado o dito religioso, e d’elle se mos- 
tra haver intríga particular, que obrigou a este Prelado a ' 
esquecer-se das obrigações com que devem tratar os seus 
súbditos. 

« Mandei ao Corregedor do Bairro do Rocio ao Con- 
vento de Nossa Senhora da Graça a visitar os cárceres 
do mesmo Convento, e particularmente aquelle em que se 
achava o dito Fr. José de Santo Agostinho, e perguntal-o > 
sobre os mesmos factos, e das respostas que deu, verá- 
V. Ex.*, 0 que elle refere e conclne no mesmo que declára 
na Bupplica; e ouvindo o mesmo Ministro ao Provincial,' ' 
este deu a larga resposta, juntando a cópia de quatro 
sentenças que tem sido proferidas contra o dito Frei José 
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Macedo estava então no cárcere, como se vé 
por. esses documentos inéditos, que ficam' em nota; 
B<^age visitóu-o, ou já havia fallado com elle, an- 
de Santo Agostinho e confirmadas no definitorío geral em 
diversos governos da sua religião, e juntamente o actd 
da achada da faca e cartas, que lhe escrevem, que elle 
Buppõe que atacam a sua uuctorídade, como V. Ex.* verá 
tudo o que acabo de referir na Conta do Corregedor do 
Rocio com as respostas a ella juntas. 

,■ « Recorrendo o queixoso Frei Jo«é de Santo Agostinho 
á Nunciatura, esta tomou a deliberação de mandar pdr 
em homenagem no mesmo Convento ao dito Religioso; a 
que não quiz obedecer o Provincial, e dizem os ofiSciaes 
da Nunciatura que forão executar esta diligencia ; que o 
PxQvincial e Prior se liouveram cum alguns excessos con- 
tra elles, e que por temor de praticarem alguma violência - 
se retiraram, e dando parte á Nunciatura, me vieram pe- 
dir auxilio para poderem executar esta diligencia, a qual 
lhe mandei ao Corregedor do Rocio fôsse prestar o auxí- 
lio requerido, e com efEcito indo, achou a este tempo já 
munidos o Provincial e Prior, com odrtidão de terem posto 
um Recurso na Mesa da Corôa, e dando-me parte o man- 
dei retirar. 

«He certo que este caso tem dado escandalo aos povos , 
pois tem sido bloqueado ein todas estas ocoasiOes o Con- 
vento de innumeravel populacho e proferindo alguns dic- 
terios, infiuidos talvez por aquelles espiritos de parcia- 
lidade contraria, que he o que tem chegado a este ponto 
os excessos, que se tem executado n’este caso de uma e 
outra parte ; e os da parcialidade contraria aproveitaram ' 
esta oceasiSo para malquistar com seus fins ao Prior e 
Provincial, e me informam que são os que submiuistram 
os dinheiros para as despezas. 


« 
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tes de ser mettído no in-pace. Sabe-se isto clára- 
mente pela allusão que Bocage faz a uma Epistola 
que lhe dirigira Macedo, da qual em 1799 transcre- 

€ Fiz recolher á cadeia o Alcaide que foi executar a 
dita diligencia da piisão do Frei José de Santo Agosti- 
nho ordenada pelo seu Provincial, sem estar authbrisado 
por ordem do ministro que lhe ordenasse", sendo sem du- 
vida que o queixoso Frei José de Santo Agostinho é d© 
uma irregular conducta, e relaxado, e que o Provincial e 
Prior sfio de um genio pouco" proprio para Prelados, e o 
demonstram bem os repetidos factos que tem praticado 
n’este caso. 

«V. Ex.» exporá tudo o que refiro a S. Magestade, e a 
mesma Senhora ordenará o que fôr mais justo. Lisboa, 
23 de Janeiro de 1790. — 111."’“ Ex.“® Snr. José de Seabra 
da Silva. » (1) 

O Tenho egualmente na mesma cadeia, em custodia, 
JPrei Joêé de S. Agostinho, religioso graciano, o qual foi 
achado e preso na figura mais deplorável, ém trajei de 
'secular, em véstia sem signal algum de religposo, e que- 
rendo remettel-o e enttegal-o ao Reitor dos Paulistas, 
onde estava por ordem do Núncio, de lá fugira roubando 
a Livraria do mesmo Convento, e com mil instancias me 
requer o Reitor o não ponha lá, e o mesmo me requereu 
o procurador geral da Graça, que o chamei para tomar 
conta d’elle, dizendo-me que o não podiam segurar no 
cárcere, pela ordem qúe tinham para o não poderem fíi- 
zer, e que de, lá havia fugido logo que foi posto na cella, 
e ó mesmo havia dé praticar so se houvesse com èlle a 
mesma contemplação. Deus g. etc., 5 dè Septembro d© 
1792. — Ex.“,“ e Rev. Snr. Bispo confessor, (2) 

(1) Conta» para a» Secretaria»^ Uy. lu, fl. 111 a 118. • 

(2) Liv. in, fl. 240 v.donttu^^a a» Steretaria». Arcb. Kao. 


Digitized by Google 



86 


BOOAOE 


veu de cór os seguintes versos na tremebunda Pena 
de Talião: • 


Da estancia, onde nem sempre habita o crime 
Epistola sem sal, par ti guisada 
Em taes louvores indúiu meu nome; 

Versos escuta, que negar nào pódes! 

Estylo é teu, monotonia é tua ! 

O que n’elles se envolve, escuta,, em prêmio 
Da empreza que tomei de os pôr na mente : 

II Do centro d'esta gruta triste e muda 
« Fecundo Elmano, pelas musas dado, , , , 

* O prisioneiro Elmiro te sauda, . 

« De teus áureos talentos encantado •, ■ . 

« De ti falia, só por ti suspira , 

« Em teu divino canto arrebatado. > 

' r ' % 

V 

* I ' . 

Belchior Curvo Semedo, e José Agostinho, 
apesar da inversão pelo intuito satyrico, referem- 
se á influencia da viagem ao Oriente sobre o genio 
de Bocage; o lyrismo dé Bocage não melhorou, 
porque a sociedade convencional em que vi\Ta 
impunha-lhe phrases feitas para todos os sénti>|- 
mentos,, màs por efleito das viagens aprendeu a 
comparar e a sér por isso mais eminente na sa.tyra: 
Bocage allude também ás intimas relaçOes littera- 
rias, dizendo que Macedo' Ihé dava a revêr os ca- 
dernos da sua versão de Stacid; | 
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t . 

Do gordo original versão mirrada, ’ 

Stilcado Estado teu de uniéádas initèhas.. . 


De muitas que soffireste ... 

. ' ■ 4-‘> . 1 ■ * V u . ' . ■" ’ 1 I 

**■ '' 

As ideiaa revòrucionârías também penetravam 
nos Conventos^ ' é a indisciplina era d unico sym- 
ptoma que sé attribuía a essas noções da dignidade 
bumana répenünamente' apercebidas. As cellas ser- 
víaná' de passatempo aos vagabundos que'nâo po- 
diam estar á vontade nos* botequins, pof causa das 
Moscas de Mauique. Bocage frequentava' estes' re- 
tiros espirituaes, como vémos pelo Soneto :‘^«<a7èdo 
t) auctor na cella do seii atiãgó Fr. João de Pousa- 
folies e acontecendo apagar-se-Uie um dggi^Oj pediu 
lume, que' o dito amigo rècusqu. (1) José Agostinho 
de Macedo é p typo inais accentuadó d’ésiià classe 
de frades iútelligentés e em dissidência cóm' o es- 
pirito lííqnàòal. Era também amigd do paulista Prei 
dosé^.Bòtelho' Torreão,' qiiê escreVia versos eroti- 
eòs.' "'Úa' sua incerteza de vidá,' Bdcàgè serviá-se 

* , * ' I * ^ - 

dás cellas dos frades seus 'amigos ’^ara Comei* e dor- 
nfnr^ quándd’nã5 'tinbádutro ábrígb. Mas a sua in- 
'.fíuencia era reconhecida como perigosa pelos Ge- 

(1) Soneto Í74. £d. da Actualidade. 
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raes, como se ,vê j»lo Soneto: Ao Padrão-mestre 
Dom Bernardo da Senhora da Porta, ge>'al dos 
Conegos Regrantes, que não permittia ao auctor a 
entrada no Mosteiro de S. Vicente de Fóra. (1) Os 
versos em que Boca^e verbera com tanta audacia 
e graçja os bojudos fradalhões, os episcopaes repo- 
lhos, continuam ' a tradição litteraria do Gil Vi- 

I; ■ . . » f ^ ^ * i j . 

cente, mas de um modo inconsciente; era o mesmo 

" . * * ' ♦ ^ ‘ » » M I , 

vicio do século XVI, que provocava um idêntico 
protesto. , , , , 

É provável que q pae 4® Bocage morresse 
pouco^ tempo ^deppis ^ da sua chegada de Macáoj 
Bocage qm um Soneto falia; Em .uma excursão que 
fez a Setúbal, encontrando ahi em uma casa certoe 

' » ^ . ’ ' , ' \,\\S ^ 

trastes que tinham, sido de seus paes. (2) Por este 
modo 4e. dizer se vê que na época d’esta excnrs^ 
já a casa de seus paes estava dissolvida, seus ir- 
mãos casados, á excepçãq de D. Maria Francisçq^ 
telyez vivendo já em casa da Marqueza de Alorna. 
A ida ft Setubal^não ,é^ um facto sem importância^ 
porque .os rigPtes^Pte^entiyos do lntendeq,te^ 




“i “• 


Soneto 361. 

2) Soneto 363. Ed. da Actualid<xde. 


t .'1,1 
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da Policia Diogo Ignacio de Pina Manique, Setú- 
bal era considerado como o foco d’onde dimana- 

f | 4 . ff . t t . K ^ • 

vam para o reino os livros estrangeiros. Em. uma 
Conta dada em 11 de Junho de 1791 ao Ministro 
José de Seabra da Silva, Manique pede providen- 
cias por causa Jos conflictos da sua jurisdicação, 
começando : « Constando-me n’esta Intendência que 
no porto de Setúbal se introduzem muitos contra- 
bandos, pacotes de livros impiosj e desembarcavam 
alguns passageiros, tanto portuguezes como estran- 
geiros sem que se legitimassem pela Policia, i . d (ij.) 
As idas a Setúbal seriam para Bocage^ outros, tan- 
tos motivos de suspeita de commimgar as ideiaa 
francezas, jque o Manique perseguia com um estrei^ 
tissimo cordão de espionagem. Os sentimentos ge- 
nerosos de que Bocage era dotado e que se confir- 
mam em todas as anedoctas que^ fícaram d^elle^ 
levavam-no irresistivelmente para a adhesão aos 
principies de liberdade, affirmados. na Revolução 
fitinceza. Quando o abstracto.Kant quebrou todos 
08 seus velhos hábitos para ir esperar com ancie- 
dade as novidades que vinbapi A ç^^^e grau^o^ 

/ - i.u . ' •> '•'"■'j '' 

(1) Conta? para as Secretarias, livro 180. 
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pnenotneno social que se estava dando, como é qu& 

o genio itnpressionavel de Bocage, e qiie tanto ha- 

ida’soffrido,’ficaria ihdifferéhte? Kant tuscava uma 

• i ' ' ' ' J 

conârmaçSlo dás suas profundas especulações plu- 

losophicás; Bocage iá levado pelas cantigas 'que se 
entoavam n’um ou n’outro café, e que a diligencia 
do Maniqué alcançava logo abafar. A impressão 
'dos principáés súccessqs da Bevoliiçâo frknceza 
êxiste esboçada nos versos de Bocáge; deram a sua 
"vibração n’éstó bella alina, que tinha o poder,' comó 
V) declarou Beckfqrd, de governar , a seu capricho 
as ' impressões ' dos outros. Apontar | estas relações 
dõ'gènió de Bobàge.eom a*corronte ’dá Bevolução 
obH^^á uni trabalho inais extenso, q de procurar 
até que' ponto essas ideias' vieram agitar entre nós 
o' espirito "ptiblicó, como a' àuthoridádé lhes impe- 
dlü'0 curso, comb’ as" falsifícóu, e comò‘a'hossà;so^ 
ciédadó\â cotópróhendeu! Seria isto u^’’Iiyro, qué 
^r ventura escreveremos; no emtanto traçamos só 
jprò^*i^tníh'i*, ò bastante pára se ' çonhçcòr bem ô 
'Dà<éíô dcntiro dó.qüal o talento de Bocagé foi atrbphi^- 
dó^ Bàtámdsém l'?91 ; ‘éxistè u’m"a grande cohòrté' de 
poetas com mais ou menos talento, com boas aspi- 
rações e'èoid ‘d 'vigòr' da inocidadél não podendo 
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•exercer a liberdade do' pensamento e cultivar as 
«ciências sem o perigo de encyclopedismo revolu- 
cionário, como estava acontecendo aos principaes 
sábios dá 'Academia de Lisboa, projectaram uma 
associação poética, continuadora da Arcadia e ten- 
-do por protectora a Virgem Maria. 

Se «'Arcadia, náo' tendo alcançado a existen- 
•cia official se' extinguiu sob a má vontade do Mar- 
-quez de Pombal, a Nova Arcadia nascia sob a ar- 
bitrariedade^ preventivà do Intendente da Policia 
Manique, isto é, condemnada à não se elevar acima 
da banalidade irresponsável. Chamou-se-lbe ã Aca- 
■Aemiá de Bellas^Lettras, e não passava de simples 
reuniões familiares ás quartas feiras, no palacio do 
Oonde do Pombeiro, 'depois Marquez de Bellas, 
Jósó 'de ^Vasconcellòs e' Sousa; d titulo de Nova 
Arcadia j por onde era <imaÍ8 desconhecida'», como 
diz'Bocage, (l)”era preteneiòso e impunha-lhe a 
tradição poética sustentada ' por Garção, Diniz e 
Quita. A formação d’esta sociedade em' 1790 não 
foi sém liifluencia sobre'’Bocage;' o seu primeiro 
fervór fez com que ô' |)beta'VetaoeBse( â habitual ne- 

(l) «OOetO’190i ' i it . : -i . 
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gligeneia, pretextada ás vezes com o farto que «of- 
firera dos seus manuscriplos, (1) e publicasse logo 
em 1791 os Qudmxiinea do. Pastor JElmanOj os ldyl~ 
lios mantimos recitados na Academia de BeUas~Let- 
tras, e a primeira parte das suas Rimas. As sessões 
poéticas presididas .pelo beneficiado Domingos de 
Caldas Barbosa, que tinha o nome arcadico de Se- 
reno Selinuntino, eram chamadas as Quartas feiras 
de LerenoyQ ali á maneira das Academias da Ita- 
lia, havia também mesa pósta. Historiemos um 
pouco a formação d’esta Acadeüiia; o motivo do 
seu apparecimento era o.occupar a attenção, por- 
que todas , as conversas eram .perigosas, e o zelo do 
Manique envolvia em suspeitas desde os mais hu- 
mildes até aos maiores potentados, como o Du- 
que de Lafões. N’esta,época a poesia era conside- 
rada como uma prenda, que servia para aproximar 
um homem dos fidalgos, ser admittido á mesa com 
08 . seus criados, pedir-lfie esmola em verso; não 
havia a alta comprehensão da arte nem a digni- 
dade, do escriptor, como a implantou Gloethe; a 
poesia tinha apenas a importância de ser cultivada 

(1) Advertência ao n tomo das RimaSf 1799. ' 
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pelos desembargadores -e j^alacianos, e pelos' prm- 
cipes que acceitavam odes' genethliacas e nat&li- 
cios. Formar uma Academia poetiea déntro d’este 
meio impossivel, não tinha outro íntuitb‘mais ele- 
v€ido do que o simples passatempo. Partiu a ideia 
de Belchior Manoel Ourvo Semedo, conhecido pelo 
nome arcadíco de Bélmiro^ TranstagãnOy e 'de Joa-' 
quim Severino Ferraz de Campos, Alcino Lisbo- 
nenae. E admissivel que' a- preponderância duda 
ao Beneficiado Caldas na Nova Arcadia, viesse da 
protecção que alcançou para ella do Conde de' 
Pombeiro. Para o fidalgo o ter uma Academia em 
casa era também* uma distincção heraldical Con- 
vidaram 08 principaea poetas da côrte, Manoel 
Maria Barbosa do Booage, que adoptou'o nome 
de Elmano Sadinoy José Agostinho de Macedo, o 
de Elmiro Tagideu;' José Thoma^ da Silva 
Quintanilha, Eurindo iVbnamen«í,‘ Francisco Joa- 
quim Bringre, Erancelio Vouguenae, Thomaz An- 
nio dos Santos Silvaj Thomino Sadino, o abbade 
d^Almoster Joaquim Francisco de Aíãujo Freire' 
Barbosa, Corydon NeptuninOy Luiz Corrêa do Ama- 
ral França, Mdum<Cyllem>^ Joaquim Martins da 
■Costa, Caaaidro ülysaiponenaey e alguns outtos poe- 
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tas, que fícaram igborados. Além das sessões da 
quarta feira, celebravam uma sessão especial a 8 
de Dezembrp á Conceição da. Virgem. Bocage- 
cumpriu o programma, porque nas suãs Obras se- 
encontram dois Cantos e uma Cantata a esse for> 
çado assumpto acadlemico; (1) isto determina o* 
tempo que permaneceu na Nova Arcadia^ de 1790 
a 1793, porque no Almanach das Mmas, publica*- 
çâo official da Academia d’esse'anno, jà se admit- 
tem invectivas contra Bocage da parte de Amaral 
França e do Abbade de Almoster. (2) 0 alvo prin- 
cipal das Satyras de. Bocage foram, em primeiro 
logar, o beneficiado Caldas, pelo facto da presi- 
dência e pelo seu culto exagerado pelas Modi^ 
nhas brazileiras, Curvo . Semedo, o Abbade de Al- 
moster, Amaral França e Dr. Thomaz José Quin- 
tanilha, e o Dr. Manoel Bernardo de Sousa Mello. 
Com Bingre e Ferraz, de Campos conservou in- 
quebrantável amisade, e só veiu a romper directa;- 
mente com José Agostinho de Macedo mais tarde,, 
postoque também o abocanhe com os outros. O' 

(1) Ed. da t. u, p< 143, 148, 334.’ * '• ‘ 

, (2) Ibid. Part. iv, p^. 1J24 e 134. • 
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Soneto que perturbon aqnelle remanso pastoral é 
nervoso e vibrante, e náo havia flengma que lhe 
resistisse : , • . . , . . 

. » ^ • j I • * » * t» 

Preside o netó da rainha Ginga 
A corja vil, aduladora, insana ; 

Traz sujo mo^o amostras de chanfana, 

£m copos desiguaes se esgota a pinga. ‘ 

Vem p&o, manteiga e chá, tudo á catinga ; 

Masca farinha a turba americana ; 

E 0 urango-utang a corda á banza abana, 

Com gestos e visagens de mandinga. 

Um' bando de comparsas logo acode 
Do fofo Conde ao’novb Talaveiras ; • 

Improvisa berrando o rouco bode; 

Applaudem de continuo as frioleiras 
Belmiro em Dithyrambo, o ex-Frade em Ode. 

Eis aqui do Lereno as quartas feiras. 


O commentario d’este Soneto é a historia ane- 
doctica d’esta ephemera sociedade poetíca; bastava 
encontrarem-se ali Bocage e Macedo, um vaidoso, 
o outro vaidoso, irascível e reservado, para ser em 
breve impossível toda a , conciliaçSo. 0, beneficia- 
do Domingos Caldas Barbosa, curta mediocridade 
poética, rtáo tinha competência para dirigir quaw-. 
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quer trabalhos litféraríos, e devia a sua’ celebridade 
á^preúdá ébtão estimável dé càiítár Modinhas bra- 
sileiras nas reuniões de familia. Nascido nb Rio de 
Janeiro de uma escrava africapa (1740), Bqcage 
não lhe podia perdoar,; esta' condição e atacava-o 
pela côr, pelas suas' cançonetas em redondilha me- 
nor improvisada á guitarra, ás quaes o acc^nto 
brazileiro ' fázia reálçar esses ' languidos ' requebros 
tão bem dç^riptos pòr Bepkford. A presidência 
foi-lhe dada pela protecção do Conde de Pombeiro 
a favor da Nova Arcajiia. Em uma folha volante 
in-8, de 1777, ao casamento de Antonio de Vascon- 
cellos e Sousa, escreve Caldas então de pouco che- 
gado do Brazil,- alludindo ao seu-proprio destino: 

*/ ■ .Oí* -j T 

Tu participará» (me oontinúa) 

D’c8tes dias ditosos, 

Depende a tua sorte 

• ' Dà mâò bdtaignà dos fieis esposos,' " 

,, Capta quem te segura , . 

■ Dos insultos da hórrida ventura, 

Cl' ' Ouça ó. mundo na 'JLyra '^americana 

Sempse os nomes d’ Antonio e Marianna... ^1) 


MT' 


■ " Ós insultios dá ho'rfída'Véhlura eram as allu- 


í ^ i '• M 




etc. p. 7. Na' Regia officiPa' 

tjpographica, 1777. 
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*!«ões crúas á sua cor de mulato, o terem-no forçado 
«o serviço militar na colonia do Sacramento; na 
-oasa do Conde de Pombeiro achou protecção como 
antigo da familia, por cuja influencia recebeu aa 
-ordens menores panf alcançar o logar de Benefi- 
ciado da' Casa da Sopplicação. Natureza constan- 
temente ultrajada por causa do seu nascimento, 
•adquiriu uma tolerância que o tornava bemquisto; 
nos virulentos ataques do Bocage, o beneficiado 
Caldas não respondia. O gosto da Modinha, que 
reinava na sociedade lisbonense, é que o fazia pro- 
-curado e ouvido; como brazileiro e improvisador, 
ncompaniiando-so elle proprio á viola, dava-lhe um 
encanto extranho quo chegou a influir no gosto 
litterario. Por esta parto o protesto de Bocage era 
fundado, como era da parte de Filinto,. quando 
süimbem verbera: 

Os versinhoa anãos a anàa Nerinas, 

Do Canlarino Caldas, a quern parvos 
Poein a alcunha d’Anaci*eonte luso, 

E a quem melhor do An acr conte yúZo 
Cabe o nome ; pois tanto o fido Caldas 
Imita- Anacreonto em versos, quanto ' • • 

Nfegro peiú na alvura ao branco cysne. 

^ culpa tião estava da parte do Caldas, mas da 
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sociedade ignara que se comprazia com esse genero» 
tradicional, renascido no século xviii no gosto por- 
tugnez. A sua collecçâo de Modinhas improvisadas 
foi colligida sob o titulo de Viola de Lereno; seitt 
a musica e os enlevos das reftniões familiares estas 
pequeninas peças ly ricas pouco valem, mas ainda 
hoje são recordadas com saud.ade pelas que foram 
innocentes meninas no principio d’este seculo. 

Caldas falleceu repentinamente a 9 de Novem- 
bro de 1800, antes dos sentimentos de reconcilia- 
ção de Bocage. 

No Soneto Aos Soeios da Nova Arcadia é que- 
Bocage indica quaos eram os que lhe accendiam a 
ira poética: 

VÓ8 oh Franças, Semedos, Qumtanilhas, 

Macedos, e outras péstes condemnadas, etc. (1) 

Depois de ferido no Almanach das Musas é que- 
Bocage prorompeu: 

Contra Elmano Sadíno urrando avança 

O esteril Corydon, o vâo Belmiro, 

Bernardo o Nenias, lugubre vampiro, 

Que do extincto Miguel possue a herança. 

(1) Soneto 191. da Actualidade. 
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O curto Quintanilha^ o torpe França, 

O touBurftdo retumbante Elmiro, 

Vibram tiros ao vento e é cada tiro 
Mais frouxo que pedrada de criança. 

Por fim ameaça -08 que ha de: «Perder doze 
'\'inteTi3 n’um AlmanachD. (1) A linguagem que em- 
pregavam nas suas mutuas diatribes métricas des- 
cambava insensivelmente na obscenidade e nas sií- 
tnações decameronicas. Era o que fazia rir e inte- 
ressar o publico pela discórdia; os Sonetos repe^ 
tiam-se de cór pelos botequins e pasmatorios, eram 
corôados por grandes gargalhadas alvares, e fica- 
vam na tradição dos tempos de rara felicidade, 
como se chama ao nosso antigo regimen. A melhor 
parte d’estas poesias está perdida, por ter ficado 
inédita, e por isso 6 diffieil descrever esta pugna 
litteraria, que não teve alcance, porque não passou 
de meras personalidades, è que se esqueceu no meio 
dos assombrosos successos que se estavam passando 
em 1793, e que iam transformar a vida das naçOes. 
Antes porém de entrarmos n’esta phase da histo- 
ria na sua pequena relação a Portugal e na parte 

(1) Soneto 193. 
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de que se inspirou Bocage, que todos os seus bio- 
graphos sempre tem evitado, esboçaremos o resto 
d’essa pequena rixa de vaidades que deu em terra 
com a Nova Arcadia. Um dos Socios mais impor- 
tantes, e contra quem Bocage investe denodado, é 
.0 Bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra 
Luiz Corrêa do Amaral França (Melizeu Cyllenio) 
pascido em 1725 e já em 1764 socio da primeira 
Arcadia. Contava ao tempo d'estas luctas sessenta 
e oito annos de edade, e apesar de ter ferido Bo- 
cage no seu lado vulnerável o ahuso das antitheses 
e tautologias: 


' « Mil narizes de cêra revolvendo, 

que veiu a ser depois conhecido pelo nome de el- 
manismo^ França não tinha pulso para se bater 
com Bocage e foi reduzido ao perpetuo silencio. O 
Soneto á Vera effigie do Doctor Luiz Corrêa do 
Ainaral França, que poderá servir de husca a toda 
a pessoa que nesta cidade o queira procurar, é uma 
caricatura digna de comparar-se com uma minia- 
tura de Callot: 
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Rapada, aiuarellenta cabelleira ; 

Vesgos olhos, que o chá e o dôce engoda ; 

Bocca, que á parte esquerda se accommoda, 

(Uns affirmam que féde, outros que cheira ;) 

Japona, que da Ladra andou na Feira ; 

Ferrugento faím, que já foi moda, 

No tempo em que Albuquerque fez a póda 

Ao soberbo Hidalcào com mão guerreira ; 

Ruço calção que espipa no joelho. 

Meia e sapato, com que ao lado avança, 

Vindo a encontrar-se co’ esburgado artelho : 

Jarra, com apetites de criança ; 

Cara com similhança de besbelho ; 

Eis o bedel do Pindo, o doutor França. (1) 

Este rápido desenho tem para nós a belleza de 
conservar vivo nra typo da defuncta sociedade 
portugueza do século xviii. Os versos de Amaral 
França são batidos no molde arcádico, sem talento 
e pela força da moda do seu tempo que obrigava a 
poetar a todo o homem que frequentava a boa roda. 

Depois de França, o Abbade de AlmoSter Joa- 
quim Franco de Araújo Freire Barbosa ( Corydon 
Neptvniano), era o quedava mais pega á vivacidade 
de Bocage, e que também teve o máo sestro de o 

(1) Soneto 184. Ed. da Actualidade. 
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atacar no Almanacli das Musas^ com o annagram- 
ma infeliz de Gecabo. O Abbade também como o 
Caldas cantava modinhas á banza, e pela leitura 
dos poetas francezes da corte de Luiz xiv fazia tra- 
gédias, e traduzia os Idyllios de Gessner sobre a 
prosa franceza. Nâo era preciso mais nada; Bocage 
salta-lhe nas ancas: 

O tnmido a porfiar q^ue o Franco é tolo, 

O Franco a porfiar que o mundo mente ! 

Irra ! o Padre vigário é insolente, 
liapem-lhe as mãos, c ferva-lhe o carolo. 

Depois remata enumerando-lhe as composições 
litterarias como outros tantos labéos; 

Ora vâo trovador do Heroe do Egypto, 

Tu não ouves, u§o vês o que se passa, 

Acerca dos papeis, que tens escripto? 

A copia de Gesmer, dou-se do graça, 

Psycht jaz de capella e de palmito, 

Stsóstris infeliz morreu de traça. (1) 

As composições do Abbade de Alraoster que 
pertencem ao genero lyrico, e que tanta lu» derra- 
mariam sobre esta ópoca da vida do Bocage fica- 
ram inéditas e por ventura perdidas. 


(1) Soneto 180. £d. da Actualidade. 
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O mais terrível dos Socios da Nova Arcadia e 
^qúe tinha algum merecimento litterario, era Bel- 
chior Manoel Curvo Seinedo Torres de Sequeira, 
{Belmiro Transtagano) com quem Bocage se achou 
de frente, e com quem' de futuro veiu à reconci- 
liar-se. Belmiro toinára o appelíido de Transtagano 
por ser natural de Monte-Mór-o-Novo, e nos exer- 
cícios arcádicos escolhera um genero insensato, o 
Bythiramho, em que se descreve os prazeres e pai- 
xOes excitadas pelo vinho, para se tornar original. 
Elle ataca Bocage pelo lado fraco da vaidade, allu- 
<iindo á phrase costumada do improvisador nos seus 
mais felizes repentes : Isto é meu ! isto não morre: 

Mas hoje para ser poeta insigne 
Basta dizer : Componho inclytos versos ! 

E depois de vestir com faisas cores 
Hypcrbole ou anthithese rançosa 
Exclamas : Isto é meu, isto não morre ! 

• O amor proprio dá leis, reina a vaidade. 

Bocage atassallia-o em diíferentes sonetos, re- 
tratando-o physica e moralmente, como poeta do rei 
de Lilipput. Liam-se então cá as Viagens de Gulli- 
ner, de Swift. Semedo, (n. 1766) era partidário do 
antigo regimen, e portanto inimigo de Bocage^ 
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que pendia para o jacobinismo; n’esta lucta 
Nova Arcadia não se deve esquecer a parte da« 
dissideneia dos sentimentos políticos, Bocage ataca^ 
os Dythiramhos de Semedo, mas era-lhe impossivel: 
para. o sen tempo compreheiider onde é que es- 
tava a falsidade d’esse genero poelico. O Mythi^ 
rambo era um hyrano mythico, com que celebra- 
vam os heroes nos seus desastres, e porque Dyoni- 
sos era o unico deus sugeito a estes, aocidentea^, 
por isso se tornou o motivo principal d’e8ses can- 
tas. D’aqui se vê que esta forma tradicional do 
polytheismo hellenico não tem porquê algum que- 
o ligue aos hábitos litterarios de nenhuma outra 
civilisação; na Grécia este canto nacional teve a. 
sua influencia na formação da Tragédia, (í) como 
o diz Aristóteles: «a tragédia teve o seu ponto de 
partida dos cantores do dythivamho;i> se as littera— 
turas modernas tinham de imitar a Grécia seria 
na tragédia, mas não nas formas ainda ligadas aoa 
mythos. Isto nos mostra o que podia fazer uma 
Academia, que comprehendia tão inorganicamente 


(1) Ottfried Müller, Historia da Litt, grega, t. ii,. 
p. 163. Trad. Hildebrand. 
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a poesia. Semedo, como quasi todos os poetas do 
nosso século xviii que tiveram profissões civis 
as mais prosaicas, era Capitão de Engenheiros, © 
Escrivão da Mesa grande dos Portos secos da Al- 
fândega grande de Lisboa. Já se vê porque via 
eram trazidos para a corrente poética. 

José Thomaz da Silva Quintanilha (EuHndo- 
Nonacriense),Q.om quem Bocage se honrava quando 
compozera a Cantata de Leandro e Hero, e elle lhe 
glosara uma quadra, foi também victima dá furia 
métrica, por ter cantado em uma Ode os almoços 
do beneficiado Caldas. O odio de Bocage aggravou- 
se mais tarde por saber que o Dr. Quintanilha é 
que vulgarisára a celebre Satyra de J<Mé Agostí- 
nho de Macedo, e por isso diz na replica, a Pena 
de Talião: «Todos iKibem a applicação antiga 
d’aquelle meu verso: 

Quintanãhay pygmeu de corpd e n’alma ; 

«Se houver todavia quem a ignore, declaro qu© 
pertence a um nojento humunculo, engenhador 
de miudezas métricas, a quem o esquecimento de 
uma virgula arrainou um Soneto, e que propaga 
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e palmeia a Satyra de Elmiro, porque nunca íiz a 
injustiça de gabar os seus nadas. Tantum mffícit 
hoc . » 

Quintanilba era formado em Leis, e accèitou 
um despacho' para a magistratura do Brazil, casou 
no Maranhão e os seus descendentes ainda conser- 
vam inéditas as suas numerosas composições arca- 
dicas, que se o não elevariam, pelo menos viriam 
esclarecer esta' época litteraría. 

As luctas entre Bocage e José Agostinho, tive- 
ram principio n’esta dissolução da Nova Arcadia, 
mas não se aggravaram logo; é até possivel que 
fossem ataques simulados, porque Macedo também 
coinpoz uma Metamorpltoae de Lereiio em papagaio, 
que Bocage lhe lança em rosto dizendo, que quando 
a escrevia lhe papava os ahnoços; e o ter celebrado 
a nympha Jacintha e o Almanach das Musas. Ao 
condemnar a Nova Arcadia, Bocage descreve as 
quartas feiras de Lereno, que o ex-Frade applaude 
em Ode (Son. 190),‘ alludindo a ter sido expulso 
dos Gracianos; e contra os socios da ephemera aca- 
demia cita € Macedos, e outras pestes condemna* 
das»; (Son. 191) repetindo: • 
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O tonsurado retumbante Elmiro. (Son. 193) 

e tu ex-Frade 

Que em trovas de bumbum levas a palma. (Son. 195) 

Apesar das relaçOos intimas de Macedo com 
Bocage, a quem dava os manuscriptos da sua tra- 
dncção da Thehaiãa do Stacio para revêr, estas be- 
liscadellas não j)odiam ficar impunes. Bocage tam- 
bém ajudava á queda das suas infelizes tragédias. 
Macedo não rompeu logo mas reservou-se; como 
estes versos corriam de mão em mão ení cópias de 
curiosos, ó possível que os não conhecesse logo. 
A sua lucta corpo a corpo, só rebenta por causa 
das versões dos Poemas didacticos, em que Bocage 
tornava a ferir o orgulho de Macedo, que só em 
1801 é que rompeu abertamente, mas ainda assim 
deixando conhecer uma convicta admiração. 

Da Nova Arcadia conservaram-se neutraes, e 
pelo seu caracter bondoso, com certeza conciliado- 
res Joaquim Severino Ferraz de Campos (Alcino 
Lisbonense)^ Francisco Joaquim Bingre (France- 
lio Vonguense), e Thomaz Antonio dos Santos e 
Silva (Thommmo Sadhio). 

De Joaquim Severino Ferraz de Campos (n. 
1760? m. 1812?) resta apenas um raro volume do 
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Rythmaa, de 1794; Bocage louva-o, na Epistola 
que começa: «Teus versos li, reli, canoro Alcino»^ 
e apresenta-o como uma testemunha dos seus de- 
sastres: 


Alcino 

Tn, que aos delirios meus a origem sabes, 

Que os meus extremos viste, e o prêmio d’elles, 

E que fructo colhi (1) 

Na sua lucta com Macedo, Bocage affirma que 
não é o sentimento da inveja que o impellc, con- 
fessando que admira Garção, Diniz, e entre elles 
Ferraz de Campos e João Baptista de Lara, (Al- 
bano Ulyssiponense) : 

Encantador Garção, tu me arrebatas, 

Audaz vibrando o plectro venusino ; 

Suave Albam, delicado Alcino^ 

Musas do terno amor, vós me sois gratas. . . (2) 

Embora a tradição considere Joaquim Severmo 
Ferraz de Campos como constante amigo de Booa- 
ge, comtudo no Soneto em que o poeta enumera 


(1) Epistola 9. Ed. da Actualidade. 

(2) Soneto 261. Ib. 
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Rqndles que o visitaram na sua doença, que se re- 
conciliaram e 0 elogiaram nos seus versos, ao refe- 
rir-se a Alcino, diz: «Joaquim Severino Ferraz de 
Campos, também por mim louvado, e cujo silencio 
fere uma constante amitade, contrabida na desgraçii 
e esquecida na fortuna.» Nas suas Rymas^ Ferraz 
de Campos refere-se ás luetas da Nova Arcadia, 
elogia Curvo Semedo, o rival mais forte que en- 
controu Bocage, e condemna o Zoilo, que jjertur- 
bou a paz do Mánalo; no seu livro publicado eni 
1794, no fervor da lueta litteraria, nem uma só 
vez cita o nome do Bocage, signal de que era con- 
tra elle. Eis os trechos mais característicos da sua 
Epistola a Curvo Semedo: 

Como é possível, que deixar intentas 
Bem motívo real, sem justa causa 
A nossa Arcadia em triste soledade ? 

Querer abandonar fieis amigos, 

Que estremecem por ti, que por ti eboram, 

E que já mais da candida amisade 
Souberam macular as leis sagradas 
Por loucuras de um oilo arrebatado f > 


Que líâo' diria a gente imparciavel 
^ obrar te ríra assim errado e louco ? 
Diria que eras tal qual esse Zoilo, 

Por queiq deixar nos queres seceamente, 
Pois s’elle foi ingrato em conspirar-se 
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Contra o seu proprio amigo e companheiro. 
Tu ingrato éa também, pois que pertendes 
Deixar tantos amigos, tantos Socios 
Que já mais em seus dias te oíFendcram. 
Que náo diria o mundo se observasse 
Que sendo tu dos Socios primitivos 
Que este corpo a formnr principiai'am, 

E que tens augmentado a sua gloria 
Com assiduas fadigas litterarias, 

Tentavas hoje, o nome teu manchando 
Deixal-o, e semear n’ello a discórdia. . . 


Deixa embora rosnar Zoilos malditos, 
Deixa chover mil satyras infames, 

Que a justa imparcial posteridade 
Lerá os versos teus cheia d’assombro. (Ij 


Estes versos referem-se inquestionavelmente a 
Bocage; não tem sido citados polos outros biogra- 
phos, porque as Rimas de Ferraz de Campos são 
raras. O seu afastamento de Bocage justifica a in- 
terpretação que apresentamos. 

Bingre foi o poeta que sobreviveu a toda esta 
geração de árcades, morrendo da mais provecta 
edade. A vida de Bingre desde o seu nascimento 
em 1763 até 1856, decorreu acompanhando todos 
08 grandes successos da historia moderna que trans- 

(1) Rimas, p. 119. 
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formaram a face do mundo. Nas obras de Bingre, 
que existem na quasi totalidade manuscriptas*^e que 
compulsámos, acham-se gloriosas memórias dos fa- 
ctos mais importantes de que teve notícia, mas con- 
servou-se sempre alheio á actividade do seu século. 
Aos noventa e tres annos achou-se só em uma ex- 
trema miséria ; a vida obstinava-se a fazel-o assistir 
ao naufragio das suas aflFeiçOes mais caras e a vêr 
a agoniá ’ de ' cinco netos gemendo.com fome em 
volta d’elle. Tanto Bocage como Macedo e Ferraz 
de Campos renderam homenagem ao seu talento e 
a brandura do seu caracter; nas Considerações Man- 
sas ^ chama-lhe Macedo ^hom poeta e judicioso ho- 
merm> e Bocage na tradúcçáo do Poema das Plan- 
tas : 

» • . • • 

Ferve no andaz Prancdio, e rompe os astros 

Sacro delírio, destemida insania. , 

Pela sua extraordinária longevidade, BÍngre 
era a tradição viva dos tempos da ultima Arcadiã, 
e o thesourp de todas as anedoctas litterarías dos 
poetas seus contemporâneos. A sua existência reti- 
rada em Mira, fóra de toda a communicação, e a 
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falta de intoresse que havia pelos estados de liisto> 
ria litieraria, foram causa de se nâo coUigirem ex- 
cellentes quadros da nossa vida intellectual do se- 
uulo XVIII. Em 1847 o snr. José Felioiano de Cas- 
tilho lembrou-se de o interrogar ácerca do caracter, 
genio, e obras inéditas de Bocage; ao queelle res- 
pondeu em uma. Carta de ò de Julho d’es8e anno, 
contando a constante amisade de José de Seabra 
da Silva pelo poeta e a vontado que o Ministro ti- 
nha de o coUocar na Bibliotheca publica; o seu oa- 
racter bondoso e sentimento caritativo; os serões 
politícos cm casa das filhas do Marechal Werne, e 
os improvisos no paço por occasião da primeira fi- 
lha de D. Joâo vi. Se Bingre fôsse interrogado 
oralmente, ou se alguém colligisse por conversas 
as suas recordações casuaes, muito maior pecúlio de 
tradições se aproveitaria. A sua. carta, traz estes 
bellos traços que lhe dizem respeito: a Acantonado 
ha quarenta e seis annos n’esies areaes de Mira; na 
Icmgá' decrepitude de outenta e quatro, e sobretudo 
fiagetiado oom agudissimas dôres de gota, mal posso 
«atisfazer ao que V. me incumbe sobre a biographia 
dc Bocage. Fômos íntimos amigos, e socios de uma 
•particular Arcadia,'áe cujos alumnos júlgo que só 
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-en resto, segando ama carta que me escreveu José 
Agostinlio de Muoodo proximo ú sua morte; pois 
nie asseverava que só cu, elle e Lara, restavamos 
da nossa sí)ciedade. » (1) As obras de Bingre são 
apenas conhecidas polos diminutos escriptos publi- 
cados no Almanach das Mmas, no Jornal de Coim- 
bra, Mnemosíne lusitana. RamiUiete, e em outras pu- 
blicações jtoriodicas. Gidixto Luiz de Abreu, grande 
amigo de Bingre, que formara e publicára uma pe- 
quena collecção com o titulo de 0 Mordmndo Cysm 
do Vouga, começou em 1858 a coordenar todas us 
poesias de Bingre com o titulo de Estro de Bingre, 
preoedi<líis de uma extensa biographia, que consul- 
tamos. A morte d’este'amigo do poeta obstoma qiíe 
as suas obras viessem á publicidade; debalde ainda 
cm 1869, o- proprietário da Imprensa Fortugueza, 
natural de Aveiro, tentou publical-as, mas não foi 
possível alcançar bubscriptores que auxiliassem 
uma tão benemerita empreza. 

0 outro poeta do que falia Bingre, era João 
Baptista do Lara (Alhano Ulyssiponense), nsimxiio 
■em 1764 o fallecido cm 7 de Janeiro de 1820; as 

(1) Apud Livraria classiea, Bocagt, t. n, p. 77. 
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snas' obras arcádicas tambera ficaram inéditas. A. 
poesia estava em contradicção com o sen cargo J& 
Escrivão da Mesa grande do Tabaco, de Vogal e 
Secretario da Commissão da reforma da Alfandega 
além d’Í8SO como eram sentidas ou moldadas se- 
gundo um espirito já extincto na litteratura, quasi 
todos estes auctores sentiram o anachronismo d 'es- 
sas concepções e deixaram-as ficar no esqueci- 
mento. 

No Âlmanach das Musas também figura Anto~ 
nio Bersane Leite, conhecido pelo nome arcádico- 
de Timio, e como o mais constante amigo de Bo- 
cage, em cuja casa chegou a viver algum tempo ;; 
Bersane era em 1805, ao tempo da morte de Bo- 
cage. Escrivão da Superintendência das Decimas- 
da froguezia de Bucellas e Anexos, e em 1807 emi- 
grou para o Brazil,- fixando-se em Minas; um seu 
neto declara pelas tradições do familia, que a Mar- 
■cia, celebrada por Bocage, era D. Maria Vicencia 
Bersane Leite, filha de Antonio Bersane. (1) Se- 
gundo a tradição conservada pelo poeta D. Grastã5 
Eausto da Gamam e pelo Morgado de Assentis, a 

(1) J. Feliciano de Castilho, Op. cif., n, p. 262. 
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Ânalia^ celebrada no ultimo periodo da vida de 
Bocage, era D. Anna Perpetua, também filha de 
Antonio Bersane Leite. (1) Qualquer d’estas tra- 
dições, que podem coexistir simultaneamente, mos- 
tra-nos as relações de intimidade de Bocage com a 
fumilia de Bersane, a quem deveu os mais santos 
carinhos que encontrou na vida. Nas suas Obras 
celebra a morte de João de Sousa Bersane, pae dos 
dois poetas Antonio e José Bersane Leite, n’e.<sa 
admira vel Elegia que começa: «O sabio não vae 
todo á sepultura». (2) Celebra também a morte da 
esposa de Antonio Bersane, n’esse soneto que ttír- 
inina com o mimoso verso; «E nos eleitos um sor- 
riso a morto». (3) A Epistola a Autonio Bersane^ 
felicitando-o por sair a publico com os seus versos: 

Emfim, cedeu Tionio á voz divina 

Já vê cotn gloria o litterario mundo 

Que brilha um genio mais no céo das artes. (4) 

dere referir-se á sua primeira publicação em 1793 
no AlmanacJi das Musas. É ainda antes das luctas 

(1) Ap. Innocencio, Ed. de Bocage, vol. i, p. 387. 

(2) Elegia 6. Ed. da Actualidade. 

(3) Soneto 271. Ihid. 

(4) Epistola 24. Ibid. 
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da Nova-Arcadia que elle escreveu essa outra excel- 
lente Ode a José Bersane \jú\^(Josino), em que o 
aconselha a que cultive desassonibradamento a poe- 
sia, 0 lhe indica Camões por modellò: 


Lê Camões, lê Camões ; com elle a mente 
Fertiliza, afervora, 

Povoa, fortalece, apura, eleva*, 

Que 0 malfadado Elmano 
Em tosco domicilio onde o sobpêam 
Carrancudas tristezas 
Afaz o luctuoso pensamento 
Ao phantasma da morte. 


N’esta mesma Ode falia em Tionio', e ainda com 
estima no Dr. José Thoinaz da Silva Quintanilha 
e em João de Sousa Pacheco Leitão (Lencacio ülys- 
siponeyise) auctor da Genieida e do fragmento a 
Restauração da liberdade: , 


Ora todo te dás ao som divino, 

As lyras milagrosas 
Do meu Tionio, do atilado Eurindo, 

De Toucado fecundo 

Que, accezos despregando ao estro as azas 
Pelo cerúleo vacuo ' 

O sol transcendem, s6mem-se nos astros, 
Do fado a nevoa rompem, 
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Mystôrios Bondam^ raaravilbas palpam. 

Km quanto o zoilo inerte 

_ , Morde e remorde as víboras no' seio. (1) 

Esta Ode serve para fixar a época em que Bo- 
cage estreitou a sua amisade com a familia dos Ber- 
sanes, logo que chegou de Macáo, até que morreu 
extenuado, tendo sempre encontrado ali o mais puro 
sentimento de dedicação e amor. Depois de todos 
estes neo-árcades resta fallar de Thomaz Antonio 
dos Santos Silva (Thomino Sadino), que se conser- 
vou sempre amigo de Bocage; os seus versos são 
cheios das mais impensadas metaphoras e de um 
intuito neologista que faz d’elle um Ronsard extem- 
porâneo. Não se podem hoje lêr, mas no seu tem- 
po, talvez pelo efieito da recitação, mereceram elo- 
gios absolutos, e totalmente injustificáveis; Teve a 
desgraça de cegar, e viveu o resto de seus dias no 
hospital de S. José, onde morreu;' por causa doesta 
circumstancia Bocage comparava-o a Milton; quer 
na tragédia ou na epopêa Santos Silva ia com a 


(1) Ode 7. Ed. da Actualidade. 
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corrente, e reproduzia sem consciência as velhas 
fôrmas littterarias. 

Fora da Nova-Arcadia não faltaram outros 
poetastrus que fizessem côro com Sernedo e Fran- 
ça; citaremos Felisberto Ignacio Januario Cor- 
deiro (Falvieno), nascido em 1774 e fallecido em 
1855, contra quem Bocage vibrou o Soneto ridi- 
cularisando a tragédia Nuno Gonçalves de Faria: 

Findou-se o drama, poz-He em movimento 
lí a bocca o riüo, o pé coui pateada. (1) 

Depífis d’este, Miguol Antonio de Barros (Me~ 
liben), nascido em 1772 e fallecido em 1827; Bo- 
cage considerava-o a sua sombra, por ter imitado 
nhima metamorphose Cyneu e Solina, o Areneu e 
Argira com que Bocago se ufanava, e lançava-lhe 
em rosto o ser mestre -correeiro : 

Oanhft á noite o laurel com que sc enrama, 

E tendo de manhã varrido a casa 
Ao mestre correeiro enrola a cama. (2j 


(1) Soneto 172. Ed. da Actualidade. 

(2) Apud Dicc. hibl., t. vi, p. 219. 
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■ Bocage também cobriu de ridicul©* a sua tra- 
gédia Elaire, no Soneto lÂção ao pé da letra; (1) 
Barros chamava-lhe Sultão de Parnaso. Os outros 
poetastros que elle atacou, o Dr. Manoel Bernardo 
4e Sousa e Mello, (Sou. 177-, 178), José Daniel Ro- 
'drigues da Costa, (Son. 200, 201, 202), o Padre 
Abi-cu e Lima, (Son. 368) e Saunier, nào oílere- 
ciani resistência, e são uma prova da intoleraucia 
vaidosa dü Bocage. 

A Nova-Arcadia extinguiu-so no meio d’estas 
luctas de vaidade, mas conservou-se o seu espirito; 
todos os poetas que depois se lhe seguiram adopta- 
rum também nomes arcádicos, e por assim dizer 
constituem uma academia ideal, cujo caracter con- 
servaram como se obedecessem' a um modello im- 
posto officíalmonte. A melhor parte d’esses poe- 
tas, amigos Íntimos de Bocage, pela imitação da 
estructura peculiar dos versos de Elinano, póde 
bem constituir uma Eschola elmariista, em dis- 
sidência cora os imitadores do verso solto de Phi- 
linto ' ou Eschola Philintista. Citaremos entre os 
.poetas elmanistas Sebastião Xavier Botelho (Sali- 

’ (1) Soneto 170. Ibid. 
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cio), e outras vezes Clario; o Dr. Vicente Josc- 
Ferreira Cardoso (Vincenio), João Vicente Pirricn- 
tel Maldonado (Istneno), e sua irmã ü. Mariaiina. 
Pimentel Maldonado (Arrnania); João Baptista 
(jromQ^(Jonio), Nuno Alvares Pereira Pato Moniz 
(Oleno), D. Gastão Fausto da Camani (Amphriao 
Tagitano); o Morgado de Assentis, Francisco do 
Paula Cardoso de Almeida e Vasconcellos(^Oímo^, 
José Maria da Costa e Silva (Alrneno), Antouio 
José de Lima Leitão (Ahniro Lacobricense)^ D- 
Antonio da Visitação Freire ( Ontanio), José Nico— 
láo de Massuellos Pinto (Josino)^ José Rodrigues- 
Pimentel Maia (Menalca), Bento Henriques Soa- 
res (Bermuino). Esta eschola bocagiana teve ainda 
n’este século um distinctissimo representante, que 
reproduziu na sua maior perfeição a feição «íwa- 
nÍ8ta,i no poemeto Cartas de Ecco e Narciso; era 
Antonio Feliciano de Castilho (Memnide Eyymnen^ 
se), que também como Bocage chegou a distinguir- 
se nas versões poéticas. A eschola philiniista, ã qual 
pertenceram Bento Luiz Vianna (Filinfo insulano),. 
Francisco Freirede Carvalho (Filinto Junior), tam- 
bém se extinguiu deixando o mais eminente escri- 
j>tor da reoi-ganisação da litteratura portugueza na 
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periodo do romantismo, João Baptista de Almeida 
Garrett (Jonio Duriense), que não renegou as com- 
posi(,iõeB arcadicas das Flores sem, fmcto e da Ly~ 
rica de João Midmo. 

Estudámos até aqui Bocage dentro do meio 
litterario que elle pôde dominar pela satyra, mas 
que não soube dirigir pelo critério; falta-nos vêr a 
suu lucta dentro do meio social, que o venceu, que 
ü aun aliou e que o levou a esse desalento e inani- 
ção prematura que antecedeu a sua morte. Lem- 
brando-uos das palavras com que o retrata o seu 
amigo Bingre: «Foi honrado, verdadeiro, liberal, 
e muito amante da sua liberdade e Jidayal inimiga 
da escravidão's>, é que se vê como em uma sociedade 
cuja ordem era sustentada pela espionagem e pela 
ausência do ideias, o desespero seria a sua princi- 
pal inspiração e a obscenidade. o seu protesto. Um 
tal caracter, pela numerosa porção de anedoctas 
que se contam e toda a gente repete sobre Bocage, 
está assás nccentuado; o que falta é estudar a phy- 
sionomia moral d’es8a' época que vae do seu re- 
gresso de Macáo em 1700 até 1805, em que mor- 
reu; e, uma vez traçado um tal quadro, conhecer- 
se-ha que as desgraças d’est6 talento deÉU’airado, 
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eram inevitáveis, estavam na lógica dos successos, 
porque o seu espirito tinha • uma aspiração que a 
«ociedade portugueza só começou a sentir em 1820. 

0 talento de Bocage não podia ter o desenvol- 
vimento de que era capaz, sob o regimen da poli- 
<!Ía cesarista coadjuvado pela intolerância inquisi- 
torial; a vida de Bocage (1765-1805) está inclusa 
■dentro do terrível dominio do Intendente Manique, 
que o perseguiu por vezos, de cujas garras o Mi- 
nistro José de Seabra da Silva conseguiu tiral-o 
entregando-o á Inquisição para mais facilmente o 
restituir á liberdade. O despotismo de Luiz xiv foi 
imitado em Portugal, copiando-se logo a instituição 
de uraa Intendência geral da Policia^ da Corte e 
Reino, creada por Alvará de 25 de Junho de 1760; 
« A lei da Lei da creação da Policia em Portugal, 
foi tirada muita parte d’ella da Legislação de Fran- 
ça, aonde tem feito os maiores progressos a Policia 
e conseguido os fins a que ella se propõe e assim o 
tem adoptado as cortes mais civis da Europa. i> E 
esta a confissão do proprio Manique, em uraa Conta 
para as Secretarias em 1788; (1) em outras partea 

(1) Livro I, fl, 644 w., Torre do Tombo. 
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dos seus pequenos relatórios declara quaes são os 
elementos technicos que o dirigem, e entre elles 
enumera Mr. de la Marre, o Codigo de Policia de 
Luiz XIV, o Tratado de Policia de João Pedro 
Willebrand e o Diccionario de Policia. (1) Mani- 
q[U'‘ só foi nomeado para Intendente geral em 
1764, tendo-o precedido n’este cargo os Desem- 
bargadores Itjnaoio Ferreira Souto e Manoel Gon- 
çalves de Miranda. (2) Em 1762, Manique havia 
acompanhado o Exercito Auxiliar da Gran-Breta-^ 
nba e sustentado á sua custa vinte soldados do Re- 
gimento de Almeida, até 1763. De.sembargador do 
Paço o Administrador da Casa do Infantado, foi 
pela sua actividade infatigável nomeado para o 
cargo de Intendente, tendo por Ajudante seu ir- 
mão o Desembargador Antonio Joaquim de Pina 
Manique, que falleceu pouco tempo depois. Elle 
fundou um systema de espionagem, a que chamava 
Moscas, e até á época da Revolução franceza, a 
sua preoceupação era fechar por todos os modos a 
entrada aos livros dos encyclopedistas e aos libellos 


(1) Liv. V, fl. 182. 

(2) Liv. VI, fl. 167. 
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jesuíticos. (1) Em 1780 já elle estava tão acredi- 
tado no animo da realeza, que D. Maria i legalisou— 
lhe todas as arbitrariedades futuras, dando-lhe ]>or 
Alvará de 15 de Janeiro d’esse anno umas Instruc- 
çOes secretas que nunca seria obrigado a mostrar. 
Tendo já doze annos d’este serviço odioso, e inun- 
dado todo o paiz de officios e providencias, muitos 
ministros o accusavam ao poder real de arbitrarie- 
dade e de invasões discricionárias nos seus povle- 
res. (2) Porém o Intendente geral defendia-se com o 
seu zelo pela soberania, pela religião e bons costu- 
mes, dizendo que nas obrigações do seu cargo gas- 
tara o que havia herdado de seus paes. Era o dés- 
pota na sua maior sinceridade, abafando a socie- 
dade do seu tempo, Inctando contra a corrente re— 


(1) «...achei um grande numero do volninee imprenso»»- 
eiH portuguez, cuja obra se intitulava — tíesposta critica 
a vma obra intitulada Paraguay, feita por José fíosüio da. 
Gama. E lendo poucas palavras, e abrindo em diverpas 
partes utn dos niesinos volumes vi que era uin libei lo fa- 
moso infame contra a memória do Angrslo par, o Snr. 
Dom José I, e do seu Ministro. Contas para as Secreta- 
rias, Livro II, fi. 294 v. — Passava-se isto em 1784, e era 
por via do Embaixador da Alleinanha que os papeis doa 
Jeeuitns entravam ein Portugal. 

(2) Contas para as Secretarias, liv. i, li. 543. 
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solucionaria seiii a comprehender, accusando de 
snspeição as maiores capacidades que então oxis- 
tiam, intimidando todos, os poderes com o terror 
das ideias francezas. Começou a exercer este cargo, 
<3omo dissemos, um .auno antes de Bocage nascer, 
e acabou e.m 1805, morrendo no mesmo aimo em 
que succumbiu o poeta; esta coincidência, que não 
foi“ sem nma influencia deprimente jio talento de 
Bocage, representa-nos’ a acção d’este regímen da 
policia de Luiz xiv applicada a uma sociedad(3 que 
tanto precisava de noções scientificas, e que no mo- 
mento em que se tentava, este passo pela fundação 
da Academia das Sciencias^ os seus principaes or- 
ganisadore.s, como o. Duque do; Lafõos, o Abbade 
Corrôa da Serra, Ferreira Gordo, e o Padre An- 
tonio Pereira de*. Figueiredo. enim indiciados como 

O í 

jacobinos, e perseguidos.- ' . • f 

Manique empregou algumas vezes o seu poder 
arbitrurio em creações-de utilidade publica que hon- 
ram o seu espirito de iniciativa; assim, vendo quo 
os crimes praticados durante a noite em Lisboa, 
eram resultantes da falta de illuminação, em 17 de 
Dezembro de 1780 mandou organisar este melho- 

I t * * » \ * i, 

ramento, que constou logo do 770 candieiros, até 
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ao principio de 1792. (1) Introduziu tambom a 
cultura da batata no Ribatejo, mandando-a vir do' 
Inglaterra; (2) e o linho canhamo, de S. Peters— 
burgo. Foi o primeiro que fali ou contra os enter- 
ramentos nas egrejas, e é o instituidor da Casa 
Pia, d’onde se tem derramado até hoje sobre as 
classes desvalidas incalculáveis benefícios. Perten- 
cia a esta cra vieira de homens eneigicos que imita- 
ram o Marquez de Pombal, dos quaes é um typo^ 
completo o celebre Francisco de Almada, no Porto.. 
Deixamos aqui em relevo este lado bom, para que 
no exame das suas prepotências não pareçâmos in- 
justos. 

• Desde 1790 em que Bocage regressou de Mu- 
cáo até ao fím das luctas com ós poetas da Nova 
Arcadia, haviam-se passado os factos mais extraor- 
dinários na Europa; o poeta não fo: totalmente es- 
tranho aos sentimentos que esses successos susci- 
tavam, e os seus inimigos litterarios aproveitaram- 
se d’isso para lhe aturdirem a vida com mais tem- 


(1) Livro VI, fl. 236 v. Até 1783 havia lanitmeiroa. 
pela cidade, a quem sé pagava ao quarto. Liv. ii, fl. 13 v. 

(2) Ibid. Liv. V, íl. 296. 
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pestades. Em um Soneto, escrípto no cárcere, Bo- 
cage é bem explicito; 

Mas turba vü que abato, anceio, espanto ; 

Urde em meu damno abominável trama; (1) 

Por aqui se vê que os inimigos da Nova Arca- 
dia procuraram fazel-o passar como revolucionaria 
aos olhos do Intendente Manique. Vejamos a mar- 
cha dos acontecimentos até ao tempo em que Ma- 
nique se apodera de Bocage em 1797. Quando Bo- 
c^ge regressou á patria era o assumpto das con- 
versações prohibidas a constituição da Assemblêa 
Nacional, de Paris, em 17 de Junho de 1789; a 
sua lucta com o rei; a tomada e a destruição da 
Bastilha, a 14 de Julho d’esse anno; a abolição dos 
privilégios, a 4 de Agosto; a suppressão das ga- 
bellas, a 21 de Março de 1790; a instituição do 
jury, a 5 de Abril; a alienação dos bens nacionaes, 
de 13 de Maio; o voto da Assemblêa nacional, para 
que se levantasse uma estatua a Rousseau, de 21 
de Dezembro. Em uma sociedade atrophiada sob 

(1) Soneto 218. Eld. da Actualidade. 
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mn perpotuo governo paternal, estes successos eram 
considerados como signaes precursores do dia de 
juizo. As longas viagens e os desastres da vida de 
Bocage davam-lhe um critério mais claro para ver 
o que se estava passando; os voos do seu enthu- 
siasmo irreflectido não deixariam de o tornar sus- 
peito, o nos seus Sonetos, que se repetiam pelos 
botequins, existia fundamento para todfis as arbi- 
trariedades; o Soneto que traz a rubrica Contra o 
Despotismo, refere-se á queda das velhas institui- 
ções feudacs, mas tem um sentido ambigno, que 
os partidários do antigo regímen podiam applicar 
A Revolução: 

Sanhudo inexorável Despotismo, 

Monstro que etn pranto, em sangue a futia cevas, 

Que em mil quadras Iiorriticas te elevas, 

Obra da Iniquidade o do Athcisiuo. ' 

Assanhas o dam nado Fanatismo 

Por que te escóre o tlnono oude te elevas; 

Porque o sol da Verdade envolva em trovas •; 

E sepulte a Masão n’uin denso abysino... (1) 

O que se passava no meio frequentado por Bo- 
cage, os Cafés, acha-se officialmente descripto nas 

(1) Soneto 203. Ed. da Actualidade. 
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Contas para as SecretaHas, pelo Intendente geral 
da Policia: d Ponho nas mãos de V. Ex.^ a Rela- 
ção dos Francezes que embarquei no dia 25 do pre- 
sente (Junho de 1792), que andavam espalhados 
por esta côrte, sem fim que os obrigasse a vir a 
ella, entrando pelos Cafés e Bilhares a referir os 
factos da liberdade, que haviam praticado os Fran- 
cezes para se tirarem da Escravidão, em que se 
achavam sugeitos, ao poder de um homem, que 
era o Rei que os governava, e os tinha como em 
escravidão, contando para abonar o socego e tran- 
quilidade em que estava a França, as festas de ale- 
gria que o povo de um e outro sexo tinham feito 
por terem conseguido a sua liberdade, e <^e até 
duzentas donzellas em Bayona fizeram a sua festa, 
levantando seis mastros, um com a bandeira in- 
gleza, outro com a bandeira dos Americanos-In- 
glezes, e por baixo de uma e outra a Bandeira- 
branca cora as palavras — Viva a Liberdade, e mor- 
ram aqxtelles que a impedirem. — V. Bx.* conhecerá 
quanto são perigosas estas gentes, e que se espa- 
lhem pelo povo rústico e se entretenham em ouvi- 
rem estes contos.» (1) A onda vem crescendo; 

(1) Contas para as Secretarias, Liv. ni, fl. 232 v. 
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Manique torna-se um priareu, para sufFocar as 
mil cabeças da hydra revolucionaria; elle estabe- 
lece um systema de legitimação pela Policia, para 
que os estrangeiros possam entrar em Portugal. 
A prisão de Luiz xvi é já conhecida em Lisboa, 
e Manique presente os disfarces dos Jacobinos: 
«Vou á presença de V. Ex.* (escrevia elle a 18 
de Agosto de 1792 ao ministro Josá de Seabra 
da Silva), a dar-lhe parte que é chegado a esta 
côrte um Jacobino, que vem caracterisado Secre- 
tario da Embaixada de França; e o Correio’ Ba- 
ptista, que o foi de D. Vicente de Sonsa, que veiu 
no mesmo navio com elle, informará a V. Ex.® dos 
seus Jfrocederes, e até me faz lembrar que estas 
vindas de Secretários todos para a Embaixada de 
França, que é um meio de se introduzirem, pou- 
parem algum procedimento e se exobrigarem me- 
lhor para os seus fius... E como V. Ex.® me en- 
carregou a diligencia dos quatro Jacobinos, que 
saíram de Veneza no dia 22 de Junho e que se- 
gniam viagem para Portugal, 'combinando esta no- 
ticia com o que me acaba de dizer o Baptista, d’este 
Secretario Pedro Chegry, e com outro que acaba 
de chegar no navio «Dous Irmãos d faz alguma 


\ 
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inquietação no meu animo, d (1) As Cantigas fran- 
cezas, que fizeram a melhor parte da Revolução, 
« que prepararam as mais admiráveis victorias dos 
exercitos da Republica começaram também a pe- 
netrar em Portugal; eram uma vertigem a que se 
não resistia. O Intendente Manique recêa-se de 
tudo, e procura abafar essas vozes hallucinadoras. 
Na Conta ao Murquez Mordomo-Mór, de 9 de 
Novembro de 1792, escreve: <tDo Summario que 
passo ás mãos de V. Ex.* se conhece ser certo o 
que praticaram os Francezes da tripulação do Na- 
vio que está embargado a requerimento de Jacin- 
tho Fernandes Bandeira, surto defronte do Caes de 
Belem; e que as palavras que proferiam, cantando 
pelas ruas d’aquelle logar, era: — Viva a Liberdade 
e moi' 1 'am os aidstocraticos, e se ponham todos á lan- 
terna e hirá sempre avante o que se acha principiado, 
— tocando um d’elles uma gaita.» Era a cantiga 
de Çà ira que soava em volta das muralhas d’esta 
Jerico. O activo Manique confessa os seus terro- 
res : «c V. Ex.“ levando tudo á presença de S. Ma- 
gestade lhe dará o pezo que merece este facto, que 

(1) Op. cit,, Liv. ni, fl. 248. 
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he bem recommendavel; que assim como foi cantado 
em lingua franceza, se o tivesse sido em portuguez, 
podema talvez ter dado maior cuidado. » (1) O povo 
portuguez estava mudo, não tinha cantigas, e os 
escriptores versejavam nas suas academias sobre 
as graças das Marilias, ou os mais populares, como 
o Malhão, escreviam: 


Os Reis são dom celeste 
Instrumentos por que essa Mão eterna 
Âqui e ali prudente nos governai 
Firmao o regio assento, 

Vingae o Sceptro, dao ao mundo a prova 
D’aquella fé que em Lusos não é morta. (2) 


* Junto do paço da Ajuda já essas cantigas tre- 
mendas soavam, e o governo paternal dormia en- 
tregue aos disvellos da sua Intendência da Policia, 
que em outro officio da data supra, repetia: <ique 
todos os domingos e dias santos, segundo agora 
me informam, andam por aquelle sitio com uma 
gaitinha, dizgndo em francez — Viva a Liberdade e 

(1) Contas, etc., Liv. in, fl. 281. 

(2) Aos Portuguezes no ÈossUhom, por Francisco Go- 
mes da Silveira Malbão, st. x. 
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fnorra a Nobreza . . . e que tem ido cantar defronte 
do Paço da Ajuda, na presença da guarda. Como 
a matéria é séria e se nâo deve tomar em desprezo, 
dou parte a V. Ex.* para fazer presente ao Principe 
Regente, nosso Senhor...» (1) Sem duvida, Ma- 
nique fazia aqui uma allusão ao liberalismo de José 
de Seabra da Silva, que nâo queria aterrar-se com 
as apprehensOes do Intendente. A 21 de Septem- 
bro havia sido inaugurada a Convenção nacional 
sobre a ruina da Assemblêa legislativa, proclama- 
da a Republica, e abolida a realeza em França. Se 
estes successos tanto interessavam a abstracção phí- 
losophica de Kant, os sectários do governo pater- 
nal faziam como os seraphins, fechavam os olhos 
para nâo vêrem. A 8 de Dezembro decreta a Con^ 
venção nacional que Luiz xvi seja julgado por ella; 
pouco depois era chegado a Lisboa disfarçado com 
o titulo de Barão de Ringler o grande Ministro daè 
finanças de Luiz xvi, Calone, o homem mais ada-^ 
ptado para apressar a queda do velho regimén, 
oomo admiravelmente o caracterisa Míchelet. O 
Intendente também se receia de Calone e das pes- 


(1) Ihid.f Liv. ra, fl. 286. 
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soas que vem com elle, e mandou-o acompanhar 
pelos seus espiões e moscas. (1) 

Depois da execução de Luiz xvi, a 21 de Ja- 
neiro de 1793, (2) é que o Intendente geral da Po- 
licia começa a ordenar as prisões contra os portu- 
guezes suspeitos de adherirem por qualquer palavra 
ou gesto ás ideias francezas. É n’esta via de sn- 
speições, mesmo contra os homens mais eminentes 

' (1) « Da conta inclusa que me dá o Corregedor do Bairro 

de Romulares, que passo á mfto de V. Ex.«, verá V. Ex.* 
qne se acba n’esta côrte o celebre Mr. de Calone, que foi 
Secretario de Estado em França e que vem mascarado 
cora 0 titulo de BarSo de Ringler, dizendo ser inglez; que 
este disfarce e mascara me dá alguma cousa que meditar 
na presente conjunctura, e vera na sua companhia outros, 
que declara o Corregedor na dita conta, que talvez venham 
também mascarados. Fico fazendo as minhas pesquiza- 
çOes, e lhes mando p<>r espiões e moscas a vêr se consigo 
mais alguma cousa que seja util á minha commissão, e 
por outra parte, a quem elle se dirige e as pessoas que o 
procuram, de que darei parte a V. Ex.« Queira V: Ex.* 
dar parte a S. A. o Príncipe N. S. para determinar o que 
lhe parecer devo mais praticar. — 111.“® Ex.“® Snr. Marquez 
Mordomo-Mór. Lisboa, 14 de Dezembro de 1792. (1) 
Observaremos que o Muchard é o espifto da policia 
franceza, e que Manique adoptando os seus regulamen- 
tos, tambem acccitou a designaçfto de Moscas. 

(2) Allude a ella no Liv. iv, fl, 181. 

(1) Oonía» para oi Seertíarioi, LW. m, fl. 886, v. 
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tia nobreza ou da sciencia, que Bocage se acba en- 
volvido, como adiante verêmos. Na Conta ao Mor- 
tlomo-niór, de 9 de Março de 1793, enumera os 
«eus actos de dedicação pela segurança publica: 
€ Ponho nas mãos de Y. Ex.^ a devassa a que 
tnandei proceder pelo Desembargador Francisco 
Pereira, Corregedor do Crime do Bairro do Rocio, 
sobre os factos contemplados no Auto d. 6, que ba- 
via praticado Francisco dos Reis Dantas, Procu- 
rador de causas, andando por algum Cafés, e se 
provam da mesma devassa e da conta que me dá 
t> sobredito Corregedor, que acompanha a dita de- 
vassa, verá V. Ex.® especificados os factos que de- 
ram motivo a este proceditnento e de que é réo o 
sobredito Francisco dos Reis Dantas, e que é pe- 
rigoso e de um genio proporcionado para promover 
a discórdia e se servirem d’elle aquelles que preten- 
derem espalhar no publico aquellas liberdades que 
tem adoptado os toes chamados Philosophos moder~ 
nos.Ts N’esta mesma Conta mostra o perigo das pin- 
turas das caixas de rapé, que eram então uma das 
elegâncias dos peraltas: a Da mesma devassa verá 
Y. Ex.“ que o dono do Café ou Loja de bebidas e 
com particularidade o filho doeste, toleravam estas 
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conversações com indiíFerença; e que um alferes 
de cavallaria de Alcantra, chamado Joaquim, de 
alcunha o Ay tona, mostrava em acção de regosijo 
a sua caixa de tabaco, que tinha uma pintura, e 
n’ella um letreiro que dizia — Viva a Liberdade — 
n’aquellas occasiões que ia á mesma loja.» (1) Os 
botequins eram então os únicos centros, que o Ma- 
nique mais temia, e justamente onde Bocage se 
achava com mais frequência. Os seus improvisos 
contra os neo- Árcades, foram sem duvida um meio 
por onde a Policia não se lembrou logo de perse- 
guil-o. Começou também a perseguição contra os 
Livros; o bom romance de Lesage, Gil Bros de 
Santillana, foi considerado como proprio para pre*- 
cipitar a mocidade; (2) Maniquo recebera noticia 
de Paris, que se estava ali imprimindo era portu- 
guez a Constüuição franceza e a Folhinha do Pae 
Gerardo; (3) e accusa o livreiro francez Lequens,es- 
tabelecido em Lisboa como jacoWno. Tudo para 


(3) 


Contas para as Secretarias, Liv. iv, fl. 17 v. 
Ibid., ]iv. IV. fl. 187. 

Ibid,,fl. 32 df- 2.^ dtí Abril de 1793. — Diogo Bo- 
rel introduziu em Portugal 12:' 00 exetuplares da CbTMÍí- 
tuição franceza. IHd., Liv. vú, fl. 52. 
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elle é emissário secreto da Convenção nacional; de 
nm tal Darbó (Durbant) diz: «é também d’aquel- 
les cerebros esquentados e bota-fogo, e capaz de 
intentar tudo o que fôr máo, imitando aquclles que 
cá o mandaram. 5) (1) Manique prevê o modo como 
se póde repercutir a Revolução em Portugal: <rSe 
este bomem tiver as ideias negras, junto com os 
seus sequazes, e com aquelles que elles possam ter 
ganhado, em um ajuntamento de povo nos dias 
santos ou em uma noite de Inminarias se delibera- 
rem a dar vozes, que consequências tristes se não 
podem seguir Ii> O livreiro José Dubie, <rjá havia 
sido pot duas diversas vezes prezo pela achada de 
livros incendiários que espalhava e vendia n’esta 
côrte,D (2) Se se fechava por todos meios a en- 
trada aos livros scientifícos, aos periódicos, se a In- 
confidência devassava todos os segredos da corre- 
spondência diplomática, nem por isso se podiam ca- 
lar os factos, que traziam a sua eloquência subver- 
siva. Os navios mercantes traziam noticias das cou- 
sas, e na Praça do Commercio é que vogavam os 

(1) Ihid., fl. 26 V., 7 de Abril de 1793. 

(2) Ihid., fl. 93, 4 de Jimeiro de 1794* 
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boatos mais atterradores para a sollicitade de Ma- 
nique. Para elle eram suspeitos todos aquelles que 
frequentavam a Praça do Commercio; a 16 de Ou- 
tubro de 1793 havia sido condemnada á morte a 
rainha Maria Antonietta, e a 7 de Novembro sub- 
stituído ao culto catholico o culto da Rasão; por 
isso Mauiqué, procedendo por ordem superior á 
soltura de Pedro Lannes^ redargúe com má von- 
tade: um jacobino, e como tal está disposto a 

praiicar tudo o que é máo.i> (1) 

A morte da Rtiinha, cercada de todas as legen- 
das realistas da belleza e candura da alma, produ- 
ziu uma impressão em todas as côrtes da Europa, 
que lhe ia prepamndo a beatificação; Bocage ce- 
lebra este acontecimento na Elegia A trcigica morte 
da Rainha de França Maiáa Ântonietta, guilhotinada 
aos Í6 d^ Outubro de i793, de um modo que lhe 
garantiu a liberdade e as graças do Intendente por 
mais algum tempo: 

Século horreudo aos séculos vindouros, 

Que ias inutilmente accumulando 
Das Artes, das Sciencias os thesouros . . • 

(1) Ihid^f Liv. IV, fl. 76, V. 
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N’estes versos estão as causas moraes da Re- 
volução franceza; o predomínio das A^s e das 
Sciencias pôz a consciência individual em estado 
de julgar as instituições políticas, que estavam 
immoveis desde Luiz xiv. Assim como Bocage 
passava inconscientemente por esta causa, tambcm 
Manique apprehendia e mandava queimar pelo car- 
rasco 08 livros dos philosopkos modeimoa, como elle 
chamava a tudo o que podia trazer alguma faisca 
das novas ideias. Bocage sensibilisa-se pela sorte 
da mulher formosa: 

Que victima gentil; muda e serena 
Brilha entre espesso, detestável bando, 

Nas sombras da calumnia que a condemna! 

Orna a paz da innocencia o gesto brando, 

£ 08 olhos, cujas graças encantaram, 

Se volvem para o céo de quando em quando : 

As mãos, aquellas mãos que semearam 
DadivaS; prêmios, e na molle infancia 
Com 08 sceptros auríferos brincaram, 

• 

Ludibrio do furor e da arrogancia 
Soffrem prisões servis, que apenas sente 
O assombro da belleza e da coostancia. . . (1) 


(1) Elegia 4. Ed. á9,' Âctuálidade, 
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O poeta termina a sua Elegia banal, talvez eu- 
commendada por Manique, com esse conceito ainda 
no nosso tempo commum aos escriptores realistas: 

Depfrncta summa gloria, oh pae ditoso, 

Logra em perpetua paz jubilo iiumenao, 

Que o inutido ooubtcriiailo é resp itoso 

Te aprompta as aras, te dispõe o incenso. 

O sentimentalismo teve este motivo de des- 
abafo; fez-se a legenda de Maria Antonietta como 
da viotiraa innocente, porém a historia é implacá- 
vel, e os documentos illu minam a distancia, e fa- 
zem vêr o que se não tinha coragem nem sequer 
de suppôr. O descobrimento da Correspondência 
secreta entre Maria Thereza, mãe da innocente vi- 
ctima e o Conde Mercy-Argenteau, e também das 
cartas para a 'sua filha, veiu retratar Maria Anto- 
nietta sob uma feição sinistra, vivendo uma vida 
dissoluta que apressou a Revolução e justifica a 
guilhotina. Ella dispunha dos dinheiros da nação 
para as suas favoritas Lamballe, Polignac, Gueme- 
née, e seus amantes e parentes; dos cargos públi- 
cos para os seus favoritos Resenval, Luxembourg, 
d’Esterhazy, Guines, Coigny, Lauzan, e o seu apai- 
xonado d’Artois. Todos estes factos eram calunlni^ 
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contra a sancta-martjr antes da infeliz Correspon- 
dência secreta, em que se tramava por via d’ella 
em França o cimentar a direcção do governo aus- 
tríaco. O jogo vertiginoso fôra introdu/ido na côrte 
para a distrair; já não bastava a cavagnole ou o 
larvtquenet, esbanjavam-se sommas incalculáveis no 
jtharaon, e a rainha despedia os Ministros que lhe 
não entregavam o dinheiro que exigia. As despezas 
com joias ultrapassavam a loucura; Luizxvi dá-lhe 
no primeiro anno do seu reinado 300:000 francos 
de diamantes e ella compra secretamente uns brin- 
cos por 460:000 francos, a pagar em quatro annos; 
em seguida 100:000 escudos por bracelletes; as di- 
vidas avultam e exige do rei mais 2:000 luizes, o 
o Ministro redobra-lhe a pensão da lista civil. (1) 
Veiu Calone, galante financeiro, para fazer desli- 
gar esta bambuchata cezarista com mais aparato e 
presteza; o povo tinha o instincto da realidade e 
sabia tudo. Tomou as contas a quem de direito. 
Como se podería vêr isto em Portugal, e dentro 
do século XVIII ? 

Bocage era poeta, e obedeceu á verdade do seu 
(1) Avenel, Lundia JRevolutionairea, passim. 
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sentimento. No entanto o povo portuguez sentia 
qne começava uma era nova, e Manique fallando 
dos perigos de usar luvas, e Cocares como pronun- 
cias de jacobinismo, exclama em Conta de 4 de Ju- 
nho de 1794: «Para V. Ex.^ conhecer o que é o 
Povo, agora usam por moda o trazerem uma pi- 
teira similhante á espadana de duas côres, que ha 
pelos jardins mais especiaes a que chamam fita da 
Liberdade.T> (1) Já se imitava lambem o jogo da 
Bola e cantavam-se em portuguez as Cantigas re~ 
volucionarias : «em uma casa de pasto da rua For- 
mosa ... se ajuntam innumeraveis gentes, e entre 
elles muitos estrangeiros, particularmente france- 
zes, e que também ha um 'Jogo de Bolla; domingo 
passado 3 do presente (Agosto) houve um grande 
ajuntamento, e o seu i n te rteni mento foi cantarem-se 
em 'portuguez as Cantigas Revolucionariam, proferi- 
rem-se quantas liberdades d’aquellas que se profe- 
rem na infeliz França contra os Reys, e em uma 
palavra até de dizerem que era melhor que na Praça ' 
do Commerdo se levantasse a Arvore da Liberdade 
em logar da Estatua de sua Magestade . . . » (2) Ma- 

(1) Contas para as Secretarias, Livro iv, fl. 145. 

(2) Ibid., Livro iv, fl. 163. 
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nique aterrava-se com este symptoma novo, pois 
que havia ali porto uma fabrica de chapéos, e eram 
08 operários que cantavam; com a sua poderosis- 
sima espionagem e suspeiçõea, o Intendente funda 
em Lisboa um terror de uma nova especie, o ter- 
ror papelistico das Contas para as Secretarias. Para 
elle o Ministro e o Cônsul da America têm o cora- 
ção na Convencional, e são Frimações, (1) e n’esta 
conjunctura aconselha a Dom João vi, então prín- 
cipe regente, que antes se perca por carta de mais 
do que de menos. A seguinte Conta mostra-nos 
como o Intendente coraprehendia o que se passava 
na Europa, e a lição que d’aí tira para Portugal: 
« Aqui corre uma voz que em Turim se desco- 
briu uma conjuração, de que era cabeça e chefe o 
Ministro da Rússia n’aquella corte, o qual logo fu- 
giu quando viu presos parte dos seus socios; e me 
faz lembrar este facto (a ser verdadeiro) o Minis- 
tro e Cônsul d’ America em Portugal, os quaes, sem 
iiesitação alguma os seus corações estão na Conven- 
ção Nacional de Paris; o quanto necessário é vêr 


(1) Fôrma inglcza, por onde Maniqne conheceu pri- 
meiro a instituição. 
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como o Príncipe Nosso Senhor deve descartar-se 
d’estes dois Republicanos que são perigosissimos e 
famosos Frimações, com gráos de Mestres. 

« Devo também observar a V. Ex.* que me in- 
formam que de Paris sairam cincoenta individuos 
d’aquelles malvados para diversos paizes da Eu- 
ropa para disseminarem n’ella aquellas mesmas 
errôneas e sediciosas doutrinas com que preten- 
dem incendiar todo o mundo; que alguns d’estes 
cincoenta malvados trazem passaportes, figuran- 
do-se grandes personagens de outras nações e que 
alguns dos mesmos passaportes são dados pelo tal 
Ministro da Rússia, que refiro por chefe da conju- 
ração de Turim, e de outros que tem ganhado para 
alcançarem os mesmos passaportes ainda d’aquellas 
mesmas nações combinadas, afim de assim melhor 
se encobrirem para poderem executar os seus per- 
versos o diabólicos systemas. 

« V. Ex.® vê que não posso escusar-me do 
adiantar as minhas pesquizas, ainda aos mesmos« 
estrangeiros que se representam como Inglezes, 
Allemães, Italianos, e muito particularmente os 
Suecos e Dinamarquezes, Americanos e Genove- 
zes, que todas estas quatro ultimas nações estão in- 
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ficionadas com aquelles mesmos sentimentos sedi- 
ciosos e sanguinários de que estsi a Convenção de 
Paris: e uma matéria d’osta deiii-a la, é o rneu sen- 
timento antes perder pur caitu de mais, do que de 
menos; pois não póde haver contemplação, quando 
o assumpto é tão perigoso, e que continua o fogo 
a devorar; etc. Lisboa, 5 tle Julho de 1794. — 
111.“® Sr. Marquez Mordomo-Mór. » (1) 

Debaixo d’este‘tem»rismo policial, o Intendente 
Manique entende que é preciso pôr em pratica as 
regras do Cesarismo, occupar a imaginação publi- 
ca, e ó o primeiro a promover os espectáculos thea- 
traes, as cavalhadas, os jogos de canas nos festejos 
reaes, e propaga a monomunia das luminarias nos 
regosijos officiaes. Appareceu então pela primeira 
vez em Portugal o anuuncio de uma ascenção aéro- 
statica, doze annos depois da primeira que se fez em 
Paris; pediu licença ao priucipe regente para pra- 
ticar essa maravilha o Capitão Lunardi. A licença 
foi concedida, mas com a confiança de que é um 
impossivel, ura embuste ao publico; Lnnardi con- 
struía o seu balão, assignou ura Domingo, 24 de 

(1) Livro rv dm Contas para as Secretarias, fl. 155 v. 
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Agosto, para a intrépida ascençâo, mas como adoe— • 
cesse,. o Intendente empregou toda a sua prepotên- 
cia para o fazer subir. Bocage, que canta impres-r . 
sionado por todos os successos da sociedade que <►, 
domina, compôz um Canto á admiravel intrepidez 
com que no dia 24 de Agosto de 1794 subiu o capi~ 
tão Lunardi no balão aérostatiao; .na ultima estro- 
phe, depois de ter descrípto esta impressão nova^, 
termina alludindo aos commentaríos que se faziam 
em Lisboa ácerca da ascenção: 

E tu,, que da loquae Maledicência 
Tens açaimado a bocoa .venenosa, 

Tu, que de racionaes só na apparencia 
Domaste o mente inoredula e teimosa r 
Das fadigas qne exige ardua soioncia. 

Em vivas perennaes o prêmio gosa, 

E admira em teu louvor extranho e novo 
Unida á voz do. sabio a voz do, povo. (1) 

O Intendente não calculava que.aquelle extrax^ 
ordinário successo vinha fazer a propaganda de um 
poder novo, a sciencia, que fortalecia o indivíduo , 
contra, a auijboridade do passado que o dominava, 
por uma tradição não discutida; assistir a um facto, 


(1} Cantos, 3. Ed. da Actualidade. 
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d’eàsa ímportaneia,. era. romper com nm passado 
taciturno, > e lançar todas as esperanças no futuroí 
que tinha de tirar as maiores consequências d’isto; < 
O Intendente não previraiesto e£Pmto, que o* não.' 
deixava' condemnar emí absoluto as ideias, novas^ . 
setiãoj não teria sido o primeiro a forçar o Capitão* 
Lunardi ao cumprimento do seu programma. ( 1 ) 
DVí em diante a sua espionagem redobrou con-' 
tra 08 livreiros, e os raros caixões de livros qne en-" 
travam na alfandega; contra os sábios da Academia,' . 

(1) «Dou parto a V. Ex;* que' orderíando-me o Prin*-- 
cipe notwo senhor, que obrigaase a -Vicente Lunardi, au-« 
ctor da Machina aeroetatica^ que ctaistruiu na- Praça. do 
Címinercio, que cumprisse com o- que prometteu ao Pu- 
blico, assim o executei, e depois de vários subterfugioaj' 
com' que quiz illudir a real ordem 'do mesmo Senhor, já*' 
pretextando falta de materiaes e ultimamente moléstias - 
que affectou (segundo o meu parecer) sem eDQbai*go-de 
apresentar quatro Attestaçòes de Médicos da Camera ,e 
Keal Familia, que assim o testificavam, veiu'com effeito 
a assignar termo jwira- Domingo vinte e quatro do pre* 
sente fazer a sua viagem, e dando parto quarta-feira vinte i 
do conente ao Principe N. S., me ordenou o mesmo Se*, 
nhor que procurasse o Marechal. General e lhe pedisse O' 
auxilio da Tropa; e esta tarde sOxta feira vinte e dois 
do presente o procurei, e nào o achando- em casa eiitre- 

f uoi ao Guarda-portão a carta da copia" inclusa com que * 
ia prevenido no caso de o não achar ou de lhe nào po- 
der fallar, lh’a deixar ; mas não foi isto bastante, porque 
ao fazer d’esta me vem dar parte o dito Vicente Lunardi, 
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contra os periódicos que noticiavam os aconteci- 
mentos, contra as conversas, contra tudo o que era 
pensamento; em 6 de Novembro de 1794 escrevia 
Manique ao Marquez Mordomo-Mór; €Âcha-se 
n^esta corte nas casas da Academia das Sciencias 
ao Poço dos Negros, hospedado, segundo me di- 
zem, pelo Âhhade Corrêa, Broussonet, que foi me- 
dico de profissão em Paris, e depois secretario de 
Necar (Necker) e aquelle que se fez marcar, quando 
na sessão da Convenção Nacional, de que era tam- 

3 ue o Marechal General havia mandado pelo Ajudante 
e ordens dizer que nào havia de executar a ordem que * 
eu lhe tinha intimado, para deitar a machina na tarde 
do dia vinte e quatro do presente, sem ordem sua, que 
era o Governador de Lisboa, que é o mesmo que dizer 
que o P. N. S. não pode mandar cousa alguma, sem elle 
o permittir. 

«Para não fazer mais reflexões, nem ser obrigado a 
narrar as tristes e funestas consequências, que isto traz 
comsigo, lembro a V. Ex.» os factos que accusa a Histo- 
ria, assim nacional como estrangeira, e em particular a 
do século presente do Duqfue de Aveiro, Orleans, e os 
mais em que são envolvidos os d’esta gerarchia em Sué- 
cia, Nápoles, Sardenha, Inglaterra e Roma. 

V. Ex.» representando tudo a sua Alteza, resolverá 
o que lhe parecer mais justo e acertado. Lisboa, 22 de 
Agosto de 1794. — 111.™° Snr. Marquez Mordomo-Mór.* (1) 


(1) Ooiaa$para tu Seere/arias, llv. iv, fi. 174. 
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bem deputado, continuou o discurso que o sobre> 
dito Necar não acabou de recitar, por lhe dar no 
meio d’este acto um deliquio; e ainda mais conhe- 
cido por ser um d'aquelles sanguinários do partido 
de Rohetpierre na Convenção : Pela morte que este 
assassino soíFreu, fugia aquelle e aqui foi acolhido 
e introduzido ao Duque de Lafõee na qualidade de 
Agricultor, e hospedado nas casas da Academia 
das 8ciencias, d’onde frequenta as casas do^sobre- 
dito Duque, e do Ahbade Corrêa, que he amigo mui 
particular do Ministro e Cônsul da America do 
Korte e dos mais Jacobinos que aqui se acham e 
de que tenho dado parte a V. Ex.% e reputado por 
Pedreiro livre. . . Estas testemunhas infelizmente 
mascarram o Duque de Lafões, que estou certo he 
arrastado pelo máo homem do dito Ahbade Corrêa. 
Em matéria tão sória, combinando eu estas noti- 
cias com outras que verbalmente tenho dito a Y. 
Ex.* do dito Abòade Corrêa^ com similhantes cir- 
■ Gumstancias, me fazem julgar ser este com efPeito 
um homem perigosissimo. i> (1) 

(1) Coniaa para ae Secretarias^ liv. iv, fl. 214 v. a 

' 2X6. 


Digitized by Google 



:150 


/BOOAGS 


Por esta Conta se vê que o Daque de *Lafões 
•era tamhem partidario'dasàdetas>franoe^; 'nem 
'-podia deixar de ser a^im, ^porque ^expatriando-se 
‘.durante a administração do.Marquez de Pombal, 
^correu uma igrande parte da Huropa, o > Oriente,' 
serTÍu na Ouerra dos Sete ;aimos, fixando a -sua 
residência em- Vienna d’Austriu,/em cujo palacio 
reunia <as maiores celebridades >artisticas como 
-Gluck, Aíoaart, Hasse, Metastasio, o grande mn- 
.sioograpbo Burney, o celebre poptugnez Abbade 
Costa; por ventara ifoi elle quem 'deu>informaç0^s 
ácerca da lítteratura portugueza a Bouterweòk. 
Logo que este sabio .regressou a Portugal, tractou 
•de fundar mina Academia das - Sciencias, para nos 
ílivrar da vergonha naoional que:SOffrera no estran- 
geiro quando Ibe pei^guntavam pelas nossas pnbli- 
■OAçOes e nos equiparavam ao Japão. (1) Nã,o era 
iacil ao Manique fazer -com que o Duque fôsse 
outra vez perseguido, porque eBe eoffrera sob o 
'gerencia de Pombal, e agora estavam no poder 
todos os seus companheiros do infortúnio; a soa 
principal furia descarregava-se sobre o Abbade 

( 1 ) Discurso inaugural da Academia das Sciencias» 


Digitized by Google 



8üA VIDA B EPOCA LITTBRABLA l5l 

José Corrêa i3a Serra, (n. 1750, m. 1823) notá- 
vel naturalista conhecido por todos os sábios euro- 
peus do principio d’este século e um dos fundado- 
res da Academia das Sciencias. Tendo acompa- 
nhado seus pacs para a Italia em 1756, aí fez a 
fiua educação scientifíca e voltou a Portugal em 
1777; por causa do seu grande nome scientifíco 
viu-se duas vezes forçado a emigrar da patria, 
uma em 1786 e a ultima em 1797. Foram tão re- 
petidas as accusaçOes do Intendente contra o Abba- 
^e Corrêa da Serra, que elle preferiu expatriar-se 
a ser submettido aos seus poderes discripcionarios. 
Transcreveremos dos seus numerosíssimos oíBcios 
as constantes suspeições que elle levanta contra 
«ste indefezo homem da sciencia: 

8 Fncontrei na Alfandega uma caixa de livros 
perigosos e incendiários do Abbade Roynald, de 
Bricot, de Voltaire a Pucdle d’ OrUam, e outros 
livros perigosos cm se disseminarem; vindo entre 
elles alguns dirigidos para o Duque de Allqfõea 
com este titulo por sohrescripto impresso em al- 
guns jogos de volumes, e outra para o Cavalheiro 
Lebzeltern. ” 

€ Eu com todo o disfarce e cautella fiz abrir o 
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dito caixão, ein particular, na Alfandega, por um 
Feitor e dois Escrivães; e encontrei infelizmente 
envolvido o nome e titulo d’estas duas persona- 
gens entre pnpeis incendiários, e taes que mere- 
ciam serem ali na praça do Rocio queimados pela 
mão do algoz. 

« Parece que seria prudente que S. Alteza man- 
dasse hir para uma das Secretarias do Estado a 
mesma caixa de Livros fechada e lá lhe mandasse 
dar o coDsuinmo que fosse servido; ainda que pa- 
receria util que lá mesmo se perguntasse ao Albar- 
de Corrêa, quem era que lhe fazia estas encom- 
mendas, que talvez se tenham espalhado pela mes- 
ma via em L^^boa, alguns dos referidos papeis, 
para se desmascarar o Commissario, etc. — 111.“*^ 
Sr. Marquez Mordomo-Mór, 27 de Novembro, do 
1794.» (1) Em urna outra carta de 19 do mez ci- 
tado, tira de factos casuaes a iiiducção: 

«Também este facto faz ver a V. Ex.® quanto 
é perigoso o dito Ahhade Corrêa em casa do Ma- 
rechal general...» (2) Querendo tornar também 

(1) Contas para as Sfcretarias, liv. iv, fl. 222 v. 

(2) Ibid., liv. IV, fl. 218 w. 
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snspeito de republicano o acadêmico Ferreira Gor- 
do, diz contra elle, que é amigo do Abbade Corrêa: 
<re involve um collegial do Colleorio dos Militares 
em Coimbra, oppositor ás Cadeiras de Leys Jba- 
quim José Fet'i*eira Gordo, socio da Academia das 
Sciencias, e devo notar a V. Ex.® que este é amigo 
do Abbade Corrêa. i> (1) 

Achava-se então em Portugal emigrado e ser- 
vindo de accusador o Duque de Coigny, um dos 
amantes da defunta rainha Maria Antonietta: 
«Fallei com o Duque de Coigny, como 
Ex.® me ordenou no Aviso da data de 9 do pre- 
sente, sobre o Assassino Broussonet, e me referiu 
ser um homem perigoso e membro da Convenção 
Nacional, que condemnou o Infeliz Rey, Bainha e 
Infante á morte. » (2) 0 nome de Broussonet torna- 
va-se o suprasummo da accusação contra qualquer 
indivíduo; Mánique liga-o mais uma vez ao Abbade 
Corrêa, e contra o notável escriptor o Padre Theo^ 
doro de Almeida, que escrevera a Recreação philo^ 
sophica: «Todos me declaram também ser perigoso 


(1) lUd., liv. IV, fl. 220 (27 de Novembro de 1794). 

(2) lhid,y liv. IV, fl. 221. 
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O dito Broussonet, que era 3o Partido de Rohespier 
e havia sido Secretario de Necar. É conhecido a 
todos hoje em Lisboa estar aqui este Pedreiro Li- 
vre Broussonet, que olham com horror, em ter sido 
apoiado e andar com o 'Alòade Corrêa na carrua- 
gem em algumas partes onde não devería entrar, 
e estar hospedado na Academia das Sciencias de 
Tortugal...D (1) E prosegue de um modo que 
leva a concluir, que o partido revolucionaríô con- 
stava em Portugal só dos homens de sciencia: <rque 
iem Lisboa me informam ainda se acha Broussonet^ 
èocio de Bòbéspier; e egualmente me dizem que 
feste temível homem fica algumas vezes na ‘Casa dó 
Espirito Santo de Lisboa, com o Padre Tlieodoro 
ãe Almeida, e outras com o Abbade Corrêa, e me 
suscitam novas ideias, de que o dito francez com 
as suas mál intencionadas intenções queira por éste 
lado entrar a ganhar o conceito de algumas pessoas 
de sexo frágeis, com o fim de que este seja o meio 
de lhe dessiminar as suas errôneas e sediciosas doti- 
trinas e contaminar o tódo ... d (2) 


Çi) tbiã., Liv. IV, fl. 221. 

(2) Ibid,, Liv. IV, fl. 235 (17 de Dezembro de 1794), 
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Se eram os homens de sciencia os que profes- 
savam as ideias francezas, isto prova quam longe 
se não haviam fundamentado os absurdos de um 
DQsansmo inconsciente, e quanto o povo que soífria 
«stava bestialisado e .acreditava nos terrores ^ue 
lhe incutiam officialmente contra as noçOes de li- 
berdade. Por este tempo também foi mandado sair 
<de Portugal o celebre Jacome Ratton, que publi- 
cou o livro das 'Recordações^ onde deixou descri- 
q)tas as nossas intimas misérias, e as physionomias 
vivas dos homens que usavam a bei prazer da graça 
de mandar: «O Cônsul da America do Norte, João 
Jacob Poppe e seus irmãos e Ratton^ sem hesita- 
ção são em Lisboa huns também d’aquelles Com- 
missarios que a Convenção Nacional de França 
têm para dar as noticias e fazerem o giro das suas 
dandestinas negociações ...» (I) « Aqui tem V. 
Ex.® talvez descoberto alguns dos Espiões que a 
Assembtêa nacional tem em Lisboa. » E funda-se 
na «declaração judicial que fez o Tenente Coronel 
Benegrié, genro de Francisco Palliart, que reputa 
ao dko Rattouy por um partidista da Convenção 


(1) Ibid.y Liv. IV, fl. 217 (12 de Novembro dé 1794). 
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Nacional...» (1) As Recordações de Batton são 
um livro essencial. para quem pretender conhecer 
o século XVIII em Portugal. 

Por fim a hallucinação do Intendente Manique 
já não era excitada só pela pre^^ença dos jacobinos 
e convencionaes disfarçados, era-o com as noticias 
que circulavam, vindas em Cartas por via da Gral- 
liza 0 por proprios pedestres, a que se chamavam 
andarilhos. Pede que se torne mais severa a cen- 
sura dos factos publicados na Gazeta, e lança a 
suspeição revolucionaria sobre o erudito Padre 
Antonio Pei'eira de Figueiredo e o acadêmico João 
Guilherme Muller, por causa do seu espirito repu- 
blicano : 

<r Não posso- passar em silencio e é de marcar 
a V. Ex.* que o d Pode Corrêri que pára na mão 
do Impressor Antonio Rodrigues Galhardo, que 
eu vi, do infame papel que saiu á luz aprovado 
pela Real Mesa Censória da Commissão geral, he 
rubricado só pelo Principal Presidente, e pelos 
dois Deputados o Padre Antonio Pereira de Figuei- 
redo e João Guilherme Muller, qualquer d’estes 

(1) Ibid., Liv. IV, fl. 219. 
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dois suspeitos e conhecidos por muita gente por 
sediciosos e perigosos; o do ultimo em outras di- 
versas passagens tenho informado a V. Ex.* já 
que o seu espirito he RepuhlicanOy e para prova 
d^isto também, lèam-se as Gazetas portuguezas que 
em algumas passagens de algumas d’ellas se reco- 
nhecerá o referido pelo que põem e deixa passar, 
de quanto são bem tratados e contemplados os pri- 
sioneiros portuguezes* pelos Francezes, e as côres 
vivas com que pinta as acções dos francezes e a 
morte-côr com que refere na Gazeta as acções dos 
Hespanhoes e Portuguezes em todo o sentido, que 
ainda a serem verdades se deviam omíttir; e não 
repito mais a V. Ex.“ quanto é pouco favoravel ao 
serviço de S. Magestade, que corra uma Gazeta 
Nacional^ pondo em temor os vassallos, e dizer- 
lhes por outra parte o bem que são tratados pelos 
'Francezes, e malquistar o alliado no tratamento 
que faz á Nação; porque as consequências são as 
mais tristes e podem produzir effeitos ainda mais 
desagradaveis ; e o certo é que o Revisor devia ter 
Política e Critica para rever este papel que gira 
por todo o reino e suas Colonias, e não é tão insi- 
gnificante este objecto, que não deva Sua Mages- 
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as Memórias do Delphim pae d’este infeliz Rey, 
do Memomal que apresentou a seu pae Luiz 15 
já no anno de 1755, que foi estampado em 1777, 
digo a V. Ex.*^ que julgo necessário e indispensá- 
vel que S. Magestade haja de mandar tomar algu- 
mas medidas para que de uma vez se tire pela raiz 
esto mal que está contaminando a todos insensi- 
velmente.» (1) N’este anno do terror, Maniquo 
entrega-se á extincção dos papeis sediciosos, taes 
como a Medicina^ Theologica, pelo italiano Caetano 
Bragace, em casa de quem achou também um ou- 
tro intitulado Dissertação sobre o Estado passado e 
presente de Portugal^ em que fallava dos Ministros 
e do caracter do Confessor da Rainha. (2) Punha 
em pratica outra voz os systemas do Santo Officio 
para extorquir os libellos revolucionários: 

«Vou dar parte a V. Ex.^ que de novo torna 
a espâlhar-se o papel do que foi auctor Francisco 
Coelho, sendo-me entregue no dia 9 do corrente 
por um dos meus espiões, e que agora passo ás 
mãos de V. Bx.*^ copiado por este de outro que al- 

(1) 17 de Dezembro do 1794. Liv. iv, fl. 231 v. 

(2) Ibid,^ Liv. IV, fl. 232 v. 


SUA VIDA E EPOCA LITTERARIA 


161 


cançou de João Felix, e Já com outro titulo, cujo é 
Analyse sobre os Errados princípios adoptados pela 
Assemhlea Nacional de França^ qvando passou do 
seu estado feliz da Monarchia para o estado infeliz 
da espantosa Anarchia; e quando o dito espião me 
fez a referida entrega do mencionado papel me in- 
formou quo uns lhe diziam ser o auctor d’elle o 
sobredito João Felix, outros que era copia de um 
que havia feito um bacharel, que assistia para a 
rua de S. José. 

«V. Ex.® verá f[ue se necessita de alguma pro- 
videncia para se pôr termo que outra vez se não 
disseminem estas copias, que me consta grassam, 
e talvez saiam da mão do ^hhade Corrêa^ pois 
n*aquelle tempo que averiguei as que se tinham 
tirado e espalhado, me constou ter o dito Alhade 
Corrêa uma copia do referido Papel, a qual elle 
só não entregou, mas asseverou não ter visto se- 
melhante papel...» (1) 

«Ponho nas mãos do V. Ex.® o infame e sedi- 
cioso papel, quo se intitula o Catellão Repuhli- 
ca;io,*que appareceu n’esta cidade, e me informam 

(1) 21 de Dezembro de 1794. Liv. iv, fl. 240 v. 

li 
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andam copias em portuguez como esta, de mão 
em mão, e este que apresento a Y. Ex.% he um 
dos que tenho ganhado, que anda entre alguns 
d*aquelles que tenho dado conta a Y. por 
suspeitosos. Não he no meu parecer indifferente. o 
divulgar-se em portuguoz este papel . . . ]> Li^oa^ 
29 do Dezembro de 1794. — IU.“® Marqnez 
Mordomormor. (1) 

As ideias revolucionarias também lavravam na 
cidade do Porto; na Conta de Maniqne para o Mi- 
nistro Luiz Pinto de Sousa, em 24 de Novembro 
de 1795 se acha: o: Mandando eu ao Corregedor 
do Porto 'em oí&cio da data do 4 de Janeiro do 
anno proximo passado proceder a devaça para por 
meio d*ella averiguar quem eram as pessoas que 
me constava que andavam libertinamente fallando 
nos.mysterios mais sagrados da nossa santa Relir 
gião, na real pessoa de sua Magestade e na do 
princepe que nos rege, e que approvavam o go^ 
temo do» Francezesj mandando igualmente averi- 
guar se havia, segundo me informavam, uma lo)a 
de. pedreiros, livres com toda a publicidade, e se 

(1) LÍV..IV, fl. 2^8.. 
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noS' boteqmns^ cafés, bilhares e assembleas' era 
ottdé se disseminava* o que refiro, ná devaça qtté^ 
me" remetteu o mesmo Corregedor, achei que o 
dito 'Manoel Telles de Negreiros vinha contêm'-* 
plàdo como um d’elles, ainda que a prova não era^ 
legal; porém sabendo eu que este havia jâ sido pe^’ 
nitenciado pelo Santo Officio por estás culpas dê" 
libertinagêm, que seguia os mesmos sentimentos doê' 
JFfoiicezes, e lia os livros incendiários, tudo- isto rbô' 
fêí J>ezo, e muito mais pela fuga que' do* Portó- 
perpetrou logo que o Corregedor procedeu a de^ 
Taça, com que ajudou a prova que no meu senti-^ 
mento o constituiu réo. 

<i Deseobri-o n’esta côrte, e com táo particular 
amisade associado, com o abbade Corrêa, que todas 
as tardes infallivelmente se ajuntavam na Praça 
do Commercio com outros bota-fogos de eguaes 
sentimentos. 


«Eu' instaria, que fosse para um dos presídios 
de Angola, se não temesse que lá mesmo revol- 
tasse 08 Povos...» ( 1 ) Foi mandado sair da côrte, 
assignando termo de responsabilidadè. 

(1) Livro V, fl. 19' t;. 
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No meio d’estas continuas denuncias Bocage 
náo podia estar livre do rancôr d’aquelles a quem 
chamava os seus zoilos; apezar de gastar o seu es- 
tro nas banalidades dos motes insipidos dos Outei- 
ros das eleições de abbadeçados e das luminárias 
reaes, de longe em longe o seu instincto da liber- 
dade suscitava-lhe algum soneto, que vinha prepa- 
rar-lhe a ruina. Transcrevemos esse que traz a ru- 
brica: Aspirações do lAberalismOy excitadas pela 
Revolução franceza^ e consolidação da Republica em 
1797, para se vêr como o espirito jacobino o ab- 
sorvia juntâmen te com a sociedade: 

Liberdade, onde estás? Quem te demora? 

Qaem faz que o teu influxo em nós não caia ? 

Porque (triste de mim !) porque não raia 

Só na esphera de Lysia a tua aurora? 


Da sancta redempção é vinda a hora 
A esta parte do mundo que desmaia; 

Oh ! venha ... oh ! venha, e tremvlo descaia 
Despotismo feroz que nos devora ! 


Eia! aceode ao mortal, que frio e mudo 
Occulta 0 pátrio amor, torce a vontade, 
E em fingir, por temor, empenha o estudo. 

* 
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Moyam nossos grilhões tua piedade ; 

Nosso numen és tu, e gloria, e tudo, 

Mãe do genio e prazer, oh Liberdade ! (1) 

Quem tiver acompanhado este quadro da pro- 
pagação da ideia revolucionaria em Portugal, sen- 
tirá quanto este Soneto de Bocage exprime; desde 
1793 em que celebra a execução de Maria Anto- 
nietta até 1797 a sua vida foi^.um esforço inaudito 
para abafar os impetos da liberdade que o halluci- 
navam; bebia, fumava, acudia a todos os Outeiros 
poéticos, atm*dia-se, lisongeava os grandes prepo- 
tentes para se não perder. «Por fim a consolidação 
da Republica transportou-o, quebrou o jugo das 
conveniências, e não temeu mais o espantalho do 
velho Manique. Esse Soneto fez que o Intendente 
fixasse sobre elle a attenção; o mesmo com o ou- 
tro Soneto que tem a rubrica: <lPot occasião dos 
favoráveis successos obtidos na Italia pelas tropas 
francezas soò"o commando de Bonaparte em i797» 
Estas composiçOes mostram-nos que Bocage andava 
em dia com os successos que estavam transfor- 
mando a constituição dos estados da Europa: 

(1) Soneto 204. Ed. da AciucUidade.- 
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A próle de Antenor degenerada, 

O débil reato dos heroes troyanoa, 

Em jugo YÍ1 de aspérrimos tTranaos, 

Tinha a curva cerviz já callejada : 

Era triste synonimo do nada 
A morta Liberdade envolta em damnos ;• 

Mas eis que írracionaes vão sendo bumancM, 
Graças, oh Corso excelso, á tua espada 1 

Tu purpureo reitor ; vós, membros graves. 
Tremei na cnrit^da sagaz Veneza ; 

Trpcam-se as agras leis em leis suaves : 

> Bestaura-se a razifto, cáe a grandeza, 

E o feroz Despotismo entrega as chaves 
Áo novo redemptor da natureza. (1) 

Este fecho eloquente, em Portugal abiia as 

portas do Santo Oífic^o por conter uma impie^fKle. 

Infelizmente o tribunal do fanatismo estava mais 

suave do que a Policia do Cesarismo; foi facil MXt 

^tendente Maniquo obter dos inimigos Utterarjqs 

de Bocage qualquer denuncia, e papel qualificado 

^ ^iciofo e incendiário. Bocage n&o tinha casa» 

ç se vivera algum tempo com o Padre Macedo, oi| 

opqi Bersane Leite, agora achava**se em convivep^ 

cia domestica com um poete insulano e morgado^ 

• 

(1) Soneto Ed. da Acpti^idade. 
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que commnngava como elle as mesmas ideias libe- 
raes. O Intendente lançou-lhe a rede dos seus es- 
birros; vejamos por esse documento inédito o que 
arrastou : d Oonsta n^esta Intendência que Manoel 
Maria Barhoea de Bocage he o auctor de alguns 
papeis ímpios, sediciosos e críticos, que n’est^ úl- 
timos tempos se tem espalhado por esta côrte e 
Beino; que he desordenado nos costumes, que nfto 
conhece as obrígaçOes da Religião que tem a for- 
tuna de professar, e que ha muitos annos não sa- 
tisfaz aos Sacramentos a que obriga o preceito de 
bir -todos 08 annos buscar os sacramentos da Pe- 
nitencia e Eucharístia á Freguezia onde vire: 
Vm.“ logo por meio de uma devaça procederá a 
averiguação d’estes factos para legahsar a verdade 
<d*ellc 8 , fazendo-lhe apprehensão em todos os pa- 
peis, assim raanuscríptos (x»no impressos, e ainda 
n*aquelles que estiverem em poder de terceiros, 
seus sequazes, que dev^|ser igualmente prezos, 
e averiguada a sua vida e costumes, para vêr se 
imitam por elles o referido Manoel Maria Barbosa 
de Bocage, que foi preso a bordo da Corveta de- 
nominada — Avi ^ — a qual sahiu para Bahia com 
o Comboio, que proximamente partiu d’este Porto, 
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por cnja fiiga dá mais claros indícios de ser réa 
dos delictos de que haria sido denunciado n’esta 
Intendência. Recommendo a Vm.®® a brevidade 
na execução do que ordeno, para poder informar a 
S. Magestade com o resultado das averiguaçOes a 
que Vm.“ deve proceder, dando-me parte por es- 
cripto com a mesma devaça. Deus guarde etc. 
Agosto 10 de 1797 . Ao Juiz do Crime do BairrO' 
do Andaluz.3> ( 1 ) 

Assim como Bocage tinha os seus inimigos da 
Arcadia que o denunciaram como irreligioso, tam-^ 
bem tinha, por ventura junto da própria auctori- 
dade, amigos que o avisaram a tempo d’elle fugir 
para bordo da corveta Aviso; o caso quasi identicO' 
de Filinto suscitar-lhe-ia este recurso. Maníque ti- 
nha espiões nos escaleres e a bordo dos navios poir 

(1) Registo geral da Correspondência do IntendenUf 
liv. XI, fl. 37. Este documento apparece aqui pela pri- 
meira vex publicado. Rebello da Silva allude a elle, op. 
ctt., p. xnn, dando uma'snmma rhetorica, e confessanda 
que lhe fôra communicado pelo snr. Innocencio. Como- 
nenhura citou a fonte, e como nem todos os numerosos 
livros da Intendência tem indice, póde-se dizer que o do- 
cumento continuou perdido, e tanto qne o snr. José Fe- . 
liciano de Castilho o não pôde achar, nem soube da sua 
existência. A muito custo pudemol-o tomar a descobrir,, 
e ai ficam authenticados novos factos da vida de Bocage.. 
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cansa dos emigrados da Kevolução franceza; além 
d*is 80 otypo de Bocage era conhecido 4 > 0 r todos, 
e não lhe seria facil o disfarçar-^se. É certo qne foi 
Burprehendido antes de partir o comboio da Bahia, 
e caiu sem remedio nas garras do Intendente; a or> 
dem de prisão pesava também sobre os amigos com 
qnem tratava, e d^aqui resnlton o ser preso o ca- 
dete André da Ponte do Quental, e o renegarem-no 
ontroB que elle tinha na conta de amigos, como dÍ 2 
na Epistola a Anipnio José Alvares: 

. . . não recentes, vãos amigos 
InuteÍB corações, volúvel turba, 

(A versos mais attentos que a suspiros) 

No Lethes mergulhou memórias minhas. 

Bocage foi preso a IQ de Agosto, e a recrude- 
scência da intolerância de Manique aggravara-se em 
13 de Junho de 1797, como vemos pelo extracto 
da seguinte Carta: «e n’este reino, ha um pouco 
de tempo a esta parte apparecem alguns papeis in- < 
fames pelas esquinas, e cartas anonymas, que te- 
nho recebido não devo tomar isto em bagatella... 
nada, de devassa, Ex.“® Sr. por ora, senão uns pro^ 
cedimentos contra aquelles que constam n’esta In- 
tendência, e que estão infícionadps de Doutrinas 
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errôneas e perigosas; oomo pratíqnei oos annos de 
1789 a 1794, principiando pelo infame Caglíos^^ 
Francisco Giles Fontaine, Koel e oatros mnitos que 
fia sair d’este reino, e os efieitos se tem experimea- 
tado em se conservar Portugal illeso; o que não snc- 
oedeu em Nápoles, Roma, Londres, Gênova, Snecia, 
Yienaa, e agora acontece em Irlanda e Yeneza...» 

Maniqne allade á revolução de Nápoles, em que 
figurou uma illustre dama portuguesa. (1) 

Com os hom^s mais eabios de Portugal, taes 
como o Bispo Cenáculo, e o padre Antonio Pereira 
de Figueiredo, correspondia-se a celebre Leonor da 
Fonseca Pimentel, nascida em Nápoles de uma fa- 
milia portngueza. Esta martyr, que dèu a sua vida 
pela revolução republicana de Nápoles, bonra o 
nome portuguez; interessava-se tanto pelo movi- 
mento soientifíco de Portugal, que interrogava Ce- 
náculo á cerca dos trabalhos da nova Academia: 
<( Que faz entretanto a Academia de IRstoria naitt- 
raU inatitnida em Lisboa debaixo dos auspícios do 
senhor duque de Lafões? E pois me parece que com 
tão ifiustre presidente não deve estar ociosa, teria 

(1) Ibid., Lir. v, fl. 133 v. 
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pela honra d’esta minha madre pairia gosto de sa- 
ber quaes os actos públicos ou memórias particu- 
lares que tenham -saído d’ella.i> (1) Os homens de 
scáencia e a aristocracia eram os partidários da Be- 
yolução franceza; o Duque do LafOes era inceasan- 
temente acusado como jacobino pelo Intendente; o 
padre Antonio Pereira, com quem Leonor da Fpn- 
seca Pimentel se correspondia em 1795 sobre assum- 
ptos scientifícos, era também suspeito. Durante o 
triumpho do partido republicano a formosa Leonor 
da Fonseca escreveu no Monitor Napolitano, inci- 
tando á abnegação civica; todas as palavras de pa- 
triotismo eram a base para a sentença de morte, e 
Xka restauração absolutista Leonor da Fonseca Pi- 
mentel foi condemnada á pena ultima. A sua morte 
toi eloquente e heroica; (2) o sangue portnguez fi- 

(1) Âpud Fílippe SimOes, Mss. da Bibl. d’Evora, Có- 
dice oxzTn — 2-7. 

(2) Na Viagem á Italia, de Lady Morgan, acha-ee 
assim descripta : « Leonor Pimentd ora uma joven, celebre 
pelos seus talentos, graças e patriotismo. Foi aceusada de 
ter escripto algumas euusões patrióticas no Monitor na- 
politano, e condemnada á morte ; supportou a sua sorte 
oom uma ooragem heroica. Tomou café poucos minutos 
antes da execução,, e dizia sorrindo-se para aquelles que 
lastimavam o seu fím prematuro: Forean ei haec cUiiu me- 
niniese juvabit.» Op. cit., t. iv, p. 220, uot. 
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cou nobilitado de toda a degradação do século xyiii^ 
pelo sacrifício d’esta formosa mulher, que a liberda- 
dade italiana sanctifícou nos seus aunaes. 

Em Outubro multiplicaram-se as prisOes: cpor 
andarem em Clubs pela praça do Oommercio..» 
espalhando vozes impias e sediciosas, aproveitanda 
os procedimentos dos Francczes e o governo repu- 
blicano, proferindo liberdades temerosas e malquis- 
tando com impropérios os Ministros e Secretários 
de Estado...» (1) Üm outro era preso por se lhe 
achar o papel sedicioso intitulado JSxtracto das Ma~ 
ximas de Epitecto! (2) A este tempo já o Abbade 
Corrêa da Serra se refugiara no estrangeiro, onde 
augmentára a sua gloria scientifíca. No emtante 
vejamos o documento da Intendência em que se 
descreve a prisão de Bocage; Manique encommen- 
dára ao Juiz do Crime do Bairro de Andai uz a di- 
ligencia de ir dar busca á casa em que morava o 
poeta e apprehender os seus papeis. Assim se pro- 
cedeu, mas apenas pôde ser logo preso o seu com- 
panheiro, o cadete André da Ponte do Queníal» 
Bocage havia já previsto pelas severidades do In- 

(1) lUd., Liv. V, fl. 162. 

(2) Ihid,, Liv. V, fl. 208. 
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tendente a sorte que o esperava e refugiara-se 
a bordo da embarcação Aviso, que pertencia ao 
Comboio que partia por aquelles dias para a Ba- 
hia. Tal era o terror branco da Policia, que o des- 
graçado preferia o desterro voluntário a jazer em 
nma masmorra entregue á arbitrariedade de um 
homem que estava isempto de justificar-se. Os pa- 
peis do Juízo do Crime do Bairro de Andaluz não 
existem, mas como o Intendente recapitulava tudo 
nos seus Officios, n’essa chata prosa pombalina, por 
aí se vê 0 estado dos acontecimentos até o poeta ser 
entregue ao Santo Officio. Bocage bem conhecia 
que diante da sympathia do publico, que o admira- 
va, ninguém podia conspirar contra a sua liberdade 
senão os inimigos que contraíra na polemica da 
Nova Arcadia. Em umas Quintilhas a D. Ma- 
rianna Joaquina Pereira Coutinho, mulher do mi- 
nistro José de Seabra da Silva, doclara-o em mais 
<ie um logar: , 


Pezado grilhão me opprime, 
Daro cárcere me fecha, 

Tecem -me d’um erro um crime, 
£ a vil calumnia não deixa 
Que a compaixão se lastime. 
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Sombra^ qttal o Averno escara 
ímpios Zoilos derramaram, 

Em vida dt crimes pura; 

As cadêas me forjaram, 

Forjaram-me -a desventura. 

E em oatro logar d’esta mesma composição 
torna-se mais claro na sua queixa: 

Meu crime é ser desgraçado. 

Ou talves não ser indirao 
De attrair da Fama o orado : 

Um bando inerte e maligno 
De invt^a me fere armado. 

Risonhas temas Camenas 
Sobre mim lançavam flores 
Viçosas, brandas, amenas, 

E cora benignos favores 
Afagavam minhas penas. 

Dom divino, almo e lustroso' 

(Que a raros o céo dispensa) 

Axedou tropel damnoso : 

0 mérito é ofltensa 
Ao coraçSo do invejoso. (1) 

Bocage sob o titulo de Trabalhos da vida hu~ 
mana, em forma do Fado popular,»por ventura para 
ser cantado, como se pôde suppôr pela epigrapbe 
e assim tornar publica a arbitrariedade de que era 
' victima, compôz uma série de quadras em que re- 


(1) Odes, Bedondilhas, 12. Ed. às,' Actualidade. 
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lata todas as circtunstancias da sna prisão. Esses 
versos nos supprirão a feita do Auto do Juiz do 
Crime do Bairro do Audalnz: 


Vou pintar os dissabores: 

Que soffre meu coraçSo;^ 

Desde que Lei rigorosa 
Me pôz em dura prisão. 

A dez de Agosto, esse dia» 

Dia fatal para mim» 

Teve principio o meu pranto- 
0 meu socego deu fim. 

Do funesto Limoeiro 
Já toca os tristes degráos, 

Por onde sobem e descem 
Egualmente os bons e os máos. 

Correm>-se das rijas portas 
Os ferrolhos estridentes, 

Feroz conductor me encerra 
No sepulcbro dos viventes. 

Para a casa doa Assentos 
Caminho com pés forçados» 

Ali meu nome se ajunta. 

A mil nomes desgfr.açados.. 

X Para o volume odioso 
Lançando os olhos a medo. 
Vejo pêr — Manoel Maria — 
Elogo á margem — Segredo. — 

Eis que sou examinada 
Da cabeça até aos pés, 

E vinte dedos me apalpam, 
Quando de mais eram dez. 

Tiram-me chapéo, gravata, 
Fivellas,,e d'esta sorte 


Digitized by Google 



176 


BOCAGE 


Por um guarda bou levado 
. ' Ao domicilio da morte. 

Estufa de treze palmos, 

Cora uma fresta que dizia 
Para o logar ascoroso 
Denominado enxovia. 

Fecham-me, fico assombrado, 
Na medonha solidão, 

E sem cama a que me encoste ' ' 
Descanso os membros no chfto. 


Quando mais me levantava 
Be abre de improviso a porta, 

£ ouço um animo benigno, 

Que me alenta e me conforta. 

Era Ignacio, affavel peito. 

Alma cheia de piedade, 

Crédor dos meus elogios 
Por heroe da humanidade. 

Do amavel Carcereiro 
Mo patentêa o desgosto, 

Diz que piedoso me envia 
Pobre, mas util encosto. 

Junto a este beneficio 
A necessária comida, 

Com que sustentasse o fio 
D’osta lastimosa vida. 

Gamier terno, sensivel. 

Tu foste um núncio divino 
Que veiu tornar mais doce 
0 meu penoso destino. 

I 

Quando se era preso por suspeitas de partidá- 
rio das ideias francezas, todos os amigos se rene- 
gavam para se nâo expôrem a perseguições; Bo- 
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cage soffreu também esta dura prova, porém veiu 
consolal-o no seu desalento a dedicação do seu 
amigo Ántonio José Álvares : 

, ' . . Os amigos inconstantes 

Me tinham desamparado ; 

E nas garras da indigência 
Eu gemia atribulado ; 

Quando Aonio, o caro Aonio, 

Da natureza thesouro, 

À triste penúria manda 
Efficaz auxilio de ouro. 

No Soneto Ao senhor Ántonio José Álvares y em 
agradecimento de heneficios recebidos, confessa o 
poeta o grande vigor moral que sentiu tíom esta 
prova de dedicação: 

N’este horrendo logar, onde commigo 
^eme a consternação desanimada, 

E parece que volta o sêr ao nada, 

Equivocados cárcere e jazigo : 

Aqui onde o pbantasma do Castigo 
Assusta a Liberdade agrilhoada, 

Tornam minha oppressao menos pezada 
hiãos providentes de piedoso amigo. 

No tempo infando, na corrupta edade 
Em que apoz o egoismo as almas correm, 
tà eni que se crê phenomeno a amisade : 
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Qurp, famor, deaveUoe n»$ aoc^an. 

De um genio raro ... Oh, doce humam^4e, 

Tuaa virtudee, tuae leia nâo morrem, (r) 

Quando mais tarde Bocage publicou o segundo 
yolume das suas composições poetioa8,^em 1799, 
dedicou-o a Anlwio José Alvares, dizendo doi 
seus versos: 


Vâo pouBar-te dm mâoa, nas mâos quft^foram 
Tâo dadivosas para o vate oppresso, 

Que o peso dos grilhões me aligeiraram, 

Que sp]bre espirmos me espargiram flores. • • 

quei Aptoíiio José Alvares.seiia qneiii( 
levava as composições de Bocage aos poderosos ai 
quem recorria para o libertarem das garras do Ma- 
nique. Dur^te vinte í^ow díoa esteve o poeta in- 
communicavebno Segredo, até que foi conduzido 
a perguntas para se instaurar processo 


Passada* vinte dousi diaSf 
SiodSrendo mil maguas juntM, 
Emfim por um dos meus guardas 
Fui condxaido a pergunta». 

(1) Sone^ 267. Ed. d& Actualid<idç» 


Digitized by Google 



' SUA VIDA E BPOOA LITTERARIA 179 - 

0 Ministro destinado 
Era o respeitável BritOf 
Qne logo viu no meu rosto 
Maia um erro, que um delicto. 

No Soneto Ao senhor Desembargador Ignado 
José de Moraes Brito, Bocage exalta a humanidade 
d*este magistrado, que cmn certeza achava, como 
o Ministro Seabra, disparatados estes rigores do 
Intendente; é eloquente essa estrophe de Bocage: 

De ferreo jalgodor nào vem comtíg^ 

Rugosa catadura, acções austeras ; 

Antes de ser juiz jâ homem eras, 

E achas mais glorioso o nome antigo. (1) 

É de presumir que o Desembargador Brito 
encaminhasse o processo de modo que a culpa de 
Booage fosse de heresia e nfto de lesa-magestade; 
assim o dá a- entender o verso:- e:Mais um m*o, 
que um delicto. t> Na Conta do Intendente ao In- 
quisidor geral, acompanhou a declaraç&o que Bo- 
cage- fbz no Limoeiro, de modo que. o forçava a 
entregar o caso ao tribunal religioso. Da boa von- 

(1) Soneto 257. Ed. da Aetualidadei 


Digitized by Google 



180 


BOOAGE 


tade do Desembargador Brito, que servia n’isto o 
Ministro José de Seabra da Silva, falia o poeta: 

Olhou-me com meigo aspecto, 

Com branda amiga vel fronte, 

E fui logo acareado 
Com 0 meu ama vel Ponte. 

Portei-me como quem tinha 
Para a verdade tendencia, 

Do pezo da opinião. 

Aligeirei a innocencia. 

Puni pelo caro amigo. 

Ferido de intensa dor; 

Singular sou na amisade, 

Como singular na dôr. 

O nome de André da Ponte do Quental e Ga- 
mara está intimamente ligado á vida de Bocage 
por este desastre, e pelo generoso affecto e admi- 
ração que lhe consagrava. André da Ponte foi 
herdeiro de uma illustre casa na Ilha de Sam Mi- 
guel, e por ventura se recolheu á cidade de Ponta 
Delgada quando tomou a administração do seu 
vinculo. Em 1821 veiu como deputado ás Côrtes 
Constituintes, vendo momentaneamente vingarem 
as ideias porque soffrera. Ouvimos pela tradição 
de pessoas que o frequentaram, que André da 
Ponte viveu quasi sempre solitário, e que estando 
para fallecer, mandara trazer para o pé do leito 
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todos os seus manascriptos poéticos, e os quei- 
mara. Deixou dois filhos, Fernando do Quental, 
representante da casa vincular, de um grande gosto 
artístico para os trabalhos de encadernação, que 
fôra aprender a Paris, industria que desenvolveu 
na cidade de Ponta Delgada, ensinando-a a rapa- 
zes pobres; e o Doutor Filippe do Quental, lente 
de Medicina na Universidade de Coimbra, antigo 
poeta, grande propagador das associaçOes de en- 
sino, o homem mais engraçado de todas as gera- 
ções acadêmicas, e o modello de uma amisade cuja 
divisa é Faire sana dire. Por estes representantes 
se pode inferir o que seria André da Ponte para 
Bocage; o poeta refere as suspeições a que anda- 
vam sngeitos desde muito tempo. Na Conta do In- 
tendente para o Inquisidor geral, iam também € os 
papeis e livros impios e sediciosos que se apprehen- 
deram ao dito André da Ponte:». Que livros se- 
riam esses, senão algumas obras dos Encyclope- * 
distas com que se alimentava o jacobinismo portu- 
guez e que tanto amedrontavam a vigilância do 
Intendente. Bocage celebra om um sentido Soneto 
o facto da prisão: Ao senhor André da Ponte do 
Quental e Câmara^ quando preso com o atudor: 
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0 pesado-rigor de em dia. 

Se apure contra nós, oppresso amigo; 

Tolere, arraste vis grilhões comtigo^ 

Quem com tigo altos bens gosar de^ia. (1) 

• • 

Aqui Bocage.allude a ter sido preso mais tarde 
6 a ir acompaiihal-o uo cárcere* A Ode.escripta 
«também na prisão, e dedicada a André da Poute^ A 
de ruma suavidade encantadora quando deixa ô eUr 
iono erudito e moralista e toma o caracter de mn 

I 

protesto : 

• » 

♦ ^ 

Nossos nomes, amigo, alçados vêmos 
Acima dos communs; ama-nos Phebo, 

Ab Musas nos enlouram; cultos nossos 
Mansa virtude acolhe; 

Em tenébroêos cárceres jastemôs / 

Fallaz accusação nos agrilhoa, 

De oppressões, de ameaças nos carrega, 

0 rigor carrancudo. 

Os vindouros mortaes irão piedosos 
Lôr-nos na triste campa a historia 'triste, ^ 

Darão flôres, oh Ponte, ás Lyras nossas, ^ 
Pranto a nossos desastres. (2) 

i 

Entre os manuscriptos de « André da Ponte, 
queimados por elle pouco antes do morrer, doviani 

' (1) Soneto'266. £d. 'da Ãcíualidade, ■ 

••(2) Ode 8. . 
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eóástir bastautés élemeUtos para recompôr «sta 
épocà da vidft litterarià de Bòcage. Consei^mOfei 
oqiSi <a trakÜç&o, qne' Bocago proínéfttèm á 
da Ponte acompatihal-K) para a Pha dé Sàdi' M5- 
gael, por ventara em 1798; a nnica bagagem com 
qne se apresentou paira o embarqitò ei<a um par de 
meias debaixo do braço; estavam já a metter pé 
no escaler quando outro amigo de Bocage lhe ap- 
pareceu ali casualmente e lhe perguntou se fal- 
tava á reunião a que tinha promettido comparecer 
n*aqaella noite? Bocage disse que não. faltava, sal- 
tou logo para terra, e ficou assim gorada a viagem 
que com certeza lhe teria augmentadò os dias de 
existência, e lhe daria uma profunda tranquillidade 
moral. Mas voltemos aos seus dias no Limoeiro; 
depois do interrogatorío do Desembargador Brito, 
foi relaxado o Segredo ao poeta, mas snbmettido a 
mais tres inquirições ; 

D’este centro tristeza 
Morada das affliçues, 

: Fi* ao logar das per^ntaà 

Inda maia tres digressões. 

Àmo, prófésáó a Verdade, 

' Kas tres. digressões qne. fiz 
Sempre achei o amayel Brito 
Mais bemfeitor, que Juiz. 
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A soHdáo era o que mais custava ao poeta de- 
pois que saiu do Segredo; elle chega a ter saudades 
do bulício, da malta, e retrata esse interior com tra- 
ços rambrandtescos dignos de se conhecerem: 


Lembrava-me a carta freata, 
Por onde á presa matula 
Ouvia de quando em quando 
Conto vil em phraae cnula. 

Lembrava-me a gritaria, 

Que faz a corja, a quem passa, 
Loncamente misturando 
0 prazer com a desgraça. 

Lembrava-me este catando 
Pidiho, que de alvo brilha ; 
Aquelle a chuchar gostoso 
Cigarro que ou compra ou pilha. 

Um, por baldas que lhe sabe 
Ao outro dando matraca ; 

Estes cantando folias, 

Aquellea jogando a faca. 

Cousas taes, que n’outro tempe 
Me fariam anciedade, 

Eram entSo para mim 
Estimuloa de saudade. Etc. 


N’esta situaç&o desesperada vein o dia 15 de 
Septembro, em que o poeta completou no cárcere 
trinta e dous annos. No Soneto Jío seu dia natalí- 
cio, pinta o seu estado: 
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Do tempo sobre as azas volve o dia, 

O ponto de meu triste nascimento ; 

Vedado á luz do sol este momento, 

Fúrias, com vossos fachos se alumia ! (1) 

f 

No dia 22 de Septèmbro é que Bocage tenni- 
nou as coplas dos Trabalhos da vida humana, em 
que relata as misenas do encarceramento: 

' Ha já quarenta e tres dias 
• Que choro n*este degredo : 

Heide ser muito calado, 

Co8tumaram>me ao Segredo. 

Desde esta data até 7 de Novembro^ em que o 
poeta foi- remettído para os cárceres da Inquisição, 
jazeu no Limoeiro, incerto do seu destino como se 
vé pelas numerosas poesias, em que pede a todas 
as pessoas de influencia que intercedam por elle. 
Descreve o profundo tedio da solidão: 

No inferno se me troca o pensamento ; 

. Céoêl porque heide existir? porque? se passo 
Dias de eTydo, c noites de tormento, 

- Lembrando-se dos seus zoilos, que o acusaram 
ao Intendente e lhe entregaram os seus melhores 


(1) Soneto 250. Ed. da Actualidade, 
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versos, como peças do delicto, com que altura ex> 
clama: 


Mas turba vil, que abato, anceio e espanto 
Urde em meu damnQ abominável pranto. 

Béo me delata de hórrida maldade,. 
Projecta aniquüar-me o bando rude, 
Envolto na lethêa escuridade. 

Que falsa ideia, oh zoilos, vos illode ! 
Furtaes-me a paz, furtaes-me a liberdade; 
Fica-me a gloria, £Lca-me a virtude. (1) 


;No Soneto Dq>lorandú a solidão do earcefeh ar- 
ranca esse loniaro. protesto n&o menos eloqüénte: 

t ^ » f • 

Aqui, pela oj^ressfio, pelã violência 
Que em todos os sentidos se reparte, 

Transitório 'Poder quer iníitaT-te, 

Eterna, vingadora Omnipotência I (2) 


Era a condemnaçgo do direito divino. 2^’ontro 
Soneto Vendo-se encarcerado e 'sòlitario, èleva-se a 
om lyrismo^ de qne tanto o desviaram as Areadias 
e os Outeiros: ' 

ri) Soneto 218. Ed. da Actualidade, 

(2) Soneto 235. ibidi 
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Tomara costumar-me á 'desventura: 
Esquecer-me do bem gosado e visto, 

Pousar que a natureza é sempre escura 

Que é geral este horror, que o mundo é isto. (1) 


Estava vingado do sou tempo quem vibrava a 
•aua queixa u’esta forma sublime: 

Sou victima de aspérrima violência, 

Sem ter quem dos meus males se lastime 
N*6ste horrível sepulchro da existência : > , 

Mas pezo dos remorsos não me opprime f 
A susurrante, a vil maledicência 
D' erros dispersos me organisa o crime, (2) 

- ' Quaes eram esses erros dispersos^ rUnr cíu ou- 
-tro Soneto liberal, de que Ibe faziam cárga; Mabí- 
^iló, ao entregal«o ã Inquisiçáo, òriminava-*o pelà 
49atyia anonyma qúe eome^ Pcsoorosa illusãoida 
tétermidade; Outros não se esqueciam: do i Soneto k 
iderrota do exercito do Pio vi, que asaignbu potr 
isso a paz de Tolentino em 1797; e os atares aõs 
hypocritas e frades. Pertencia á Inquisição o poeta 
que se atrevia a retratar o papa como: 

* r ♦ 

Purpureo- fanfarrão, papal sacrísta, 


1) Soneto 245. Ed. da Actualidade. 

2) Soneto <249. Ibid. 
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que berra para os seus, fortalecendo-os com a lista 
de surdos santos: 

O progresso estorvae da atroz conquista 
Que da Pbilosophia o mal derrama, 

e termina descrevendo a derrota com um inimitá- 
vel tom grotesco: 

O rápido francez vae-lhe ás canellas ; 

Dá, fere, mata. Ficam-lhe em despojo 
Beliquias, bailas . . . bagatetlas. (3) 

V Depois de sessenta dias de cadeia, Bocage re- 
solve- se a importunar todos os seus amigos de va- 
Hmento, que até então nada haviam conseguido; 
elle escreve uma Epistola a Joaquim Bodríguea 
Chaves, para que faça com que D. Lourenço de 
Lima interceda para com o Ministro seu pae, o 
Marquez de Ponte do Lima: 

De Bocage infeliz sê prompto abrigo, 

Estorva qne se encerre um desgraçado, 

N*este mal, n'este horror, n’este jazigo. 


(3) Vid. tom. vn da edição-innocenciana. 
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Do crime corruptor não fui manchado; 
Alta religião me attrae, me inflamma; 
Amo a virtude, o throno, as leis, o estado. 

Acima de meus einloa me. ergue ajama 
Eia porque o negro bando, atroe maldito, 
Sobre minhaa o/cçõea aeu fel derrama. 


Depoia que n’eataa aombraa eamoreço < 

Duaa vezea brilhando, a plena lua 
Tem roubado áa eatrellaa o aureo preço, 

Ah, funde-se o teu nome, a gloria tua 
No pio intento de romper-me o laço 
Que a sorte me lançou raivosa e crúa. ■ , 

De benigno Laurenio invoca o braço, 

O braço protector dos desditosos, ’ 

Jamais em dons benefícos escasso. ) 

Elle aos ouvidos fáceis e piedosos 
Do sublime varão, do egre^io Lima 
Conduza meus suspiros lastimosos. . . (1) ; 

. 'I 

Por este meio fez Bocage chegar ás mãos do 
Marquez de Ponte do Lima, Ministro da Fazenda, 
nma outra Epistola, em que se vê o seu profundo 
desalento por causa da falta da justiça a que está 
exposto : 

Outros querem louvor ; eu só piedade ; 

Fiedade 1 que a perder o gosto á fama 
Até já me ensinou a adversidade! 


(1) Epistola 8. Ed. da Actu^alidade. 
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Bm oarcere, a que o sol, medro 80 > esquivo 
Seu lume bemfmtor jamais envia, 

£ onde aómente a dor me diz que vivo ; 


Deixa pousar, senhor, no attcnto ouvido, 

A queixosa, tristíssima linguaje, 

As supplicas e os- aio de um perseguido. 

Do susto, da oppressão, do horror, do ultraje, 
Sólta, r estccur a own . piedade intenea 
Oa agros dias do infelig Booagt. (1) 

' Não se fiandò ainda na eífícacia do sen pedido^ 
mandou entregar outra lipistola ao genro do Mar- 
quez de Ponte do Lima, o ‘Marquez de Abran- 
tes Dom Pedro - de Lencastre e Silveira Castella 
Branco, qne na sua qualidade de Mordomo^fídalgo- 
da Misericórdia de Lisboa era o promotor da de- 
fera e livramento dos preso» desvalidos. Tal ‘era a 
tenacidade das garras de Manique, e a> incertera » 
irregularidade dos processos n’essa epoea l: 

Do numero infeliz que te saspira 
Lastimosa porção me fez a sorte ; 

Lançou-me em feio ahysmo, onde parece 
Que; entre seus icortezãos j»-eside . a morte^ 

Qne é morte? Solidão, Silencio, Trevaa« 

Tpdp. isto. occupa .q luguhre .aposento.;. . 

(1) Epistcla 6. Ed. da Áetualidade» 
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Silencio, trevas^ eoKdáo mo abrangem 
E horror moHiplioa o pensamento. 


Tn, grande, tn benefico, tu fiorte 
Emptiehende a gloria de vencer meu^fado. 

Protege a cansa do infelís que ibvoca 
Tèu.nome e-teu favor, tua piedade; 

Guia 08 suspiros meus e as preces minhas 
Ao throno onde relua a humanidade. (1) 

Escreve também Boeage a Henrique José de 
CarvaUio e Mello^ primogênito e anocessor do Már<> ^ 
quez de Pombal, justificando-se do seu silencio 

por um <Sítrait de prudenoe^» nor opigraphe tirada 

^ 

de Boileau: 0 filho do, velho Marquez de, Pombal, 
apezar da queda de seu pae, era entfto Presidente 
do Desembargo do Paço e da Mesa da Consciên- 
cia 6 Ordens; por isso o poeta escreve-lhe lison- 
geando-o com coragem^ na memória de seu pae: 

Cárcere nmbroso, do sepulchro. imagem 
Galadas sombras de perpetua noute 
Me ancèam, me sufioçam, mç houorisamv. 

Não rebelde infracção de leis sagradas, 

NAo orime, quê aos direitos attehtasse 
Do solio, da moral, da natureza, 

N^este profundo horror me tem submerso: 


(1) Epistola 7. 
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'A calamnia fallaz, de astúcias fértil 
Urdiu meus males, affeiou meu nome. 


Heroe, filho de heroe, protege, ampara 
Ente opresso, infeliz que a ti recorre^ 

Lava-lhe as manchas da calumnia torpe; 

Ao throDO augusto da immortal Maria 
Com lamentosa voz dirige, altêa 
Do misero Bocage os ais e as preces ... (1) 

Sabe-se que também recorreu á protecção do 
Conde de Sam Lourenço Dom João José Ans- 
berto de Noronha, a quem se confessa grato: 

t . I « 

• . • . ; o triste vate 

Que foi por teu favor, por teus auspicioB 
Ao tumulo dos vivos arrancado, ' 

Onde torva Calumnia o ferrolhara. . . (2)1 

Não citámos em primeiro logar o nome de 
José de Seabra da Silva,, porque a sua dedicação 
conhecida por Bocage enfraquecia-lhe em parte o 
seu valimento. É á esposa do ministro intelligente, 
D. Marianna Joaquina Pereira Coutinho que o 
poeta se dirige n’essas suaves quintilhas: 


(1) Epistola 5. Ed. da Actualidade. 

(2) Epistola 15. Jbid. 
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Exerce' effioaz valia ■ «• ' . 

Que me serene s fortuna, ■ > 

Irosa fortuna impia; 

Para guarida opportnna 
Meus ais, minhas ancias guia. 

• Pelo' mísero intercede' ’ ' : 

Que a ti recorre em seus males, . 

Que prompto auxilio te pede; 

0 que podes, o que vales 
Por minhas angustias medel 
. Dá-nie a luz, que respirei 
No seio da humanidade; . , , 

• Boga que se abrande a lei ’ 

Â que a doce liberdade . - . > 

Submisso e mudo curvei. . . (1) 

Na Ode a Joèé de Seabra da Silva, Ministro e 
secretario de Estado' doe Negocioa do Rdno, tam- 
bém escreve o desgraçado poeta: 

/ • 

A mim, desventurado, ‘ 

N’um cárcere cruel, envolto om sombras , > 
A mim, curvo, abatido 
Ao pezo do .grilhão, da injuria ao pezo, 

Ente vulgar, inútil. 

De mil tribulações, que recompensa, 

Que futuro me resta ? 

Bocage conhece qne a sua amisade póde pre- 


(1) Bedondilhas, 12. Ed. da Âctualidade, 
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claramente: 

Em bent^io fneti, ._ã^, rnini te apfir{a . . . 

Sejíini, aiçjara içemidos 
Pela dextra efficaz jdo lieroe^ prestante 
Meu prazer, mçu repouso, 

A mente,, a liberdade, ,^a luz, e a yi^a 
N’este horror suffocadas., (1) 

Foi com eíf(9ÍteA^iJpsé;Cte,Sj^bra da Silva qne 
Bocage deypu a Uberttede/mas por,im modo in- 
directo. 

^0,^inÍ3tro^íflz a,y^nl<^r>;PS..PÍ?i:os reUgippos do 
jopta, ,pqr qqe .pptâp Jqqwei^pr 
José Maria de Mello, ,l^paep,i4e iUn^^^ão; o pre^p 
foi entregue ao poder inqnisitorial pelo tenaz Ma- 
nique em 7 de Noyepjhrp 4e ,1797j na Inquisição 
o poeta foi reprehendido, ordenandorse que fosse 
doutrinad.P PPa ppii pogtéiffo. lEra um modo de üie 
assegurar alguma tranquillidade, até que,fe afrou- 
xassem os rigores de Maniqpa. >Importa deixar aqui 
transcripto o Officio do Intendente ao Bispo In- 
qjinpdpr Epjmel^ndorljl^e p preso « Goíistan- 

( 1 ) Ode^l^ 7 .,^^d. ^^ .^eh^idt^de. 
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do^e/-qae D’e8taii3Ôrt6 OnB^mo^giimvam alguns 
{>apeis impijoa e .sediciosos^ mandei averiguar qneni 
aeriíun ns^>ançtores d’elleS) e encontrei que uma 
parte d’estas era n.seu auctor , Manoel, Maria Bar^ 
bf)6a- 4e Bocage» n qual viviai em oasa jde :um Ca- 
4ete ;do i^tegimeiito, da primeiva .^Armada, André 
ida .!Ponte,, que he natural da Ilha ^Terceira; (1) 
mandei [ proceder contra um e outro e á ,^pprehen- 
sâo dos ; seus papeis, e não achando ao sobrecUto 
Hanoel Maria, se ençontrou ;sémeate; o André da 
Fonte, que foi prezo, . 6 apprehendidiOs os papeis, e 
ontre olles se achou um infame e, sedicioso que se 
intitula KrrdodradMras, e priucijâa: Pfluoro«o jUu^ 
são da eternidade, e acaba opprimir seus eguaes 
com o ferrão jugo, como consta do Auto da- achada 
que acompanha a Conta que me,deu>o Juiz do 
Oríme. do Bairro de AndaluZ; a quom eii havià en- 
carregado esta diligencia; do mesmo Auto verá>V. 
Bx.* - ps imais papeis e livros impios . e sediciosos 
que se apprehenderam ao;dito Auidró da|Ponte,<os 
quaes remetto inclusos com ^a devassa a, que man- 
dei proceder para averiguação da verdade e as per- 

(1) Ubá de S. Miguel. 

♦ 
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gnntãs que se fizeram ao dito Manoel Maria Bar- 
bosa de Bocage, que, passados alguns dias também 
foi prezo a bordo de uma embarcação, que hia fu- 
gido no Comboio para a Bahia, e André da Ponte 
do Quental da Gamara. Remetto também a delata- 
ção que me me fez da cadeia o dito Manoel Maria 
Barbosa de Bocage, para que este Santo Tribunal 
lhe dê o pezo que merecer. V. Ex.“ me insinuará 
o mais que quer que eu faça sobre estes dois réos, 
os quaes conservo na prisão, esperando a restitui- 
ção d’estes papeis logo que forem examinados por 
esse Santo Tribunal pela parte que lhe toca. Lis- 
boa, 7 de Novembro de 1797. — Ex.“® Snr. Bom 
José Maria de Mello.» (1) 

Por este documento se vê quanto custava ao 
Inden tente Manique o largar a presa; conserva- 
va-os em ferros, até que a Inquisição dispozesse 
d’elles. 

André da Ponte do Quental, talvez em virtude 
do seu nascimento e relações valiosas foi mandado 
recolher á terra da sua naturalidade; Bocage foi 


(1) Contas para as Secretarias^ Livro v, fl. 166 v. No 
Arch. nacional. 
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reenviado outra vez para o Intendente da Policia, 
insinuandorse que o mandasse recolher ao Mosteiro 
de Sam Bento da Saude para ser doutrinado. Sa- 
be-se hoje por via do Dietario do Mosteiro de Sam 
Bento, que Bocage deu ali entrada em 17 dé Fe-^ 
vereiro de 1798; esteve portanto no Santo Officio 
tres mezes e dez dias. Pelo documento que citar- 
mos, se vê que o Mosteiro de Sam Bento era um 
refugio para onde a auctoridade mandava accolher 
os perseguidos pelas arbitrariedades da policia, que 
era então um estado no estado. O Dietario, a que 
nos referimos, era um livro escripto anuualmente 
por um frade da' ordem,* que tinha o cargo de con- 
signar n’elle todos os suocessos principaes do tem- 
po, como 08 desastres públicos, as descobertas, os 
contágios, os obitos dos prinqipaes personagens^ 
como contribuição para a historia. 0 pensamento 
da instituição era luminoso, mas o critério fícava 
sempre abaixo do caso anedoctico, por falta de in- 
tuito philosophico. Em todo o caso os poucos li- 
vros que restam, contêm alguns factos importantes 
para a historia da sociedade portugueza do século 
zvm. Transcrevemos a nota ácerca de Bocage, não 
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só comó sübsMio antiientieó ft^Biograplltá do" 
poeta,' senão também como eepecin^n do'lit¥ô:^: 

“ « Anno de l!798— Mez dô Févewiro-^Itóljba? ^ 
FrovidéDciás'poHtioaâ'intemà8f, em qtialqaér rãmo ‘ 
de Administração' piiblioa? 

<r A' 17 ‘ dó pi*éTOnte mez de Fovemiro foi •* 
dado' pam eèle = Mosteiro ^ pelo • 1?ríbtüia) do • SàOtõ ' 
Oíik:io o celebre 'PúetBk’M(moerMeH^^de 'Bó&^&j- 
bem • conhecido > n*esta Oórte peks soas ' PoOsikO^ ^ • 
não menos ' qúe' pela sua ^ ineftraoçãOè^ ^inha sido^ 
preeo pela 'Intendenoia, e dlo’reciamára>para^ó^ 
Santo Officáo, otede''eBtéVé 'athé‘ser raandadõ pata-' 
este Mosteiro^' apezar de enoéPrat<^ó= no smt'retdntiO - 
o-Begimento de Gomes Freire, seiO eipatriados, O' 
tmi prézo de Estado dõ^jólgado' levamtammito do ' 
Minas' Geraes. >' (1) 

Por este docnmento se vd‘qpeo'proprio Boeã-‘ ' 
, ge réólamáráf isto óy recorrí ^parã *o' &nto' • 
cio,' para assitn se eximir ao despotismo do lates-^ * 
dente, qne não hesitava em cOBServal^ em om‘ 06 ¥e-' 

r 

(1) Dietario dai Moêteiro da' Sauék dé- Si -Bknio' de 
lAeboa, fl. 8 (1798)1 Ms, da Bibl. Nae. Peu-nos oooheci- 
mèato d*éste 'Livto o sr. Dr. 'BÍlÍ6hÓ'CHjSin‘íóraóS.' 
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péí^iaò, oapélò ihèm)is(,'‘déj'^i^^-*ó 'pia'^ 
A^BVahdtí^' coin qne Ò trátaVabí’no Méktèirò' déí Si 
BdüHio, fez com que Maniquè’lògò'cmói ‘2f^’de‘Iíàr^^ 
Officíò 'ao' Corre^dol: *do Crirtie dÒ ! Bkirro ' 

BizAâülàreS '0 líiíaiidasflé tfattsferit' pstiía o Mol^(^i^‘ 
dáS^ íí^ecetóidadès. N'€fe^*'caáày floi^dòiain- os’Pâ- 
dfé^''Â'iltòínò Féttíifà *dél P^^Üeftfédo e'THètídoi‘d'd^' 
.ÃâÀíérdá^ ertrditos ’ <$e ' pi^ehia' <^em^ é sits^tòé' 
pèIÒ=idtèndeúié'dé‘'Í’^(M)i(!^^ píaHxdáíioi^dlÉ’' 

iâ^^j^irúiézás: jMilM eúfcdntiíb' Boít^^ o jí 
e ■j^iioíó^ Préf J\teqtíiití^ dèí^Pbyò3j‘^qtiB b oitívltt" 
' dé^^Òoàfíásão gerál' é' cBtítiÀ' 6'qtíd^láiibòti'aI^uàÉ‘ 
epij^ihtiiàs. Eiá^o O^ffibid'sd|ilr!áfci‘taddj‘do sét^^ài-^' 
biífflliádo' ^t}db:‘ 

'' 'rfV. Ml" ria utiStò dd’bDjey'qriíriiá féif^ 
e 'ddii^dib' p^ézerii»'/' plá^áàrif Mo!^èè!Vò'’ dé‘ S^'* 
B<è>riiji^''da ‘Sküde è^pitricrifat£'o'Ábbadé' db iriésriib'' 
Hbstbiíri é lBó'’c^ti^^rá'’a‘ e irebé^' 

béM’JKttrtò^ MÜríHx ^J^óWíbtó ‘dk‘BÍ)cd^è'é 6^<kái^ 
zi^^aÒ’Hò^dò^a&^H.<SiíK«' &s NbébMdàd^;- 
dòa'!Padi’éâ’ db ^íri' PiUp^ Neiy ,' juritò dé Ai- 
cantara ^é‘o eritré^fiS,' âri Frblkdd'db'rii'ébÍtíb’Hòíí^ 
pibib q^éb ebiivér p'tbèÍ^i^bWelIé^,’6 Ibb^iidiírik^á 
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qne fíca ali o dito Manoel Maria recluso no mesmo 
Hospicio, e que não possa sair fóra sem nova or- 
dem, nem communicar com pessoa alguma de fóra^ 
á excepção porém dos Religiosos Conventuaes no 
mesmo Hospicio ou filhos da mesma Congrega- 
ção de S. Filippe Nery, andando em liberdade no 
mesmo Hospicio, sem que venha abaixo ás Porta- 
rias e á mesma Egreja, e nas horas de recreação 
poderá hir á Gêrca, na Companhia dos Religiosos 
e Conventuaes no mesmo Hospicio, e assistir no . 
Côro a todos os oflSdos, se assim o julgar o Pre- . 
lado, e não encontrar algum inconveniente, e lhe 
entregará Vm.® o constante da Relação inclusa, 
que o Príncipe nosso Senhor lhe manda dar por 
esmola, e espera que com estas CorrecçOes, qne 
tem soffrído tomará em si, e aos seus deveres, apro- 
veitando os seus distinctos talentos com os quaes 
sirva a Deus nosso Senhor, a S. Magestade e ao 
Estado, e util a si, dando consolação' aos seus ve^ 
d^eiros amigos e parentes, qne o vejam entrar em 
si verdadeiramente, abandonando todos os vicips e 
prostituições em que vivia escandalosamente. 
cLogo que tiver executado esta diligencia me 
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dará Vm.** conta por escripto. Lisboa, 22 de Março 
de 1798. — Ao Juiz do Crime do Bairro de Romu-' 
lares. i> (1) 

Nenhum biographo havia ainda fallado da es- 
mola que 0 Principe regente mandara dar a Bo- 
cage; pode-se afíirmar que foi acto do proprio In- 
tendente, que costumava applicar os muitos re- 
cursos da Casa Pia ao socorro de desvalidos, e que 
tinha ordem de levantar os dinheiros que bem qui- 
zesse do Thesouro sem ser obrigado a justificar as 
suas despezas. A esmola era descripta em uma re- 
lação, o que nos prova, qne constaria de roupas e 
algum dinheiro. O caracter de Bocage estava acima 
d’estes sentimentos officiaes, e por isso nunca allu- 
din nos seus versos á esmola dada em nome de 
Dom João VI; pelo contrario, exaltava nos seus 


(1) Begisto geral da Correspondência do Intendente 
da PoUeia com todas as A%nctor^iades, Liv. xi (ntunera- 
ção da Intend.) íl. 109. Também se acha sob o titulo do 
Liv. 88 (Governo Civil) e 199 (Torre do Tombo). Rebello 
da Silva allude a este documento, mas não o cita, (p. xuv) 
nem indica a fonte. J. Feliciano também o não descobriu, 
e por isso não cita a melhor parte dos factos n’elle con- 
tidos. I . 
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viei^ - a dedicação- doesse ^ jíòlWí ' Jóttê" Pediò • dá' • 
SÜTBj^ doáo dó '^te^óitó <tó 'Rocib,‘ a^ quem - 

Pagava' età m«tn> O qúta' dévia eta '<MÍroC' (1) < 

Drnbòra ! fôdíié' óÜnbè^H^ò mcòmmtúCdrí' ' 

c&t^èl paVà' 'os exthmfabf^'^ò ''Mófitéiró, sédtxét-^í» àfi ‘ 
elá uma" sòciedáde 'eáéc^dáy óndé o eít^aVióá'^ 'é ' 
em uma ‘Odéta JóSé dè Séábta dá BilVay coáífeààii-^^ 
Ibè que lbe’imiás6ó pobÉ&r- 


Estro bdlhàirt^ «lUador d<M UyUnÉbSji^ 

^ .. Dissipajimagens turvas, . , 

D’agra ttísfeza déavánecè'o'rãsto ‘ 

No espirito 'dó vát^ ' 

Â 8ombr(f dof a^tar(U^QColAido. 

A Mtnduja corrente 
O peso infiamadóY a<|âi nfté' bda ;; 

Aqui nSo soam magoas 
Da vexada iunocencia lamentosa. . . (2) 


• No Soneto de Bocage comratrabríoa. Conse/Aos 
a-HUi oòuBece-íie^qóe^mt dbtdsdrá'^ 

também' se dístiiak' comVy^os amõ‘r(áds;'i^^ 



t ‘Sbtíetb 817.^ m: Si^^Áõíüèmiãei^ ^ 
I Ode 19. im. 
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rante este remktiilo moral" qüe ^sé occupòti^ com a 
tentativa de yerâlko das M^amorpltoaes de Ovídio, 
que lhe deram-nm nome*respertado entre os-erudi- 
tos. Na' epigraphe original que adoptou para a 
versão, ainda se queixa da falta de liberdade; um 
^ánde nnmero de episodios^da da' Je- 

rttèalem 'l^bertáêà,'- da^ lIènr4ada,-> da< Cólúmbiada, 
foi vertido pOr' Bocage^ aproveitando-se 'daà’riquo-' 
zas dá bibliotheoa' do mosteiro e do tempo,’’ que *a ' 
8úa vida * vagabunda Ibe mão deitava* Vivia entfio 
recolhido' emiumaceiíáda^Gongregaçftò do Ofato-' 
rio '^0 Conde' de SamLoutôtf^!, Dom João 'José 
Ausberto de ‘Noronha, qúéj depois de ter soffHdo* 
as dnas prTSOes<dá^Junqueit*á, quando' foram exe^ 
cutados os seus parentes, os- Tavoraé, pOr Ordém do 
Marquez de^Fombal,' rèadqUiHra a libetdade no co- 
meto do reinado de‘Di'^Mariá'ié O Conde de Sam 
Lourenço pré<ésaiva da^tranquilíidáde moral, e ten- ' 
do-se acostumado á leitura no cárcere, acolheu-se 
a essa Ordem litteraria.e ali' acabou os seusxlias. 
Bocage frequentáva'a 8ua'Cotnpanhiá, eescntava-o 
attentamente; em uma Epistola que lhe dedica, des- 
creve Bocage esses encantadores mdertim^tos: 
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Que horas douradas, que formosos dias 
. Ií’e]la dos lábios teus pendi, qual pende 
Da face encantadora- acceso amante^ . • 


E ouvindo-té um ser novo em mim sentia. (1) 


\0 Conde de Sam Lourenço fora amigo de Gar- 

ção; que lhe dedicara a sua mais bella Satyra, e, 

como elle, também victima do, Marquez de Pom« 

bal; a grande admiraçáo.-que Bocage consagrava 

a Garção foi em parte suscitada pelas conversas 

eruditas doeste asceta, qüe; tinha de commum e de 

intimo com elle o terem; sido ambos victimas da 

arbitrariedade. 'N’estes mutuos desabafos, como lhes 

* 

não resplandeceriam na consciência os . grandes 
actos da justiça popular I , ' 

:Em 1798 aò fazer trinta e' tres annos já se 
achava plenamente solto, e já com alguns cabellos 
brancos por effeito d’estas emoções violentas: 

Excedo lustros seis por mais tres annos ^ 

Mas bem que juvenis méus annos^ sejam, 

Já murcham de agonia,, e já. me alvejam ; 

Náo. raros na cabeça os desenganos. (1) 

*. ' ’ * • - ' ' ' ' ' ' ■ ' • ^ 1 

fl) Epistola 15. 'Eià» ài Actmlidade* 

(1) Soneto 221. 
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Na versão dos trechos das MetamorpJwses, Bo- 
cage evitou tudo o q«e o podia tornar suspeito ou- 
tra vez; e talvez por esse motivo teve de abando- 
nar a versão de Gil Braz de Santillana, que en- 
cetara. O Intendente continuava a perseguir os li- 
vros; em uma Conta de 27 de Septembro de 1798, 
repete : « que a maior parte dos livros impios e se- 
diciosos que apparecem no publico de mão em mão 
sáem da Alfandega. . . Devo informar a V. Ex.® 
que me dizem ser seu auctor Luiz Caetano, que 
acaba de chegar a Lisboa, de Paris, para onde ha- 
via fugido d’este reino, contra o qual não procedo 
imraediatamente, por querer primeiro fallar ao 
111.“° Ex.“° Snr. José de Seabra da Silva do qual 
o sobredito Luiz Caetano me deu verbalmente um 
recado, dizendo que Antonio de Araújo e Azevedo, 
Ministro da Corte na Haya, havia escripto áquelle 
Ministro a favor d’elle. ..» (1) É logo em 1798 
que achamos Bocage em relações com Luiz Caetano, 
a quem lhe deixou o trabalho de completar a ver- 
são de Lessage. 

A traducção da Historia de Gil Braz de San- 

(1) Contas para as Secretarias, liv. v, fl. 245. 
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lWk<wa pior Boeago, oõineçã^ 4o 179|8, não 
4e^a deixar de lhe flazer oarga nas jmspoitas ojii'- 
diéiagCies de que Oioobría a policia d^ -Maniqne. 

4una contado' Intendente pam aa^ecretarias, dando 
■parte f de qqe ,mandaraiSair)de Fc^tngãh nm fpro- 
feeaor derfrancez,; pelo perigo daa’ ideias revolucio- 
narias, diz que na bnsoa dada, aos sena papeis: «se 
lhe .aehou ontro livro, doi qqe elle ,sc servia também 
para dar as liçOes, intitQ}adp.^i«íO^‘ai4^ Gü ^rqx 
deSantilUimjO (^ 2 X também : pouco proprio pai;a 
instruir a, mocidade, que. não. seja amsoada a,pre- 
cipitarrse. . ^ i> (1)> É presumível queBocage não acar 
ibasse a sua trsduQção, (até á-pag.rllddo t. ii)ppr 
effeito da/Sua prisão e transfierencia^dp Mosteiro de 
S. Bento,. e por i isso (U , acabou L^iz Caetano. <U 
.Campçs, já desde 1794)notadorpela,poliçia como 
Jacobino, quo frequentavamos dcâs homens- perigo- 
sissimos o sabio Corrêa da Berra, e.otillustre Du- 
que de LafOes,,e que ia ás, conversas dos pasmajbo- 
rios da^Praça do Commeroio:.«,am portuguez,;que 
também concorre na Praça do Commercio, com es- 
tes,* filho:de.Çhayes,je conheçido, ppr ter, composto 

(1) Liv. iv,.fl/187. (9 de.Msrçp.de 1793.) 
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q^,€|8£&Ye.e^ Fran^ e,eQi 
Inglaterra, e que também. em , casa 
livreiros francezes, d*aquelles que estão marcados 
Jacobinos, na minha presença. . . I>^C1) A t^ucçâo 
de Luiz Caetano do: Campos hombnêa> dignamente 
com a parte de Bac«ge. 

O poeta^andava desalentado, o a eabala dos me- 
trifícadores ihayia .alcançado pela mão pezada de 
Manique uma bem. amarga. vingança. Bocage pre- 
cisava de um estímulo que o fizesse achar outra 
.vpz, enqanto ,na poesia. . Conatã pela tradição; con- 
servai^ por Bingre, que p -Ministro José .de 3e%- 
.bra.da,3Uva.lh,e offej;ecet«, epi. 1798,um logar dp 
.ofiSnial da BibliotheGa pubHça jde Lisboa,, abe^ 
.n*esse,.anno, e que .pr poeta reous^ara, .para conser- 
var a, spa independencia. ^te tempo já havú 
chegado ás mãos, do velho.FiJinto Blysio, a.Paris, 
impresso em 1791 o volume das suas Rimas, , e 
tan^bem a tradição dos seus soíFrimentos nos cár- 
ceres políticos e inquisitoriaes. Filinto, usando da 
authoridade do seu nome e dos seus annos, remet- 

(1) Ibid. fl. 211, V. (5 de Novembro de 1794.) 
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te\i a Bocage uma pequena Ode que era a consa- 
gração do novo talento; 


' Lendo teua verãos, numeroso Elmano, 

£ o não vulgar conceito e a feliz phrase, 
Disse entre mim : — Depõe, Filinto, a lyra 
Já velha, já cansada ; 

Que este mancebo vem tomar-to os louros, 
Ganhados com teu canto na aurea quadra 
Em que ao bom Corydon, a Elpino, a Alfeno 
Applaudía Ulyssêa. . . 


Esta curta Ode, que se compõe ao todo de qua- 
tro strophes, veiu reanimar Bocage e assegurar-lhe 
o triumpho decisivo sobre os seus emulos, inspi- 
rando-lhe o verso audacioso: «Zoilos tremei I pos- 
teridade, és minha. D Foi este um dos maiores pra- 
zeres que Bocage encontrou na sua vida litteraria, 
e d’aqui se deve determinar uma nova phase na 
&ua actividade. 


M 
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Periodo de desalento e morte (1798' a 1805.) — Re» 
lacào de Boca 2;0 com o Padre Conceição Velloao, natu- 
ralista brazileiro. — Rompe a polemica com José Agos- 
tinho de Macedo em 1801. — Trabalha’para sustentar 
sua irmã. — Influencia dos Botequins no liberalismo, 
o Botequim do Nicola, e o Agvlheiro dos Sábios. — El- 
manistas : Pato Moniz, Maldonado, Cardoso, Morgado 
de Assentis, Dom Gastão. — Seu amor com D. Anna 
Perpetua Bersane Leite. — Os Outeiros poéticos, e os 
improvisos nos sarãos de familia. — Bocage sente-se 
doente, e reconcilia-se com os seus inimigos, Macedo, 
Semedo, e louva todos os seus contemporâneos. — De- 
dicação do botequineiro José Pedro da Silva. — Ulti- 
mas publicações para sustentar-se. — Morre sem vêr o 
fim da sociedade de que foi victima. — Entrada dos 
Francezes em Portugal em 1808. — Espirito novo. 


Logo que Bocage conseguiu a liberdade, pro- 
curou manifestar a sua gratidão pelos amigos des- 
interessados que procuraram tiral-o do arbitrio de 
Manique, ou o sustentaram na cadeia. E de 1799 
o segundo volume das Rimas , dedicado a Antonio * 
José Alvares, que o fôra soccorrer com dinheiro 

quando ainda se achava no Segredo: 

. u 
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A minba gratidão te dá meus versos 

Os lares vão saudar, propicios lares 
Que em doce recepção me contiveram 
Incertos passos da indigência errante ; 

Dos olhos vão ser lidos, que apiedaram 
A catas tropbe acerba de meus dias 

Vão pousar-te nas mãos, nas mãos que foram 
Tão dadivosas para o vate oppresso, 

Que o peso dos grilhões me aligeiraram. . . (1) 


A própria aoctoridade impassível de Manique 
leconhecia que havia n’aquella natureza desgra- 
çada o quer que é de superior, que não póde ser 
Bubmettido á lei geral. No Officio para o Correge- 
dor do Crime do Bairro de Romulares, chega a 
dirigir ao poeta essas palavras vagamente compas- 
sivas, em que diz que o príncipe regente contava: 
«que por meio das correcções que tinha soífrido 
Manoel Maria Barbosa de. Bocage, tomando a si 
e aos Seus deveres, aproveitando os seus distinctos , 
talentos )>ara servir a Deos, a El-Rei e ao Estado, 

• seria utií a si, e daria consolação aos seus ve>'dadei~ 
ros amigos e abandonados os vicios e a 

• " , • • ..-m/. ^ 

(1) Epistola'11. Ed. da Acfwa/ídade. 
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,j)rostituição em que, vivera escandalosamente.D (1) 
Era impossível para Bocage, e para todo o homem 
capaz de pensar, o aproveitar o seu talento em uma 
sociedade, onde se estabelecia, que: «se não pá- 
gasse 08 quartéis dos seus respectivos ordenados 
aos mestres de primeiras lettras, e do Latinidade 
doesta corte e de todas as comarcas do Reino sem 
que apresentassem attestação jurada dos Parochos 
ou Prelados locaes dos Conventos ou Mosteiros, 
em que declarassem que os referidos Mestres e Pro- 
fessores tinham ido com os seus aliimuos em todos 
os Domingos assistir ao Cathecismo.» (2) Para acu- 
dir a Bocage, o naturalista eminente o Padre Mes- 
tre José Marianno da Conceição Velloso propoz- 
Ihe logo em 1799 a traducção de vários poemas 
didacticos: 

. Eqi ti, constante, desvelado amigo 
Demando contra a sorte asylo e sombra 
üh das Musas fautor, de Jflora alumno. (3) 

A vinda de D. Maria Francisca, irmã mais 

» • ' 

(11 Officio de 22 de Março de 1798. 

(2) Conta, de 20 de Junho de 1799. LÍV 4 v, fl. 319. 

, (3) Epistola 2õ. Ed. da Actualidade, 
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nova de Bocage, para a companhia d’elle, talvez 
em consequência da partida da Marqueza de Aloma 
para Inglaterra, seria também para dar algum as- 
sento a esta vida vagabunda. Na Satyra coütra 
José Agostinho de Macedo, em 1801, já allude o 
poeta ao cumprimento do deveres sagrados, porque 
já entflo trabalhava para sustentar sua irmâ, es- 
crevendo as traducções encomendadas pelo grande 
naturalista brazileiro o P.® J osé Marianno da Con- 
ceição Velloso: 

Os dias eu consnmmol eu vélo as noites 
Nos desornados, indigentes lares; 

Submisso aos fados raeus ali compondo 
A pezada existência honesto arrimo, 

Co’a mão que Phebo estende aos seus, a poucos. 

Ali deveres, quo não tens, nem prezas, 
Com.fraterncil piedade acato, exerço. 

Cultivo affcctos á tua alma estranhos, 

Dando á virtude quanto dás ao vicio; 

Não me envilece ali de um Frade o soldo : 

Ali me esforça ao genio as igneas azas, 

Coração beinfazejo, e tanto e tanto 
Que a ti, seu depressor, protege, accolhe; 

Q«e em redondo caracter te propaga 
A rapsódia servil (1) 


(1) Pena de Talião. Ed. da Actualidade, t. n, 463, 
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Já em 1800 nos .apparece Booage fazendo ver- 
sões para a Typographia Caleographica e Lütera- 
ria, da qual era um dos directorea.o paulista Frei 
José Marianno da Conceição Velloso, (1) que para 
accndir a Bocage Uie estabelecera um ordenado de 
vinte quatro mil reis mensaes; é d’esse anno a pu- 
blicação do poema didactico do insulso Delille Os 
Jardim, A versão de Bocage mereceu gabos ge- 
raes, que indispuzeram Macedo, e foi d’ aqui quçi, 
datou a ruptura das, relações amigaveis entre, os 
doia. ,, • . 

Depois que alcançou a soltura, Bocage não 
tomou a procurar o Conde de Sam Lourenço, que' 
tão amigavelmente o accolhia ás, suas conversas na 
cella das Necessidades que ba];)itava; Bocage es- 
creveu-lhe desculpai^o-se com §eus trabalhos for- 
çados^ e allude outra vez á companhia de sua irmã: 

t . . ' 

,> ■ ^ I I ■ .1. 

‘ r Be a beber novd brilho, ideas novas ».*i • 

Nas azas da saudade a ti não vôo, ■ 

É qne férreo dever, 'grilhão sagrado' ' 'i '* ' M 

( S ) üh) pobre, tOsco aliTer^e ine acantoam. 
iMcro mesquinho de vigílias duras, 

I ' , i . I r ' 

(1) Decreto de 7 de Dezembro de IBOl. 
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« * 

« /. 


Patrimônio dos vates (e nSo sempre) 

SiLstem meue diaSy que parecem noites, 

E esteio aos dias são de qae terna ■ 

Curte commigo tormentosos fados^ (1) 

# * 

■ / * 

» i • 

Por este trecho se vê que o poeta tomava a se- 
rio á obrigação qué contrahira com o eminente na- 
turalista Velloso; as traducçOes dos Jardins, de' 
Delille, das Plantas, de Castel, do Consorcio das' 
FloreSj alem de outros trabalhos, foram feitas du- ’ 
ránte os annos de 1801 e 1802.' O applauso que 
as suas traducções provocavam é que o enthusiás- ' 
niava para forçar-se ao estudo, e é que lho susci- 
tava os ímpetos de vaidade quó' o levaram a pro- 
vocar José Agostinho de Macedo. 

Bocage estava no apògéti da sua gloria; cb- ' 
nhece-se isto pelas reláçOés dos estrangeiros. “LinK, 
nas suas Viagens a^Pòrtugali deixou consignado 
este facto : « Perguntei a muitos portuguezes, quaes 
eram os melhores poetas 'modernos, e aos- Kvreiros 
quaes as poesias mais procuradas;, respondii^m to- 
dos, que Manoel Maria Bartosa dü Bocago;^ (2) 

(1) Epistola 15. £d. da Actualidade. 

{2) Travelein PortugaiiilSOUíi 7 n ‘l 
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Esta significação da estima püblica pelo talento de 
Bòcage é que nos explica o tom vaidoso que es- 
capa em differentes logares das suas obras, e o 
acinte de ir provocar a emulação abafada de Ma- 
cedo. Foi no anno de 1801, que Bocage compoz 
mais Elogios dramáticos para os theatros, e onde 
o publico mais apreciou a ràa versificação harmo-- 
niosa; os actores pediam-lhe versos allegoricos para > 
os seus beneficios, e em todos os regosijos oificiaes 
dos nataliciòs do paço Bocage contribuia sempre 
com uma composição recitada ou no Salitre, ou na 
Rua dos Oondes, ou em S. Carlos. 

Essas composições que são o docuiDento mais 
vivo da sua popularidade, não tem mérito algum ; 
o Elogio dramatico era uma invenção do espirito 
bajulador dos absolutistas do 'século xviii; consis- 
tia em uni dialogo entre entidades allegoricas, Como' 
ar Virtude, a' Liberdade, o Despotismo, o Vicio, e 
outros' mil' vocábulos. Bocage tentou escrever no, 
generõ' dramatico, mas os fragmentos que deixou; 
mostram que foi desnorteado no seu caminho 'pela> 
tmgedia pséudo-classica franceza e polo Elogio.'- 
Como 03 versos de Bocage eram retumbantes, como 
observou tLink, (e 9 Ó ó pódem aoemar dèihyper^ 
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hole ...) no theatro n&o se notava o vazio do pen- 
sarnento, e por isso foi aí apreciado. Era isto maia 
Tim motivo, para acirrar o odio de José Agostinho 
de Macedo, sempre infeliz com as suas tentatíviui 
dramaticas. 

A epoca precisa da<grande lucta litteraria em 
Bocage e José Agostiidao deve fixar-se em 1801, 
como se deduz da Pena de Taliãxf: 


Que disseras, mordaz, quando a mimosa, 

Quando a celeste Catalani exhala 
Milagres de ternura e dè tarmonia? 

Sim, que disseras, se, ultrajando a scena 
De rouquenhá bandurra um biltre armado 
”Ânte a assemblêa eztaotica iUiping^sse 
Solfa mazomba, hispânico bolero? 

' Como 80 sabe, a Catalani começou a cantar em 
Sam Carlos desde o inverno de 1801 até ao< car- 
naval de 1806 (1). Portanto^ Booage tomou a com- 
paração para a superioridade do sen talento da ínt* 
pressão mais viva de que estava então possnidoy e 
08 seus versos já retratam as parcialidades que se 
foimaram entre os amadores dividindo-se na,ad- 

(1) Vasconoellof) Oe Mueicoa jportugveutf b 11& 
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miraçâo a Catalani e ao sopranista Crescentini. Jái 
em 18 de Fevereiro devl802, o Intendente da Po- 
licia, o implacável Manique, escrevia emnma Cout^ 
para as Secretarias, que era’ imppssivel conciliar oa 
dois artistas, (1) e Crescentini empre^va todos os , 
meios para fazer sair de Portugal a cantora quO: 
oflfdscaya a sua gloria. Já;,qne para a restituição 
d’esta época da vida defBocage tocámp^ nas luctas 
do ‘ theatro de Sam Carlos, desenvolveremos esta 
parte, r por isso que Bocage também andava envol- 
vido no.oôro dos admiradores da celebre Gafforir.' 
wí,,escripturada em 1801;, Bocage dedicou-1^ uma 
Ode com 4 a rubrica A celebre aotHs^,e,mntora veneh 
ziàna\Elizabetlia Gofforinis (2). Cantevam-se então 
noitibieatro de Sam Carlos; as Operas do nosso, com-r j 
positor nacional Marcos Portugal, .taes comojJfõrtó 
di Semiramide, Sofonisba, 11 Trio^fcxdi Clelia, 
gmide^K Zair4i, Merope,, Fem<mdo Gi- 

nevm di Scozia^ Il Vuea.de Morte, di Mi* 

tridate {S)y em que brilhavam aí Catalani. e a Gafr^ 

• (1), Papeie da Inieindenòiaylbí^,' vi^lfl«(266 ü. | : ) 
r2)!Ode22. Ed. áAAoincâidade, 

(3) Vasconcellos, op. city ibidem. í . ; - • .. 
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forini (1). Em' um documento da Policia, de 1802, 
achamos descriptas as luctas intestinas da Compa- 
nhia organisada por Crescentini, interessante parâ 
a vida artística d’essa época, e para a biographia ' 
de Marcos Portugal, pelo que o reproduzimos na 
sua integra: 

« Recebo ao fazer d’esta o AviSo de V. Bx.* 
com a data de hontem, coni o RequeVimento incluso 
de Jeronymo Orescentini, no qual se queixa de en 
lhe mandar entregar em deposito e em um dos Ga- 
binetes do Real Théatro de S. Carlos' a música dás ‘ 
duas Operas Semiramis e 'Zaira, coihposta a dita ‘ 
Musica pelo compositor do mesmo Theatro' Jííarcâ» ' 
Antonio Portugal; pof;me constar que o süppli- 
cante Jeronymo Crescentini pór Segundas instán- ' 
cias queria pôr a musica das mesmas Operas a 
bordo do navio qnè vae parà Gênova. < • 

«Hê ceHo que mandei recolher aos Gabinetes • 
dê inusicá do dito Eêál Theatrd dê S; ' Carlos a dita * 
mÚMca das sobreditas ' Operas^ - para ' se ' sernr o 
Theatro nas actuaes circumstancias em que está; 

(1) Do nbmê de Gafforíni ficou ná lingna portogueza 
a palavra de giría gaforina^ parasigifificar o cabello hir- 
suto, e espesso. .nr-hf-'' » . ^ .> )!!•>■ ; - 7 


i 


Digitized by Google 



SUA VIDA E KPOOA LITTKRARIA 


219 


pagando-se pela avaliação áquelles a qnem tocar o 
seu embolso; pois na Empreza do dito Theatro, do 
anuo passado, foram Emprezarios a Companhia 
dos Comicoee Dançarinos qne trabalham no mesmo 
Theatro, de qne era Director o sobredito Jeronymo^ 
Grescentini qne tem sómente a sua parte corre- > 
spondente a meia Companhia de Comicos e Dançar 
Tinos interessados no valor em que se avaliar a 
niesma musica pelos Professores da primeira or- 
dem que ha'n*esta côrte, em que tem egual parte 
o compositor d*ellà Marcos Antonio Portugal, que,> 
como socio da dita Empreza, também requereu 
n*esta Intendência se lhe segurasse esta musica dás ■ 
ditás duas Operas por o suppli,cante ter espalhado' 
e dito que a mandava para Q-enová em um navio' 
que estava a sahir^ em odio á Empreza actnal, por 
vér o supplicante que não lovava<ao fim o sêu plano 
de ficar fexadq.JO Theatro na pr^eate -Paschòa e 
poder conseguir desgostar Angélica Catalani^ paras 
a V obrigar a sair d’este Beino,í oeste é o grande en- 
thusiasmo do supplicante, a fim de pôr a dita actriz,' ■ 
oomo digo fora d*este Reino.'' • w : ■ > yjJ » 

.Y «iÇe ,certo também quér'o f P. R. N.' S.‘ quer 
que o dito Tl^eatiro^de S. Carlos se abra e se ponhà* 
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em trabalho, e V. Ex.’ também assim m’o tem 
oommanicado de ordem do mesmo . Augusto Se~ 
Dhor, e como eu desejo cumprir, as reaes ordens, e 
o tempo é curto para se comporem novas Musicas 
para algumas Operas, que se queiram pôr em scena^ 
e ser o costume e pratica t que i todas as Obras de 
Musica! que sé tem feito n’aquelle real Tbeatro, fí- 
carem no Gabinete de Musica do mesmo Tbeatro^ 
e se Ihé mande fazer uma avaliação, e paga o Em> 
prezario que entra na empreza áquelle que sáe^ 
que é o mais' què podia; pretender o supplicante^ 
estando auctorisado pela Companhia dos Comicos 
e Dansárinos, que entraram na Empreza que fína- 
lisòu pelo Carnaval preteritor isto é o que me in- 
fonnam se pratica nfto aÒ n’este artigo da Musica,' 
mas tàmbem da Guarda Boupa e Scenario, e é o 
que tombem me obrigou a mandar recolher aos di** 
tos Gabinetes a referida Musica) oujá diHgencia se 
nfto effectuou, e fibou em depoiôlo em poder de 
supplicante Jeronjmo. Creácentihi, òomo mostra o 
documento que ellè juhta.ao ^u requerimento. 

üHe o que posso infsriUar a Y. Ex;'* sobre esta 
matéria e fico' espèrando as reaes ordens, que V. 
Ex.*' me communicar' a èsie’ respeito pára xne sern 
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virem de regra para poder deferir não só ao snp- 
plicante Jeronymo Crescentini, mas ás partes que 
me requereram mandar recolher ao Gabinete do 
Beal Theatro do S. Carlos a Musica das doas Ope- 
ras Semiramis e Zaira. Lisboa, l.° de Abril de 
1802. — 111.“° Ex.“° Snr. D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tinbo. » (1) 

É preciso que nos não ceguemos por este inte- 
resso da Policia pela regularidade dos espectáculos 
dramáticos, nem o esplendor artistico nos deve 
deslumbrar considerando-o como um> resultado da 
vida moral e das exigências de um elevado gosto 
publico. Faziam-se grandes despezas não pela arte, 
mas para distrair as attenções dos factos politicos 
que se passavam na Europa, e em que Portugal 
por seu turno ia ser envolvido. Foi em todos os 
tempos este o systema empregado pelo cesarismo: 
depois da degradação da espionagem introduzida 
pelo Manique, seguia-se o deslumbramento que 
não deixa observar o que se passa no meio social. 
Em uma Conta para as Secretarias,, de 26 de Maio 
de 1802, fallando do Theatro de Sam Carlos, Ma- 

(1) Contas, liv. vi, fl. 287. 
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nique fohnúla a lei do oèsarísmo dirigiodo-se coloa 
toda a clareza ao Ministro; «V. Ex.^ conhece' a 
grande utilidade que resulta ao Estado em trabalhar 
este Theatro, pois que emquanto o Publico está ali 
entretido, não ' discorre em máterias qUe lhe não im- 
portam..,:» (1) 

A peste napoleonica ia começar o seu cyclo de 
invasões, e nós estavamos separados do conheci- 
mento de todos os nossos direitos, e por isso não 
os soubemos fazer valer, quando a realeza abando- 
nou os seus heis vassallos ao inimigo que entrava. 
N’esta época, já Bocage andava doente, mas é 
quando vemos a sua actiVidade exercitada nos Elo- 
gios dramáticos dos festejos reaes, e nos Prologos 
de comedias para os.actores seus amigos. Era um 
talento sympathico ao publico que se forçava para 
attrair aos beneíicios por esse meio a maior con- 
corrência. 'Para este fim a' Policia concedia que se 
imitassem os divertitnentos da Italia fazendo lote- 
rias e jogos chamados Tombolas, para accirrar o 
apetitte dos espectadores. . Sobre este costume, hoje 


(1) Contas para as Secretarias, Liv. .y?> Ü.,i3l>9 v. 
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extincto, é curioso o seguinte documento do Inten- 
dente Manique: 

<i Ponho nas mãos de .V. Ex.“ a conta que dá 
do Inspector do Theatro de S. Carlos, e desejando 
ao mesmo tempo que na Paschoa próxima conti- 
nue a trabalhar este Theatro, tenho procurado al- 
guns meios de vêr se posso descobrir algum em- 
prezario que tome a si esta empreza no presente 
anno, e não me tendo achado, me obrigou a fallar 
a Francisco Antonio Lodi, o qual havia sido em- 
prezario do mesmo Theatro alguns annos, para vêr 
se com a protecção, de alguns dos seus amigos en- 
trava outra vez n’esta Empreza, o qual rne trouxe 
o plano para o costearaento do dito Theatro, com 
a memória do que pretende de auxilio, para entrar 
n’esta empreza. Passo ás mãos de V. Ex.“ o dito 
plano cora a referida memória de que pijetendo se^ 
lho faculto, para poder cumprir as minhas insinua- 
ções' de abrir o Theatro Italiano na próxima Pa^- 
choa, e no mesmo pé em que actualmente está. ^ 

«He certo que a despeza é considerável logp 
que se queira pôr np mesmo pé este Theatro, em 

i 

que so acha, mas também por outra parte é certo 
que este plano que faz o dito Francisco Antonio 
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Lodi é feito com alguma exageração, e n^este caso 
deve haver moderação no que pretende na memó- 
ria que junta ao dito Plano; e me parece que se 
lhe deve conceder o jogo chamado Tombola — que 
é concedido á maior parte dos Theatros da Italia 
para conservação da sua decencia e decoro; o dito 
jogo se compõe de noventa numeros, que em cada 
semana se extraem publicamente sobre a mesma 
Bcena, debaixo das vistas do Inspector e seu res- 
pectivo Escrivão, de que o Emprezario recebe vinte 
e cinco por cento, e ninguém é admittido ao dito 
jogo sem estar presente; e esta condição obriga a 
comprar bilhetes para entrar na Platêa e por esta 
fórma ha maior concurso de gente. 

«A outra parte que pretende o dito Francisco 
Antonio Lodi, é que seja elle quem obtenha a graça 
, de lhe serem vendidas as tomadías das fazendas do 
Contrabando e desencaminhadas aos reaes direitos; 
debaixo das mesmas condições que as teve Anto- 
nio José Ferreira, e as tem presentemente os que 
o substituiram ; parece que com estas suas conces- 
sões 'he bastante para que possa trabalhar o thea- 
tro no mesmo pé, em que está actualmente; con- 
servando os Actores principaes ou outros de egual 
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força; e não encontro inconveniente para que deixe 
de lhe serem conferidas estas duas concessões ; visto 
a Policia tirar vantagem d’este intertinimento, que 
emquanto alí estão os expectadores escusam de es- 
tar por casas de jogo e prostituição, e metterem-se 
em discursos que lhe não importam. 

«Queira V. Ex.** representar todo o referido 
ao Príncipe real regente nosso senhor, e commu- 
nicar-me com a possível brevidade a sua real reso- 
lução. Lisboa, 4 de Março de 1802. — 111.““ Ex.““ 
Snr. D. Rodrigo de Sousa Coutinho. d (1) 

Pelo documento que fica transcripto se vê como 
o Intendente se receava dos botequins, onde se 
conversava sobre a política europêa, que levava 
fatalmente a commentos revolucionários. Embora 
Bocage, desde a severidade de Manique, ficasse de- 
testando a politica; 


Longe, um mundo apertado, um mundo inferno, 
Onde ardem fúrias e triumpha o crime, 

Onde a negra Politica enroscada 
Determina invasões, desenha horrores. . . 


(1) Contas, liv. vi, fl. 269. 
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nem por isso podia deixar de frequentar os bote- 
quins, onde era logo cercado pela roda dos enthn- 
siastas, e applaudido. Os amigos pagavam-lhe os 
cigarros e a genebra para o excitarem e ouvirem. 
N’este tempo Bocage sentia-se filho da sjmpathia 
publica; a sua honradez inquebrantável, os deve- 
res fraternaes que antepunha a tudo, os quadros 
dos seus desastres, que narrava do modo mais pit- 
toresco, o improviso instantâneo para aproveitar 
uma rima feliz no meio da conversa, tudo o tor- 
nava querido. Era um homem para quem se fal- 
lava, como se fosse um amigo velho, embora fosse 
a primeira vez que passassem um pelo outro. O 
botequim que lhe merecia as suas visitas noctur- 
nas ficava acreditado, tinha uma lenda, era con- 
corrido. Logo depois que saiu da prisão claustral, 
Bocage frequentava especialmente o Botequim do 
JSÍicola. Infelizmente, por cansa dos successos das 
guerras napoleonicas, Manique mandou espiar as 
conversas do botequim : 

«Constando n’esta Intendência, que em uma 
casa de Café, denominada do Nicola, no Rocio de 
esta capital, se ajuntavam differentes individuos, 
que levados do ocio ali se demoravam só com o 
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fim de entreter conversações e suscitarem 'assum- 
ptos menos proprios, essencialmente na presente 
conjunctura, que uma bem regulada Policia não 
deve tolerar, ordenei ao meu Commissario e Minis- 
tro d’aquelle Bairro vigiasse com particularidade 
as pessoas que frequentam a referida casa, e n’ella 
não consentisse se demorassem mais do que o tempo 
preciso, para tomarem os seus refrescos, aliás pro- 
cedendo contra os transgressores; e como entre 
aqnelles individuos ha alguns que são soldados dos 
regimentos Auxiliares, que se acham debaixo do 
commando de V. Ex.% vou a prevenir do referido 
a V. Ex.® e lhe rogo queira dar-lhe o pezo que as 
suas dilatadas luzes conhecem, e dar as providen- 
cias que a este fim julgar opportiinas, para que ali 
se não demorem mais que o tempo de se refaze- 
rem e tomarem os seus refrescos.» (1) Depois de 
este documento é que se comprehende a bem co- 
nhecida anedocta de Bocage, quando, ao reco- 
lher-se para casa, a ronda do bairro o interrogou 
pondo-lhe pistola ao peito : « Quem é? d’onde vem? 


(1) Papeis da Intendência — Contas para as Secre- 
tariasy Livro vi, 6. 74 (5 de julho de 1800), 
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para onde vae?» Ao que elle respondeu serena- 
mente : 

É o poeta Bocage ; 

Vem de casa do Nicola, 

E vae para o outro mundo 
Se lhe dispara a pistola. 

Esta phrase o poeta Bocage, e o modo de tra- 
tar-se em terceira pessoa, mostram-nos como elle 
já vivia no mytho. 

É n’esta ultima phase da vida do poeta que 
frequenta com predilecção o Botequim do B;Ocio 
de que era proprietário um apaixonado dos poetas 
do seu tempo, o bem conhecido José Pedro, das 
Luminárias, que morreu de noventa e nove annos 
de edade a 14 de Maio de 1862. Este homem ado- 
rava Bocage, e sobrevivendo-lhe cincoenta.e sete 
annos, foi uma fonte de tradições ^para todos os que 
procuraram conhecer o viver intimo do ultimo 
quartel do século xviil. O Botequim de José Pe- 
dro da Silva era como elle proprio dizia em 1810, 
em um requerimento á Intendência da PoUcia: 
c; frequentado sómente de pessoas as mais bem re- 
putadas de Lisboa;» (1) e na verdade, nos últimos 

(1) Papeis da Intendência, vol. xi, fl. 82, v. 


Digitized by Google 



SUA VIDA E EPOCA LITTERARIA 


229 


annos da vida de Bocage existia ali um retiro es- 
pecial denominado o Agulheiro dos Scdnos, fre- 
quentado por Bingre, Dom Gastão Fausto da Ga- 
mara Coutinho, o Morgado de Assentis, Pato Mo- 
niz, Pedro José Constancio, e outros muitos poe- 
tas elmanistas. Quando se deu a scisão com Bo- 
cage, frequentava o P.® José Agostinho de Macedo 
a loja do chapelleiro Daniel e ali dava largas á sua 
bilis, apodando o botequim de José Pedro da Silva 
com o titulo que lhe ficou de Botequim das Par^ 
ras. Na replica da Pena de Talião, Bocage allude 
a esta phrase: 

Pões-me de inútil, de vadio a tacha, 

Tu, que vadio, errante, obeso, inútil 
Ás praças de Ul^ssêa á tôa opprimes, 

Ou do bom Danid na terrea estancia 
Peçonhas de invectiva espremes d’alma, 

Que entre negros cbapéos também negreja, 

£ ante o caixeiro boquiaberto arrotas 
Arrotas ante o vulgo a Encyclopedia. . . 

Em um dos diversos prologos do sempre trans- 
formado poema dos Burros, Macedo escrevia de- 
baixo da impressão de despeito que despertavam as 
criticas do Botequim das Parras: «0 espirito da 
Asneira preparou no centro de Lisboa um domi- 


Digitized by Google 



230 


BOCAGE 


cilio onde quiz levantar o throno e dilatar o impé- 
rio dos sandêos. Uma fatal força centrípeta para 
ali puxa os mais asneirOes de todas as classes; e 
d’ali) assim como do Club dos Jacobinos de Paris 
se prepararam e dirigiram todos os golpes contra 
todos os governos que não fossem revolucionários; 
se dirigiram todos os golpes, todos os tiros, tod<» 
os ataques contra o império da rasão, do gosto, da 
critica, da poesia e da prosa, em que relusisse um 
vislumbre do siso commum. Fallo de um Bote- 
quim ou Café de um José Pedro da Silva, no Ro- 
cio de Lisboa, sanctuario conhecido não só aos 
vagabundos de Lisboa, mas aos estúpidos e alar- 
ves provincianos... Uma necessidade fatal, que 
nos arrasta n’este século para o cahos da ignorân- 
cia, desde a desgraçada installação d*este Botequim, 
fez ali presidir a Asneira, desde que o oraie Bocctge, 
levantando de motu •projprio o poder absoluto em SuU 
tão do Parnaso portuguez ali começou a beber e a 
gritar, etc. J> Em outras redacções do poema, Ma- 
cedo tinha ontros odios, e substituiu este prologo 
escripto pela aversão aos elmanistas do Agulheiro 
dos Sábios. Foi esta a crise em que rebentou a Sa- 
tyra de Macedo e a vigorosa replica da Pena 
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de Talião; foi no Botequim das Parras que lhe 
saiu essa composição em que cada verso é um epi- 
^ramma. José Agostinho de Macedo ataca-o em 
todas as suas baldas: 

Nem ser pobre se oppCe ao gcnio, ás artes ; 

Foram pobres Camões, Homero e Tasso, 

Nem ser vadio n’um poeta é crime; 

Nunca um poeta bom teve outro officio. 

Tu éa magro f és vadio, és pobre, és feio . . . 

Exprobra-lhe o séstro, já desculpável em Bo- 
oage, do se louvar, e de se deixar levar pelos que o 
admii-avam, buscando de preferencia os Outeiros, 
onde ora festejado: 

Quem tão ferreo será, que se contenha, 

Quando as estatuas vir, que tu, soberbo 
Enramadas de louro a ti consagras? 

Que um Deos te inspira, que fervendo em estro 
Improvisos oráculos arrotas I 
Fanfarrão glosador, chamas divina, 

Celeste inspiração, celeste fogo 
Gritando amplificar sediços Motes 
£ merecer de officio um bravo, um béUo, 

De um vão peralta ou dama enfatuada. . . 

Esta Satyra virulenta tem para nós hoje, a im- 
portância de retratar a vida moral d’essa época, e 
de nos avivar alguns traços ainda que duros da 
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physionomia de Bocage. A necessidade forçára o 
poeta a fazer traducçOes em prosa e verso de me- 
díocres poetas didacticos e de dramas clássicos 
firancezes, e n^este trabalho seduziam-no também os 
constantes gabos que lhe davam, Bocage esgotou-se 
n’esta obra esteril; Macedo, que também cultivava 
o genero didactico, e que notava frouxidões e in- 
fidelidades nas traducções de Bocage, provocou o 
desforço no prologo do poema das Flardas; sobre 
essas phrases veladas é que Macedo prorompe: 

Traductor de aluguel, quem sfto teus zoilos ? 

Tu que a soldo de um frade ao mundo embates 

Easteiras copias de origínaes soberbos? 

Que vulto fazes tu? quaes sfto teus versos? 

Teus improvisos quaes ? Glosar tres Motes 

Com logares communs de facho e settasy 

Velhos arreios do menino Idalio? 

Glosar e traduzir, isto é ser vate? 

Macedo, como todos os Neo-Arcades, falia no 
talento de Bocage muito superior antes da viagem 
para a índia, e no que escreveu em Qoa: 


Deitaste-te a perder, que a natureza 
Nfto te negou seus dons ; é dooe, é temo 
Delicado e também quanto cantaste 
Aonde o berço tem nascido o dia» 
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E por fim dá a conhecer o motivo do resenti- 
mento, alludindo ao prologo do poema das Plantas, 
que saíra da Typographia Caleographica em 1801 

levantas 

Mais orgulhosa a frente, porque incensam 
As traducções que estólido assoalhas? 

E chamas douta prefação das Plantas 
Ao proprio louvor teu, que impune entôas?. .. 

Os vicios do elmanismo, as antitheses e tauto- 
logias habituaes em Bocage, que já começavam a 
caracterisar-se em eschola, prestavam-se a essa 
observação de Macedo: 

São em ordem retrograda já lidos 
Versos que urdido tens, depois que o estro 
.Deixaste nas gangéticas ribeiras ; 

Deslocados fogachos, que não sabem 
Colligir-se entre si. Bem disse aquelle 
Que imparcial tem lido as obras tuas, 

Carregadas de antitheses, de tantas 
Enfadonhas metaphoras aos pares, 

Que lido um verso teu são lidos todos . . • 

Dize que o verso é teu^ que Este não morrei * . . 

Era esta a phrase espontânea que Bocage sol- 
tava quando ficava satisfeito com os seus improvi- 
sos; já na lucta dos Neo- Árcades o haviam satyri- 
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sado por cansa d’ella. Macedo toma a faüer carga 
a Bocage com os odios açaimados em 1793: 


abocanhas 

A virtude e saber de um gênio .activo, 
Porque estudou da Europa as cultas linguas 
£ a patria vantajoso estuda e serve. 


Referia-se ao chistoso Soneto a Thomé Bar- 
hosa de Figueiredo d’ Almeida Cardoso, official de 
línguas na secretaria dos Estrangeiros, de quem 
Bocage se conservou sempre amigo (1). Depois 
agrupa os nomes dos Neo- Árcades, como se fossem 
outras tantas victimas da injustiça de Bocage: 


Que te fez Mditeu, se a fome e os annos 
Lhe deixam erma e transversal a bocca? 

Chamas por raofa tonsurado a Elmiro : 

Própria escolha não foi de Elmiro o estado. 

Dizes que é baixo e côxo o Transtagano 
Dulcissimo BdmirOf e que n&o vôa ? 

A satyra de Macedo produziu uma emoção pro- 
funda em Bocage, mas não o fez succumbir; o fu- 
ror da vaidade transformou-se-lhe no enthusiasmo 

(1) Soneto 173. Ed. da Ácttuúidadc. 
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do repentista. Transcrevemos os versos que corre- 
spondem aos extractos de Macedo que acima ficam: 

Quo importa descarnado e macilento 
NSo ter meu rosto o que alicia os olhos, 

Em qnanto nédio e rechonchudo á custa 
De v&o festeiro, estúpida irmandade 
Repimpado nos púlpitos, que aviltas, 

Afofas teus sermões, venaes fazendas 
(Cujos crédores nos elysios fervem) 

Trovejas, enrouqueces, n&o commoves, 

Gelas a contriç&o no centro d’alma. . . 

Pões-me de inútil, de vadio a tacha. 

Tu que vadio, errante, obeso, inútil 
As praças de Ulyssea á tôa opprinaes, etc. 

Quanto aos Neo-Arcades, Bocage accusa-o da 
pérfida amisade: 

Pede ao molle Bdmiro, an&o de Phebo, 

Ao que ergues uma vez e mil derrubas; • 

Pede ao vampiro, que a ti mesmo ha pouco 
Nas tendas, nos cafés deveu sarcasmos; 

Pede ao bom Meliseu, da Arcadia fauno. 

De avelada existência e mente exhausta, 

Que affectas lamentar e astuto abates, 

Que por alfelôa troca os sons de Euterpe 

Segue o que tens de côr, mas nSo praticM, 

Serás o que não és, o que não foste, 

Quando das Musas no Almanach (ai triste !) 

Que a par de seus irmãos morrem de traça, 

Forjaste de uma freira equorea Nympha, 

Jacmtha, de um Tritão ungiste accesa ; 
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Chamaste grande, harmonico a Lereno^ 1 

Ao fiisco trovador, que em papagaio | 

Converteste depois, havendo impado I 

Com tabemal chanfana, alarve almoço, I 

A expensas do coitado orango-tango, 

Que uma serpe engordou cevando Elmiro. 

Estas injurias pessoaes têm a importância de 
Tirem explicar como os odios do tempo da Nova 
Arcadia não estavam apagados, sendo elles o mo- 
tÍTO das denuncias, que tantos desastres acarreta- 
ram sobre Bocage. Na Pena de Talião fere Bocage 
o antagonista no lado vulnerável, a pertenção de 
oompôr uns outros LusiaÂas, loucura de que já 
Macedo andava possuido em 1801 : 

Ousa mais : — a iMsiada não sumas, 

Que o numero de versos fez poema, 

Tal que seu mesmo pae sem dar o enterra. 

Expõe no tribunal da Eternidade 
Monumentos de audacia e não de engenho ; 

O prologo alteroso em que abocanhas 
Do luso Homero as venerandas cinzas . . . 


As outavas ao Gama esconde embora, 

N’íb80 não perdes tu, nem perde o mundo ; 
Mas venha o mais I Epistolas, Sonetos, 

Odes, Canções, Metamorphoses, tudo . . . 

Na firente põe teu nome e estou vingado. (1) 

(1) Ed. da Aciualidade, t. n, p. 460. 


t 


Digitized by Google 



SUA VIDA E EPOCA LITTERARIA 


237 


S6 passados seis annos depois da morte de Bo- 
cage é que Macedo se atreveu a apresentar o seu 
espúrio poema o Gama, reformando-o d’ahi a tres 
annos no Oriente, quo está para a concepção de 
Camões como um reflector de lata para o sol. Bo- 
cage sabia comprehender Camões; aprendera p. sen- 
timento do Soneto nas suas lyricas, e aconselhava 
o estudo d’esse genio a todos os que pretendiam 
comprehender a poesia. A audacia de Macedo, que 
engenhava o Gama, hallucinava-o de desespero. 
Estas Satyras correram logo em copias manuscri- 
ptas, porque a Commissão geral de exame e cen- 
sura dos livros não dava o — Pôde correr; a pro- 
hibição tornava-as mais appetecidas, e como a seve- 
ridade da policia não consentia conversas politicas, 
aquelles cerebros inebriavam-se com versalhada, 
recitava-se com emphase, criava-se interesse n’esta 
semsaboria. O Padre José Agostinho de Macedo 
respingou com outra Satyra, que por certo não 
chegou ao conhecimento de Bocage, por que ficou 
sem resposta. 

Os amigos de Bocage vendo quanto elle era 
impressionável, e talvez já doente da aneurisma de 
que morreu pouco depois, occultaram-lhe o papel 


238 


BOOAGE 


infamatorio. Macedo interpretou o silencio de Bo- 
cage como derrota, ou tréguas, e por isso quando 
Bocage adoeceu apresentou-se a reconciliar-se. A. 
doença de Bocage foi em parte aggravada pelo novo 
desastre que. uma criatura funatica e obscura lhe 
■preparava em fins de 1802; uma tal Maria Theo- 
dora Severiana Lobo Ferreira com os eserupulos 
do beaterio veiu denuncial-o como Pedreiro livre 
ao Santo Oíficio. A calligraphia da denuncia pinta 
o seu estado moral. O que era este crime para o 
Intendente Munique, póde vêr-se pelo seguinte ex- 
tracto de uma Conta de 8 de Agosto de 1799: 
«Desde o anno de 1788 tenho combatido o esta- 
belecimento dos Pedreiros livres n’este reino, ten- 
tado por mais de uma vez e quasi sempre por de- 
rivações de França; Francisco Giles, celebre d’esta 
ordem, a pretendeu aqui instaurar, o que não con- 
seguiu por seretn evadidos os seus fins pela Poli- 
cia de Lisboa. Dorighni, que a fundou na ilha da 
Madeira com especioso pretexto de protecção a or- 
íaos e viuvas, viu egualmente destroçado o seu 
plano por cuidado da Policia. O infame o indigno 
Oagliostro, conhecido pelas suas atrocidades eni 
todo o norte da Europa, foi expulso pela polida de 


I 


Digilized by Google 



SüA VIDA E EPOOA LITTERARIA 


239 


Lisboa onde se tinba introduzido com disfarçada 
titulo de Conde Stephens^ pelo receio que trans- 
plantasse n’esta Capital as suas -maximas infa- 
mes. .-.3) (1) O Santo Ofíício ja não era o Tribu- 
nal tremendo e sanguinário, mas estava reduzido 
a Policia das consciências. Imagino-se o effeito 
d*esta estúpida denuncia sobre p espirito de Bo- 
cage, que tanto havia soffrido já: 

«Eu Maria Theodora Severiana Lobo, filha de 
Roque Ferreira Lobo morador na rua da Era, fre- 
guezia de Santa Catherina, da cidade de Lisboa, 
attendendo ao preceito e obrigação que impõem o 
Tribunal do Santo OlRcio aos que souberem al- 

. (1) Contas para as Secretarias, liv. v, fl. 322, v.— 
Podemos completar a enumeração dos esforços de Mani- 
*que contra as Sociedades secretas, resumin^^lo aqui a data 
dos seus actos discricionários; Officio ao Corregedor do 
Porto, de 21 de Agosto de 1791 para averiguar se ali 
existiam Pedreiros livres, e se se reuniam em loja; ou- 
tro de 10 de Novembro do mesmo anno a Martinho de 
Mello e Castro para ser embarcado para fora do reino 
JoAo José de Origne, francez ; outros de li de Maio de 
1794; 9 de Fevereiro e 6 de Março de 1795; 3 de Junho 
de 1796; 19 de Março, 12 e 14 ae Abril, 26 de Junho, 
6 e 8 de Agosto, 3 de Outubro, e 19 de Novembro de 
1799. Contas para as Secretariai, liv. vu, íl. 41. Este do- 
cumento encerra a summa da gerencia policial do Inten- 
dente Manique. 
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guma das cousas contheudas nos interrogatórios 
do Edital do dito Tribnnal; declara qne onviu di- 
zer a Manoel Maria de Barhosa de Bocage^ que elle 
e José Maria deiOliveira e um fulano, do- qual não 
sei o nome, mas que é filho de Mathias José de 
Castro, o qual ouso dizer que be christão novo, que 
todos os tres, Bocage, Oliveira, e Castro, do qual 
nãó sei nome proprio, eram pedreiros livres ; e ainda 
que 0 dito sugeito o disse debaixo de segredo, ella 
o denuncia ao Santo Tribunal, obedecendo a seus 
preceitos. — Maria Thereza Severiana Lobo. 

«P. S. — Declaro que sou filha do Adminis- 
trador do Correio do Beino, e que os sobreditos 
moram Manoel Maria n*um becco que está na rua 
Formosa, José Maria dentro do Correio, do qual 
é escripturario, não sei bem a freguezia, mas pa- 
rece-me que he das Mercês, e o dito Capitão Cas- 
tro na travessa da Condessa do Rio, e tão bem não 
sei de certo de que freguezia é, mas parece-me que 
be Santa Catberina; também declaro que o dito 
Manoel Maria não sei que tenba occupação, e creio 
que vive das suas obras em verso e não sei se tam- 
bém em prosa. » 

Isto faz lembrar a velba que lançou mais uma 
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acha para a fogueira de João Hus; esta criatura 
Julgava que ainda estava no tempo das fogueiras 
do Rocio, por isso que aqui faz carga a um d’es- 
ses trez denunciados, como chriatão-novo. O Santo 
Officio mandou proceder pela seguinte forma: 

<L Tendo Maria Theodora Severiana Lobo Fer- 
reira dirigido á Mesa do Santo OíHcio doesta In- 
quisição a representação inclusa, se faz preciso, 
para bem da causa que corre n*este Tribunal, e da 
Justiça do mesmo, attendendo ao estado da decla- 
. rante e o, ser fílha famiha, que por isso deferimos 
de ser por ora perguntada judicialmente, que Vm.“ 
vendo que a mesma expOe ã sobredita denuncia na 
primeira occasião que ella se for confessar, lhe peça 
ücença para fóra da confissão tratar com a mesma 
sobre os objectos da denuncia que deu ao Santo 
Officio, segurando-a que pode livremente expres- 
sar e declarar tudo quanto souber a respeito dos 
particulares de tal denuncia, e sem o menor receio 
•que perigue levemente o seu credito e reputação, 
nem ofPender as leis da Santa Religião e da mais 
pura christandade, antes que este é meio unioo de 
acabar de sanar sobre este negocio a sua consciên- 
cia. E logo no confessionário, ou em outro logar, 
16 
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com toda a cautella, disfarce o segredo, 'que muito 
'lhe encarregamos, de nossa ordem e authoridade 
"se informará da dita Maria Theodora sobre as oir- 
cnmstancias seguintes: 'Quanto 'tempo ha que ella 
ouviu dizer o que tem declarado; 'porqUe ocoasiáo 
'e motivos entraram os trez sugeitos, mencionados 
na dita denuncia, a tratar na presença d’ella de- 
clarante sobre matérias tão impróprias e incompe- 
tentes ao seu sexo, e á profissão dos mesmos su- 
geitos; se estes lhe persuadiam alguma doutrina 
que competisse’ particularmente á sociedade de que 
elles se diziam socios, ou se disputavam ' entre si 
approvandò as vantagens da mesma sociedade, abo- 
nando as suas doutrinas e sustentando ser ellu li- 
cita e bôa; se sabé que elles se ajuntem e formieai 
assemblêas partièularés para tratarem dos negócios 
da tál sociedade, onde às 'façam, se são em ‘dias 
certos, e quaes sejam estes; se' mostraram al guinas 
insignias ou òòusas que‘ sejam privativns ' para se 
darem a conhecer por membros da mesma socie- 
dade, e mostrar as prefogativas d’òlla. E ultima- 
mente ’a advertirá que pode e doVe. declarar tudo 
que souber relativo aos objectos acima 'referidos. 
E havendo ‘ Vm.“ proseguido n’esta averiguação, 




Digilized by Google 



BUA VIDA K EPOCA LITTERARIA 243 

com toda' a prudência e dis&rce, nos dará iima 
* individual informação do que alcançar, lançando-a 
por oacripto no reverso doesta, e a fará entregar 
n’esta Mesa com a mesma denuncia. Confiamos 
que tudo executo na forma recomraendada, não só 
pelo zelo que devo ter pelo serviço de Deos Nosso 
Senhor, mas também pelo que interessa a justiça 
do Santo Officio e o serviço do princepe nosso se- 
nhor, avisando-nos do assim o haver cumprido em 
resposta sua. Deus Nosso Senhor guarde a Vm.®° 
— Ill.“® Snr. Padre José dos Reis Marques. Lis- 
boa, no Santo Officio em mesa, 23 de Novembro 
de 1802. Manoel Estanisláo Fragoso — Francisco 
Xavier de Oliveira Mattos — Autenio Velho da 
Costa. » 

O confessor cumpriu a moiiita pela seguinte 
fóf ma : 

«Era obsorvançia d’esta ordem do Santo Tri- 
bunal, declaro que tive licença da sobredita denun- 
ciante Maria Theodora para tratar e averiguar fora 
,da confissão o que pertencia á denuncia, e para dar 
parte ao Santo Tribupal dç que fôsse preciso a es^ 
respeito, o sem que eu lhe déssç parte do que sabia 
antes da sua denuucia, deolarou çm tudo conforme 
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n*ella se contém j demais, disse que náo estara certa 
no tempo que o tal Bocage lhe tinha dito, mas que 
estava certa que tinha sido depois da quaresma de 
1802 , em casa de uns visinhos da sua escada d’ella 
denunciante, e onde elle e o tal José Maria também 
algumas vezes iam de visita; e disse mais que na 
mesma casa achando-se ella presente, em que esta- 
vam o dito Bocage e o dito José Maria, o tal José 
Maria desenhara em cima de uma banca um triân- 
gulo e em ura angulo d’elle ura olho, e dentro d'elle 
o sol, a lua e algumas estrellas e duas mãos dadas, 
e que dissera, se havia céo n’este mundo era aquelle; 
e chamando o tal Bocage para vêr, elle se escusou, 
que não gostava de desenhos, mas instado o dito 
José Maria veiu com effeito vêr, e disse que d’a- 
quelle que gostava, e apagou-o logo porque não 
viesse alguém que entendesse, o que fez suspeitar 
á dita denunciante se um sujeito da dita, escrivão 
do Crime da côrte chamado Joaquim Manoel seria 
também da mesma sociedade, visto que não escon- 
deram isto d’elle, o que se tratavam por manos, 
que, segundo lhe tinham dito, era costume nos da 
sociedade; e que não estava certa do dia em que 
isto sucoedeu, mas que fôra depois do meado d’este 
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Março passado; e que o tal Bocage quando lhe de- 
clarou as cousas, não lhe declarou o logar nem o 
tempo das suas assemblôas, mas »im que a tal so- 
ciedade tinha muitos socios, tanto n’este reino como 
em outros, e que tinham vario* aignaes com que se 
entendiam, mas que ella os não sabia, e que nunca 
a persuadiram a cousa alguma pertencente á dita 
sociedade; e que além d’isto que tem declarado, 
nunca lhe observou, cousa que conhecesse ser 
opposta á religião. Esta é a informação que achei, 
que fielmente sugeito ao Sancto Tribunal. Lisboa, 
28 de Abril de 1803. — O Padre José dos Reis 
Marques. D (1) 

Bocage não chegou a ser preso, porque o pro- 
cesso inquisitorial não passou d^aqui. A denuncia 
era d’essas despeitadas a quem o poeta não fazia 
versos. É certo que do anno de 1803 não existe 
signal da actividade de Bocage; a preoccupação 
moral, o susto de ser a cada instante arremessado 
ao cárcere, a necessidade de procurar a protecção 

(1) Torre do Tombo, Procta 80 $ da Inquisição de Lis- 
boa, n.* 16:125. Este processo nunca esteve perdido, como 
se poderá inferir dos que attribuem o seu achado ao sr.. 
lunocencio. 
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de amigos poderosos, tndo lhe veiu agitar a exis- 
teucia, e desenvolrer-Ihe a les&o organica de qae 
morreu. Parece que o meio social em que Bocage 
vivia se tomava mais crasso e degradado; o Inten- 
dente Manique ia fazer quarenta e seis annos de 
serviço ao throno, esmagando a vida intellectual 
d’este pobre povo, (1) e vinte e dois annos de po^- 
der illimitado e immediato ao soberano. (2) Ainda 
em 1804 escrevia o Intendente ácerca da prisãe de 
um rapaz de vinte seis annos: <rmandei-o reoolber 
á Torre de Belem, nâo só para este ser ali corri- 
gido com esta reclusão; se atallmr que o precipite - 
a errada carreira que seguia, e o fazer largar a li- 
ção a que principiava a entregar-se de livres Ím- 
pios como Voltaire, d’ Argena, de Diderot, ^Álem- 
hert, Helvetiua, Touaaaintf Villet e Romaeau; mas 
também para com /esle golpe de authoridade vêr se 
o estado tira o partido de todos aquelles individuos 
de eguaes sentimentos abandonarem as (x>nversa- 
çOes e sociedades a que se conduziam, etc.i> (3) 

(1) CorUaa, liv. vn, fl. 275. 

(2) Ibid.f liv. vn, fl. 17. 

(3) Contcu para a$ Seorétariaa, liv. vn, fl. 276 (17 de 
Abril de 1804). 
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Estes mesmos livros começav^' também a pe- 
netrar na Universidade de^ Coimbra, mas já tar- 
diamentoj o Intendente, accusa á auctoridade este 
progresso: d porque o prazer e alvoroço dos Mem- 
bros da Universidade em discursos indiscretos assim 
daramente o manifestaram, uma alluviáo de es- 
eriptos libertinos e escandalosos e egualmente con-, 
trairios á religião e aos, costumes, como os Bayles» 
os Frereti, os Helveseiiu, e os Mousseaiis, passou ás 
mãos dos lentes e o^ppsitpres, e muitos d’elles ás 
de omã grande parte dos mesmos estudantes ... d (1) 

Eram estes justamente os livros.de que Bocage 
precisava, para adquirir noções claras das. cousas 
sobre que se desenvolvesse o seu talento. A época 
era fecunda de ideias» mas^ eram esterilis^as, em 
Povtugal. pelo siroco, do Manique. Bocage caiu 
n’essa atonia, e o, seu elmanUmo e a mechanica 
da improvisação são a consequência de quem se 
achou circumscripto nVma área de ideias banaes, 
e sem novidade. Es^a ^pbjxia moral, os constan- 
tes abalos da vida fizeram que a sua organisação 
valet^dinark suocumbisse. Em 1804 começou a 

(1) Conta» para a» Secretaria», lív. vn, fi. 280 ( 24 
de Abrü de 1804). 
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crise da sna doança. Antes de entrarmos n*est» 
phase em que Bocage tem a consciência de qne o» 
dias estáo contados, porque a anenríscúa das caró- 
tidas desenvolve-se-lhe progressivamente, tocare- 
mos de um modo mpido o erro das suas composi- 
ções obscenas, que a predilecçfto do século lhe im- 
poz. Manique ao fallar de uns livros apprehendidos' 
a um mancebo, toca n^essa tendencia do século r 
«cujo livro e papeis nâo são impios como refere- 
este magistrado, mas sim obscenos, e d*aquelles de- 
que ordinariamente os moços pouco instruídos e 
de máos costumes se servem para se enterterem e * 
levarem ávante os seus fins peccaminosos. » (1) 
Este documento pertence ao anno de 1804; o sé- 
culo xviii, 0 século da devoção opulenta e do quie- 
tismo estava exhausto e queria aphrodisiacos. Bo- 
cage lisongeou esta necessidade. (2) A inferioridade- 
era do século e não do homem porque, como Bocage, 
também foram arrastados a esta degradação Cae- 
tano da Silva Souto Mayor, Antonio Lobo de Car- 

(1) Contas para as SecretariaSy livro vri, fl. 276. ' 

(2) O Bur. Innocencio colligia todas essas composi- 
ções no tomo vn das Poesias de Bocage, segundo se af- 
nrma geralmente. 
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valho, Francisco Manoel do Nascimento, e os ami- 
gos de Bocage Frei José Botelho Torrezâo, o Pa- 
dre José Agostinho de Macedo, e ontros mnitos. 

Para subsistir, Bocage foi forçado a publicar 
em 1804, o terceiro volume das suas Rimas; mui- 
tas d’essas composições andavam dispersas por 
mftos de amigos, desde os tempos em que o poeta, 
no fervor da inspiração, espalhava os seus versos, 
como a donzella a quem caiam pérolas ao fallar, 
dos contos de fadas. Em uma Epistola do desem- 
bargador Vicente José Ferreira Cardoso, alludf- 
se ás versões do quadro da Pharsalia, o Bosque 
de Marselha, do episodio da Jerusalem libertada, 
Eduardo e Gildipe, feitas por Bocage e conserva- 
das em poder d’este amigo, que contribuiu com 
ellas para o terceiro volume das Rimas : 

Porém, benigno Apollo conhecendo 
Os ardentes desejos de minh’alma, 

Dos divinos thesouros de seus. cofres 
Riquezas veiu dar -me de ti dignas, 

Que offercer-te pudesse, e sem receio. 

Dou» manuscriptos são, de letra tud. 

Ambos filhos do genio que te inflamma ; 

Vê-se n’um traslado de Lucano, 

O Bosque de Marselha, antigo e negro, . . . 

R 'outro se pinta com mais vivas côres 
De que Tasso pintou, a infausta sorte c 
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De Eduardo é Güdipt sucoumbindo 
Do barbaro inimigo aos golpes dpros . . . 

Estes dois manuscriptos, que eu chorava 
C<Muo perdidos já, conforme sabes,, 

Perdidos ! . . . Como haviam de perder-se . . . 

Eia, pois, um thesouro te remeUo 
• Nos versos, que te maudo^.e qjoe o teu nome 
Eterno háo de fazer (1) 

t 

O Desembargador Vicente José Ferreira Car- 
doso estava então no Porto^ e d’m accudiu a Bo> 
cage com algum dinheiro na apertada' crise de 
1804; é altamente digna a maneira como o favo- 
rece: ' ' 

Sempre hade haver quem se honre, quando livre 
Da penúria a um vate como Elraano ; 

E’ Ymcenio d’esta honra eubiçoso, , 

Elle é quem agradece, elle é quem ganha. 

Esta Epistola fôra escripta.em 12 de Junho 
de 1804; existe uma nota de, Bocage, de 12 de 
Agosto do mesmo annoy en& que se desculpa para 
com um amigo por não tel-o procurado no prin- 
cipio do mez, ^nal de que recebia, regularmente 
algum pequeno subsidio, e n'esse bilhete aceres- 
centa; «Peço-te me acudas com o que piares, 


(1) Ap. Oòr. dc Bocage, t. ui, p. 405. £d. 1857. 
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como tantas vezes ... d A doença e a indigência 
aggravaram-se ; Bocage via-se obrigado a trabalhar, 
mas com o esforço aggravava o seu estado. Diz elle 
a respeito do seu antigo enthusiasmo: o mais 

a que sobe o triste Bocage. Se tenta alongar o 
vôo, logo uma aocelerada palpitação lhe adverte o 
perigo d*esta imprudência ...» Na Ode ao seu 
constante amigo Nuno Alvares Pereira Pato Mo- 
niz, escripta como diz na epigraphe, para se esque- 
cer com os versos da dura realidade das cousas, 
queixa-se do enfraquecimento do seu cerebro, e do 
adiantamento da aneurisma: 


Já meu estro, Moniz, apenas solta 
Desmaiadas faiscas, 

Em que as froixas ideas mal se aquecem : 
Elmano do que ha sido 
Qual no çesto desdiz, .desdiz oa mente : 
Dxáatole. tardia 

Já da fonte vital me tspargt a custo 
O licor circulante ... (1) 


N*este estado de apathia e desalento é que es- 
creveu os seus mais eloquentes Sonetos; como os 


(1) Ode 23. Ed. da Actuálidaâe. 
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sentenciados á morte, elle moralisa sobre o seu pas- 
sado: 


. Nestóreos dias que. sonhava Elmano 
Brilhantes de almos gostos, d’aurea sorte, 

Pomposa phantaeia, audaz transporte, 

As azas cerceae do orgulho insano : 

Plano de um numen, contradiz meu plano, 

E quer que se esvaeça e quer que aborte ; 

Eis, eis palpita, percursor da morte, 

No túmido aneurisma o desengano ... (1) 

Sempre crente no ultimo período da doença^ 
ao lembrar-se do que: podia ainda dar, desespera- 
se, e adopta a vaga noção do Nirvana buddhico, 
por ventura adquirida quando viajou na índia e 
na China: 

Mas da humana carreira inda no meio 
Se a debil flor vital sentir murchada, 

Por lei que envolta na existência veiu ; 

Co’a mente pelos céos toda espraiada, 

Direi, de eternidade ufano e cheio ; 

Âdeos, oh mundo ! oh natureza ! oh Nada ! (2) 

Bocage preoccupava-se com a sua fama, e níio 

(1) Soneto 349. Edl da Actualidade* 

(2) Soneto 306. Ibid, 
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queria que o seu nome ficasse exposto á malevo- 
lência dos inimigos litterarios; n^esta críse moral 
procurou reconciliar-se com elles, E* curioso o 
motivo com qué se justifica por se contradizer, 
confessando o talento dos poetas que deprimira: 
<r Quanda o homem crê visinhar com o seu nada, 
(o nada universal) as sombras em que o envolvem 
e abafam as suas paixões, se rarefazem e esvaecem 
aos lumes da justiça e do desengano; ou já lhe bro- 
te sobrenaturalmente na alma este phonomeno, ou 
já porque evajforado o amor proprio, attente mais 
nos outros que em si ... » Por aqui se vê o estado 
das suas concepções; o nada universal, ê com cer- 
teza, uma reminiscência buddhica; tudo o mais são 
phrases vans, de quem em poesia versificou sobre 
a allegoria, e d’onde facilrbente fazia entidades 
metaphysícas. Quando estão n*este estado de nim- 
bo as ideias, a existência torna-se também sem mo- 
tivo, e por isso é desbaratada; Bocage retrata-se ad- 
miravelmente segundo este ponto de vista, e busca 
o ultimo motivo na contricção catholica: , 

Meu eêr evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava / 
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Ali! cego, eu oria; ah, nnsero eu sonhava 
Em mim quasi immortal a essencia humana. 

0e que innumeros sóes a monte ufana ^ 

Existência fallaz me não dourava! 

Mas eis succumbc, natureza escrava 
Ao mal, que a vida em sua orgia dana. 

Prazeres, socios meus e meus tyrannos! 

Esta alma, que sedenta em si não coube, 

No abysmo vos sumiu dos desenganos: 

Deusl oh Deus . . . quando a morte á luz- me roube. 
Ganhe um momento o que perderam annos, 

Saiba morrer, o que viver não soube. (1) 

« 

José Agostinho de Macedo foi o primeiro a 
esquecer-se dos seus resentimentos, e a ir procu- 
i^ar Bocage ao andar.de um casebre da Travessa 
de André Valente. Bocage. celebra' o, poeta com os 
mais rasgados encomios: 


Versos de Elmiro os tempos avassallam, 


/e confessa-Ibe com emoção: 


Elmano viverá da gloria tua! (2) 


1) Soneto 307. Ed.<da AatucMdadx- 

2) Soneto 840. lUd. 
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A Satyra Pena de Talião estava ainda inédita, 
n por ventara, conhecendo-se bem o caracter de 
Macedo, explicar-se-ha essa reconciliação pelo cal- 
culo de fazer rasgar essa composição. Quando pas- 
sados annos um curioso a publicou no Investigador 
j)ortnguez, em 1812, todos os velhos odios de Ma- 
cedo contra Bocage renasceram, e manifestaram- 
se de um modo indigno. 

Na sua reconciliação com Curvo Semedo, ha 
uma outra intimidade, a que Semedo não faltou : 

Agora que a seu lobrego retiro 
Cemo que a baça Morte me encaminha, 

E o coração, que as ancias lhe adivinha, 

Debil SC ensaia no final suspiro : 

Musa d'Elmano e Musa de Bdmiro, 

Una-se a gloria aua á gloria minha ... (1) 

Nos seus versos louva cora o sentimento de re- 
conciliação o auctor Noites Josejfinas, Soyé; 
0 lisongea-so de ter sido celebrado nos versos de 
Melibeu, de Oleno, de Amphriso, de Belmiro, de 
Elmiro, Pierio, Almeno, Tomino, (2) e Franco- 
lio. (3) 

(1) Soneto 334. Ibid. 

(2) Soneto 350. JAírf. 

(3) Soneto 351. Ibid. 
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Alguns amigos lembraram-se então. de colligir 
^s composições d’esta longa doença, e para accu- 
^irem á indigência de Bocage, publicaram em 
1805, os Improvisos, na sua mui perigosa enfermi- 
dade; o bom resultado levou a organisar uma No- 
va collecção de Improvisos de Bocage na sua molés- 
tia^ e accrescentada com as composições que al- 
, guns amigos lhe dedicaram. Foi aqui que se mos- 
trou sublime' o antigo proprietário do Botequim 
das Parras, que lhe tomava os volumes dos Impjv 
visos e ia de porta em porta offerecendo-os aos ve- 
lhos amigos do poeta e pedindo-lho o auxilio para 
a sua pobreza. Esta bella alma merecia uma exis- 
tência, como de planta salutar; teve uma longevi- 
dade digna de um coração tão puro; morreu José 
Pedro da Silva com noventa e nove annos de eda- 
de, em 1862. (1) Bocage cerca-se de todos os seus 
amigos, precisa da sua presença; a Sebastião Xa- 
TÍer Botelho, e a Pato Moniz diz que morre, mas 
quer continuar a viver na sua amisade: 


(1) Vid. Jornal do Commercio, n.® 2;560, de 14 <k 
Maio. 
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. . Mooiz, oh puro amigo ! oh socio, oh parte 

Do já ditoso Elmano ! 

A’s musas, como a mim, suave c caro ! 

De lagrimas e flores 
Honra-me a cima, o tumulo me adorna. 

Não só longa amisade 
Novo, sacro dever te exige extremos; 

Da lyra minha herdeiro . . . 

Bocage indigitava Pato Moniz como o talento 
mais vigoroso que vinha continual-o na poesia. 

Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, nascido 
em 18 de Septembro de 1781, é um dos princi- 
paes amigos dos últimos tempos da vida do Boca- 
ge; elle tomou em 1801 o partido de Elmano con- 
tra José Agostinho de Macedo, e cabe-lhe a glo- 
ria de ter luctado sempre contra o auctor do poe- 
ma o Gamay revindicando a gloria de Camões. Es- 
ta' polemica foi toda dialectica, e sem grande al- 
cance de parte a parte; comtudo é um dos factos 
mais importantes da nossa historia litteraria do 
principio d’ este século. As numerosas composições 
de Pato Moniz ficaram inéditas, sendo apenas 
conhecido o poema heroi-comico a Agostinheida\ 
onde celebra a biographia tradicional e grutesca de 
José Agostinho de Mac^o. Creado no fervor dai 
ideias revolucionarias, Pato Moniz presentiu a li- 
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berdade, e nas côrtes de 1822 representou o cir- 
culo de Setúbal. No anno seguinte começou a res- 
tauração absolutista, e Pato Moniz foi preso e de- 
gradado para fóra do reino, como se pode vêr nos 
documentos que seguem abaixo. Em 1814 Pato 
Moniz pagou á memória de Bocage o culto que 
. lhe devia publicando as Verdadeiras Imditasy col- 
ligidas dos Manuscriptos que ficaram em poder da 
irmã de Bocage, da qual o poeta celebra no soneto 
da sua doença: 

« Seccos — JBorw dias da hyperbórea mana. . . (1) 

Pato Moniz não temia a bilis difiamatoria ■ de • 
José Agostinho de Macedo, contra quem sus- 
tentava Camões é Bocage. Quando outros prcH- 
QUfHYjxm no arbítrio da auctondade defeza con- 
tra o látego sujo do auctor dos Burros, (2) Pato 

m 

(1) Soneto 372. Ed. da Actucdidade. 

(2) «rFoi V. A. R. servida por Aviso expedido pela* 
Secretaria de Estado dos Negocios do Reino em data de 
11 dô Fevereiro do presente anno (1815) mandar-me re- 
metter o incluso requerimento de Luiz de Sequeira Oliva 
e Sousa Cabral, ordenando que informasse com o meu- ‘ 
parecer, depois de proceder as averiguações necessária* . 
sobre o contbeudo no mesmo Requerimento, em que o . 
supplicante se queixa do P.* José Agostinho de MacedO;, 
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Moniz atacava-o no Observador portuguez, e por 
seu turno Macedo também invocava a protecção da 

pelo haver injuriado atrozmente, assim como a honra de 
sua mulher em trez composições manuscriptas que se 
tem divulgado n’esta Capital, e de que se designa o sup- 
plicado por seu Auctor, intituladas — A Elegancta dos 
Periódicos que o supplicante nSo apresenta por ser ob- 
scenissima, como diz, — Resposta dos Amáveis assignan- 
tes do Telegrapho ao patarata- Oliva, de que o supplican- 
te junta uma copia : e o poema dos Burros, de que sobe 
inclnsa uma copia, que existiu na Secretaria d’esta In- 
tendenoia desde quando começou a divulgar-se, e con- 
stando que nos versos do dito Poema se satyrisava calnm- 
niosamente grande numero de pessoas, fiz indagações a 
respeito de quem fosse o seu auctor. 

Encarreguei d’cstas averiguações o juiz do Crime do 
Bairro do Mocambo, e este Ministro tendo-as feito com o 
cuidado que é proprio da sua capacidade, deu a infor- 
mação de que junto a copia inclusa, acompanhando o 
Processo em que ellas se contem. D’elle se prova, e está 
já verificado pelas anteriores indagações feitas n’esta In- 
tendência, e contheudas nos seis termos de declaração, 
que ponho na presença de V. A. R. ser o sobredito Pa- 
dre José Agostinho ae Macedo o auctor do mencionado 
Poema; das outras composições, porém, não pode obter- 
se com a mesma o conhecimento do seu Auctor, posto 
que possa sem temeridade ajuizar-se pelo exame dos de- 
poimentos das testemunhas combinadas entre si, que he 
0 mesmo supplicado. 

O que o supplicante concluindo este Requerimento no 
fim'd’elle pede a V. A. R. he que o calumniador seja 
processado, a fim de obter o supplicante publica repara- 
ção da sua honra e de sua mulher, e se Y. A. R. julgar 
que isto deve ter logar, tratando-se no ditO poema de 
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policia. (1) Um dos titulos que fazem recommen- 
davel perante a historia o nome de Pato Moniz é 

satyrisar não só o suppUcante, porem ao mesmo tempo 
mais 011 menos descobertamente muitas outras pessoas, 
talvez deva ser o juizo proprio para esta discussão o da ' 
Ouvidoria do Pad^roado Keal, visto que a accusação se 
dirige somente contra o supplicado, e que está sendo Pre- 
gador Regio, penso gosa em consequência do privilegio 
de ser demandado p’aquelle juizo de seu foro privativo, 
e ali então com audiência do supplicado, e observados os 
termos legaes á vista das disposições da Ord. do liv. 5.” 
tit. 84, que impõe pena arbitraria aos que fazem e divul- 
gam satjras e libellos infamatorios, em cuja classe cer> 
tamente se comprebende o referido Poema, se julgará em. 
que gráo de responsabilidade deva ser considerado o sup- 
plicado por este facto. 

V. A. R. ordenará o que for servido. Lisboa, 18 de 
Maio de 1815. (•) 

(1) «0 P.® José Agostinho de Macedo, e o Redactor 
da Gazeta^ Joaquim José Pedro Lopes, éxposeram a V. 
M. na Representação incl usa, que elies tinham sido does- 
tados e difiFamados por Nano Alvares Pereira Pato Mo- 
niz em alguns escriptos do Artigo = Critica = impressos 
com o nome do supplicado no jornal que se publica pe- 
riodicamente intitulado o Observador portuguez — do que 
juntaram á sua representação os n.oa 7, 8 e 9, e poste- 
riormente apreseutaram n*esta Intendência os que sobem 
juntos ao Requerimento que me entregaram reforçando 
os motivos da sua queixa, e pedindo que em satisfação 
das< referidas injurias seja preso o dito Moniz ou o Edi- 
tor, no caso de que este não apparecesse; que sejam pro» 
hiludos e mandados recolher os numeros do Periodico em 

‘.ju ■ 

• (•) Wrro XT, fl. 194, Oonioê pmra o Governo, 
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O ter sido uma das victimas sacrificadas pela liber- 
dade que gosamos. Reproduzimos aqui a prova do 
seu martyrio: ' 

que as mesmas injurias se contem, e fínalmente que na 
Gazeta veja opublico o castigo do Auctor e a probibição 
dos indicados numeros do Periodico, para se evitarem com 
tal exemplo de justiça semelhantes abusos da imprensa 
em um paiz onde esta se acha regulada pelas sabias 
leis. 

V. M. mandando remetter-me a dita representação, 
Foi servido ordenar que eu informe com o meu parecer, 
ouvindo o supplicado. ^ • 

Encarreguei em consequência o Juiz do Crime do 
Bairro do Limoeiro, de b ouvir o dito supplicado, e a 
resposta por elle é a que sobe junta á Informação da co- 
pia inclusa, que o sobredito Ministro nqj^remetteu, ajui- 
zando n*ella que por não significarem as palavras de que 
os supplicantes se queixam mais do que ideias pueris, 
e estando alem d*isso cómpetentemènte liceôciados os nu- 
meros do Periodico em que ellas se acham estampadas, 
não podiam chamar-se legalmeute injurias. 

Que o supplicado escrevesse os artigos de que os sup- 
plicantes deduzem o fundamento das suas queixas, pro- 
va-se plenamente pelos proprios Periódicos, em que es- 
creveu o seu nome e elle o confessa na Resposta que deu; 
*e que taes artigos contenham ultrajes, injurias e dicte- 
rios consideravelmente picantes e allusivos de um modo 
muito ostensivo ás pessoas dos supplicantes é o de que 
não pode duvidar-se á face dos ditos artigos: O 'mesmo 
supplicado o reconhece na sua resposta, e toda a defeza 
que produz consiste ém ter também ' sido atacado pelos 
supplicantes nas composições litterarias que elles egual- 
mente tem publicado pela imprensa inculcando assim ter 
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Ex.“® Sr.^ — Tendo em consequência da 
real ordem qne Y.' Ex.® se dignou oommunicar*me 
por Aviso de 17 do corrente, recommendado ao 

eido aggredido, e nSo ter em vista oatra cousa , mais do 
que retorquir do mesmo modo as aggressòes soffridas. 

He uma verdade de que também não poderá duvidar 
quem ler as publicações litterarias dos supplicantes jun- 
tas pelo supplicado á sua resposta, ter elle sido não me- 
nos vivamente doestado em muitos logarea pelo proprio 
nome, e não poderá igual mente deixar de reconbecer-se 
com magoa, que a imprensa abra de tal sorte o campo a 
semelhantes duelos, contrários ás regras da censura, ter- 
minantemente dadas por V. Mag.* na saudavel Lei de 
80 de Julho de 17.95. Entretanto umas e outras publica- 
tem sido feitas com licença da Mesa Censória do 
Desembargo do Paço, que lhes tom concedido a impres- 
são, precedmido a competente censura, e darem-se > as 
providencias repressivas e de castigo que os Supplicantes 
pedem sem ser ouvido o Tribunal que facultou as licen- 

Í as, e ao qual taes matérias estão encarregadas pelas 
jeis de V. mag.”, seria em menoscabo do rne^mo Tribunal. 
Parece-me portanto, ou seja para se defferir aos Sup- 
plicantes no que pertendem, ou para se ordenar a sup- 
-pressão dos taes Periódicos em que estes contendores pa- 
recem dispostos ' a injuriarem-se mutuamente, , convirá 
que 0 negocio de que se trata seja considerado no refe- 
rido Tribunal e que a Mesa, áf vista do que por uma e 
outra parte se allega e prova com os impressos em que 
a ^usação de uns e a defesa de outros se estabelece, 
haja de deferir ou consultar como achar conveoiente. V. 
Mag.”, ordenará o que for servido. Lisboa, 22 de Maio 
de 1819. (*) 

(•) Livro XTia, fl. S8, ‘ CorUat para o Oavemo. 
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carcereiro da cadêa da cidade, qne tomasse a sen 
f cuidado as providencias ordenadas quanto ao . pre- 
so Nuno Alvares Pereira Pato Moniz abonando' o 
que j precisos fosse, i para que nâo perigasse a' vida 
d*aquelle preso; recebo do mesmo carcereiro o Of- 
ficio da copia inclusa, em que refere o que está 
disposto a semelhante respeito. 0 que julgo con- 
veniente communicar a V.* Ex.® para ser presen- 
te a S. M. que ordenará o mais que; for servido. 
-Deus guarde a>V.* Ex.® Lisboa, 20 de Novembro 
de 1823t — Hl.^^^-Ex.™® Sr. Conde de Suserra. — 
-O Intendente geral da i Policia da Corte e- Reino, 
>'Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro, d (1) Na 
•Relação dos suspeitos de Liberaes, em 18^, Nuno 
Alvares Pereira Pato Moniz, traz a mota de ter u- 
:do deportado para a Yilla do Lavradio, assignan- 
;do!perante o juiz da' Mouta térmo de se conformar 
( OomiO governo e não frequentar associações. (2) 

, JSm 10 de Dezembro de >1823 acha-se a seguinte 
-nota: cFoi novamente removido ao Limoeiro, on- 
-de se acha, e s^do conduzido a abordo de um Na- 

** i i - 

(1) Covtas vara as Secretarias, Liv. xx fl. 118. 

(2) Ibid., fl. 8, V. 
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vio para o levar a Cabo Verde, n&o foi recebido em 
rasâo de não se poder abordar o dito navio. i> (1) 
Em ontra occasião seguiu este destino e pouco so- 
breviveu, porque se julga que já em 1826 fallecera 
na Ilha do Fogo. 

Um outro amigo de Bocage, e poeta elmanista, 
João Vicente Pimentel Maldonado, também esteve 
preso pela restauração absolutista de 1823; era 
. amigo intimo de Pato Moniz, e são bastante ‘esti- 
mados os seus Apologoa. Nasceu em 22 de Janw- 
ro de 1773, e frequentou a Universidade de Coim- 
, bra quando as ideias frandezas eram mais perse- 
guidas em Portugal, e em 1796, terminou a sua 
formatijip em leis. No meio dos entbusiasmos que 
então despertava a Catalani no Theatro de Sam 

- Carlos, Maldonado mostrou-se poeta e celebrou-a 
em duas Odes; a liberdade inspirou-lhe. a melhor 

, parte dos seus cantos, alguns d’elles publicados no 
Portuguez Constitucional, de que era redactor o seu 
-amigo Pato Moniz, em 1820. Maldonado era cita- 

- do por Bocage como um. dos amigos que o acom- 
panhou nos seus últimos tempos, celebrando-o com 


( 1 ) Ibid., fl. 131 . 
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O nome poético de Ivnmio, Como o antigo amigo 
de Bocage, André da Ponte do Qnental^ também 
deputado ás côrtes de 1820, veiu encontrar-se no 
seio da representação nacional, com Maldonado e 
Pato Moniz, que tanto haviam aspirado pela liber- 
dade. Como se recordariam com saudade doesse 
unico amigo, que era o vinculo da sua intimidade, 
Bocage, que muito antes d’elles soffrera pela liber- 
dade. Bocage era morto desde 21 de Dezembro 
de 1805. Ainda na sua morte coincide uma cir- 
cunstancia que o approxima de Camões; o cantor 
dos Lusíadas morre antes da invasão dos exeroÜos 
de Filippe ii, e Bocage, antes da invasão france- 
za; era em volta de Camões que se agrupavam os 
partidários da independencia nacional, e foram os 
principaes amigos de Bocage os que soffren^ pelo 
admirável movimento nacional de 1820. 


FIM. 
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SOCIOS DA NOVA ARCADIA 


§ I. — Neo-Aroadea (1790 a 1805) 

1 Joaquim Severino Ferraz do Campos, Alcino IA 9 - 
bonmse. 

2 Domingos Caldas Barbosa, Lereno Sdinuntino. 

3 Dr. Josó Thomaz da Silva Quintanilha, Eurindo 
Ifonacriense. 

á Antonio Bersane Leite, Tionio. 

5 Joaquim Franco de Araújo Freire Barbosa, Cory- 

don Neptunino. > 

6 João Baptista de Lara, Albano Ulyssiponense, 

7 Belchior Curvo Scmedo, Belmiro Xranstagano. 

8 Luiz Corrêa do Amaral França, Mdizeu Cyhnio. 

9 Ignacio Joaquim da Costa Quintella, Jacindo üly»‘ 
tiponense. 

10 Francisco Joaquim Bingre, Francdio Vouguense. 

11 João de Sousa Pacheco Leitão, Ltucaúo ülyssipo- 
nenae. 

12 Jeronymo Martins da Costa, Caaaidro ülyaaipo- 
nense. 

13 ? Mariabeu Ultramarino. 

14 Josó Agostinho de Macedo, EUniro Tagideu. 

15 Manuel Maria Barbosa du Bocage, Elmano Sadino. 

16 Thomaz Antonio dos Santos Silva, Thomino Sadino. 

17 Anacleto da Silva Moraes. 

18 Josó Beriane Leite, Josino. 

19 ? Menalio ülyaaiponenae. 

20 ? J^onio Scalabitano. 

M 
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§ n. — Elmanistas (1806 a 1832) 

21 Sebastião Xavier Botelbo, Salicio (Clariof) 

22 Dr. José Vicente Ferreira Cardoso, Vincmio. 

23 João Vicente Pimentel Maldonado, Ismeno. 

24 D. Marianna Pimentel Maldonado, Armania. 

25 Miguel Ántonio de Barros, Mdihêu. 

26 João Baptista Gomes, Jonio, 

27 Nuno' Alvares Pereira Pato Moniz, Oleno. 

28 D. Gastão Fausto da Catpara, Amphriso T^üano, 

29 Francisco de Paula Cardoso ds Almeida e Vascon- 
cellos, Olivo. 

30 Pedro José Constando, Pierio, 

31 André da Ponte de Quental e Camara. 

32 José Maria da Costa e Silva, Almeno. 

33 Antonio José de Lima Leitão, Almiro Lacohricemt^ 

34 Vicente Pedro Nolasco da Cunha.. 

35 D. Antonio da Visitação Freire, OritarUo. 

36 Felisberto Ignacío Januario Cordeiro, Falmen^. 

37 José Nicoláo Massuelos Pinto, Jonio. 

38 José Rodrigues Pimentel Maia, Mmalca,. 

39 José Victorino Barreto Feio. 

40 Antonio Feliciapo de Castilho, Mémnide Egymnense.- 

41 João Baptista da Silva Leitão de Almeida Ga^rett^ 
Jonio Duriense. 



* 
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POESIAS INÉDITAS DE BOCAGE 


Emquanto preparavamos a presente edição, fo- 
mos snrprebendidos com o achado de nm caderno 
contendo poesias inéditas de Booage, sobretudo de 
nm genero de que apenas se conhecia a Epistola da 
Pavorosa illusão da eternidade; era natural que ten- 
do-se o poeta inspirado do deismo dos enoyclope- 
distas, houvesse escripto sob essa dissolução meta- 
physica que se passava no seu espirito; o motivo de 
não apparecerem mais composições d’este genero 
explicavamol-o pela apprehensão dos seus papeis 
pelo Intendente da Policia em 1797. De facto o ca- 
derno que temos presente foi compilado por curioso 
que alcançou algumas d’essas peças prohibidas e 
que as agrupou com outras de vários auctores tam- 
bém satyricas. Reproduzindo aqui as quatro com- 
posições inéditas de Bocage, não só enriquecemos 

a qoBsa edição, como tomamos mais accentuado o 

* “ 
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perfil d’e88e genio indisciplinado, que tanto repre- 
senta era Portugal a corrente das ideias francezas. 
Para que fique authenticada a proveniência d’essas 
poesias, aqui reproduziraos as cartas que as acom- 
panharam : 


111.”“' Sara. 

Indo hontem a casa d'um meu parente negociante, 
na occasiSo em que ello mandava revolver um montão de 
papel, vi, por acaso, entre este um manuscripto antigo, 
no qual peguei por curiosidade: eram poesias todas assi- 
gnadas por Bocage. 

Folheei o dito manuscripto o encontrei n*elle muitas 
poesias que ainda não foram publicadas, tal como 124 
quadras de Bocage — «Ao sou amigo Anelio» — e outras 
que jã foram publicadas, ínas que fazem mais ou menos 
difEerença. O manuscripto, infolizmente, faltam-lhe fo- 
lhas, e em algumas partes os caracteres das letras estão 
quasi apagados, em razão das folhas estarem todas muito 
sujas. 

Se V. S.“ quizorera o manuscripto para publicarem 
as «G-losas», «Diálogos», etc., que ainda nãoforain pu- 
blicados, avisem-me que eu mando-lh’o promptamente. 

Ponte dc Lima, 22 de ' ... 

maio de 1876. 

De Vi 8.* 

att* e obrig.®® . , 

• f • 

‘ D, J. da Silva Machado Junior. 
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111 “O* Snra. 

Recebi a carta de V. S.“ e hoje lhes remetto o ma- 
nuscripto de que lhes fallei. Tem elle poesias que aiuda 
nao foram publicadas, creio eu, e outras onde ha differen- ’ 
ças, algumas pouco notáveis. Por exemplo: A glosa que 
tem por moto: « Defender os patrios lares», etc., é intei- 
ramente diversa da publicada por essa redacçüo, e n’al- 
guns sonetos, etc., também ha mais ou menos disseme- 
Ihança. Segundo pude saber houve uma época em que, 
não sei por que motivos, uns parentes de D, Francisco 
de S. Luiz que residiam n’esta villa, venderam a peso 
muitos livros pertencentes a este escriptor, que já n’esso 
tempo era fallecido. Como V. S.*’ talvez saibam o Car- 
deal Saraiva era d’esta villa; seria o manuscripto d’elle? 
Apesar de ser cousa já hoje impossivel de averiguar, te- 
nho algumas razões que me levam a crêr que era. 

O livro devia ser muito maior; mas o completo des- 
prezo em que tem andado, levaram-no ao grau lastimoso 
em que está. 

Sem mais. 

Ponte do Lima, 30 de 
junho de 1876. 

De V. S.« * 

att.“ v.^*" e obrig.“* 

Domingos José da Silva Machado Jzmior, 
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Carta a Urania 

Qaeres, formosa ürania, qne ostentando 
Nos meus discursos do Lucrecio novo, 
Com temerárias razOes ante os teus olhos 
Toque a Religião, lhe arranque a venda? 

' Queres que exponha em quadro perigoso 
Sacras mentiras de que abunda a terra? 
Que munido de audaz Philosophia 
Te ensine a desprezar o horror da morte 
E os sonhados phantasmas da outra vida? 
Não prezumas já mais, que embriagado 
Da illusão dos sentidos, e profano 
Blasfemador da fé que me ensinaram, 
Com libertina voz, e por despeito 
De meus erros, idolatra eu aspire 
A destruir a Lei que m*os condemna. 
Fazendo escrupuloso e denso exame 
Do mais denso e terrível dos Mysterios, 
Vou demandar em passo respeitoso 
Ao centro do sacrario do Deos-homem, 
Que morto no patíbulo reoebe 
Incenso, adoração da illustre Europa. 
Hórrida sombra de perpetua noute 
Sim faz com que pareça inaccessivel 
A meus olhos afoitos o adorado. 
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O tremendo logar; mas tu, siznda^ 

Tu próvida razão que lá me guiasí 
Co’a tocha rutilante me precedes, 

Minha mente confusa esclarecendOé 
Os Ministros do Templo, que procuro 
De austeras cataduras me apresentam 
Primeiramente um Deos tão rigoroso, 

Um Deos tal, que devera aborrecel-o; 

Um Deos que nos criou para a desgraça 
Que nos deu coração propenso ao crime, 

Só para ter o jus de castigar-nos: 

Que nos fez similhantes a si proprioj 
Para mais cabalmente envilecer-nos, 

E para sermos victimas infaustas 
De tormentos sem fim por ordem sua. 

Mal que o homem formou á sua imagem 
Eis Deos arrependido e desgostoso, 

Como se d’ante-mão perito obreiro 
Não devesse notar, e vêr na ideiia 
Quaesquer imperfeições do seú composto^ 

E sabio prevenil-as e emendal-as I 
Depois com furia atroz, assolladora 
O Numen vingativo estragãj arrancà 
Do aterrado universo os alicerces. 
Rompendo o bôjò as nuvens carregadas 
Desfecha de uma vez geral dilúvio 
Sobre os impios, sacrílegos humanos, 

Que o mundo com seus crimes enohovalham 
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Mas quererá talvez criar debaixo 
De um céo risonho e puro entes amaveis, 
Corações virtuosos, dignas provas 
Da sua alta, immortal sabedoria: 

Não; lá vaga na terra um novo enxame 
De rebeldes, de iniquos, de perversos. 

Escravos das paixões, soltos nos yicios, 

. Baça ainda pior do que a primeira. 

Que fúrias, que flageUos, que vinganças, 

Que raios vibrará contra estes monstros 
A pavorosa mão do Omnipotente? , ’ 

Sepultará no cáos os elementos? 

Oh ternura ! oh mysterio I oh maravilha I 
Afoga os paes, e pelos filhos morrei 
Ha um povo inconstante, ignóbil, néscio, 

Das vãs superstições cultor insano. 

Por visinhas nações forçado ao jugo, ^ 

De vergonhosos ferros opprimido, 

E ludibrio infeliz dos outros povos. 

Eis que o Filho de Deos, eis que Deos mesma 
Se faz concidadão d’este vil povo, 

D| uma hebrêa encarnando nas entranhas. 
Subordinado á Mãe,, sofire a seus olhos 
Os damnos, os incommodos da infancia: 

Por longo tempo obreiro desprezivel 
Co’o cepilho na mão, seus bellos dias 
Perde em baixo exercício; emfim tres annos 
Prega á gente Iduméa, até que morre. 
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Em affrontoso e barbaro supplicio. 

Ao menos o. seu sangue, o puro sangue 
De um Deos que s’oíFei'eceu por nós á morte 
Não merecia assás, não tinha um preço 
Raro, summo e capaz de reparar-nos 
Dos golpes que os Infernos invegosos 
Dirigem contra nósi.. Quèl Deos por ‘todos, 
Por todos quiz morrer, veiu a rèmir-nos 
E é, sua morte, oh céos! infructuosa? 

Que! louva-se, engrandece-se a bondade, 

A clemencia de um Deos tão vão, tão futil? 
Quando subindo ao cóo de novo accende 
A cólera apagada e nos submerge 
Outra vez n’esses lugubres abysmos ' 

De eterna duração, de eternos males! 
Quando pelo rigor com que nos trata 
Perdem todo o valor seus benefícios! 

Quando havendo por nós vertido sangue, 
Expiado com elles nosso? crimes 
Castiga em nós os de que Réos n|p somos I 
Cego no seu furor inexorável 
Sobre os últimos netos pune e vinga 
O delirio fatal do pae primeiro 1 
Julga por este crime os infinitos. 

Os miseráveis Povos que eile mesmo 
Collocou entre as sombras da mentira! 

Elle vindo dos céos, segundo a crença 
Para o mundo salvar e illuminal-o I 
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America infeliz, sertOes immensòs, 

Gente ás portas do sol por Deos creada, 
Hjperboreas naçOes a qnem o engano 
Em somno profiindissimo conserva, 
Gondemnadas sereis por ignorardes, 

Que lá n’outro hemisplaerio, e n’ontro tempo, 
Sobre nm dos montes d’Iduméa o Filho 
De um pobre carpinteiro em cruz foi morto. 
Não reconheço n’esta indigna imagem 
0 Deos, a qnem meus cultos são devidos; 

E se tal, qual m’o ângem, o adorasse . 

Teria para mim que o deshonrava. 

Ouve do alto dos céos, oh Deos que imploro, 
Ouve uma voz sincera e lastimosa: 

Minha incredulidade ah, não te offenda; 

Tu vès meu coração; pintam-te os homens 
Um tyranno; eu te chamo o Pae de todos; 

Não sou, não sou christão porque te adoro 
Mais dignamente. Oh Céos, que objecto é este, 
Que assombra qp olhos meus! Eu vejo, eu vejd 
0 Christo glorioso: eis a par d’elle 
A portentosa cruz sobre uma nuvem. 

Tu jazes a seus pés soífrega Morte; 

Das portas infemaes sáe em trinmpho; 

Seu reinado os oráculos predizem; 

Sobre o san^e dos martyres assenta 
Seu throno, são os passos dos seus santos, 
Outros tantos milagres, bens maiores 
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Do que os mesmos desejos lhes promette. 

Os exemplos que dá sáo adoraveis, 

É divina a moral ; elle oonsóla 
Occultamente os coraçOes que illustra. 

Na mór tribulação lhe ofFerece abrigo, 

E se funda o seu dogma na impostura 
É feliz quem por elle é enganado. 

Entre os dois quadros, indecisa Urania, 

Que aos olhos te apresento, a ti compete 
Deslindar a verdade occulta em sombras; 

A ti, cujo talento agudo e claro 
Só pela tua belleza é excedido. 

Não te esqueças porém, que a mão do eterno 
Gravou dentro em teu peito a lei primeira, 
Digo a lei natural : crê que a brandura, 

A graça, a perfeição de que és ornada 
Não podem ser objecto do seu odio; 

Crê que lá na presença db seu throno, 

Em todo o tempo, em todos os logares 
O coração do justo é precioso; 

Crê, que um Bonzo, um Derviz modesto e pio 
Encontram mais agrado nos seus olhos 
Que um Jansenista acérrimo, implacável, 

Que um Pontífice injusto, ambicioso. 

Usarmos pois com Deos nas nossas preces 
D’este ou d’aquelle titulo que importa? 

Hecebe imparcial todos os cultos, 
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Nenhum honra lhe dá : não, não carece 
De obséquios de mortaes; só injustiças 
O offendem, se é possivel oíiendel-o; 

Por acções de virtude elle nos julga, 

Não pelos sacrifícios que fazemos. 

(Bocage. Mb. inédito, p. 29 a 35.) 
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De Bocage ao seu amigo Anelio 


Se tu na pomposa lyra 

Te lembras meu tosco abrigo, 

Eu também no meu retiro ' 
Não me esqueço d’um amigo. 
Ouve, Anelio, a minha lyra 
Despida do auctoridades,* 

Cantar da razão singela 
Talvez extranhas verdades. - ’ 
Frio susto não adeje ■ ‘ 

Em torno de ti, Camena, ‘ 

Que se alguns te criminarem 
A razão não te condemna. ' - 
Este dom que só distingue ' .0 
O homem n’este desterro ' * 
Forque é dOm que Deus lhe deu 
Não pode abonar o erro. 

Se a razão, que do céo veiu " 
Enganasse o triste humano, ' 
Não era a razão auctora, ' ^ 
Era um Deos auctor do damno. 
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6 Logo pois quando vos dita 

Despida de prejuízos 
Verdades tfto innegaveis, 

Tâo evidentes juizos; 

7 Se n’nm ente limitado 

Não cabe uma acção immensa, 
Como póde a culpa humana 
Tornar-se infinita offensa? 

8 Se o goso que um Deos disfruota 

Não póde ser perturbado, 

Quaes serão as consequências 
Que traz comsigo o peooado? 

9 Se as leis sociaes oãende, 

Evite-as a sociedade; 

Não tenham ligeiras culpas 
Castigos de eternidade. 

10 Se o mal que produz a culpa 

Ao homem só prejudica, 

Quando oommette o peccado 
Punida a culpa não fica? 

11 Quando mesmo um Deos devesse 

Com dura mão castigar-nos, 

Na intensida4e da p^na 
Não poderia expiar-nos? 

12 Pois que o homem n’um momenh» 

Commette infinita ofiensa, 

N^um momento um Deos ni|o póde^ 
. , Ao homem dar pezm immensa ? 
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13 Mas se acaso a sua gloria 

0 mortal pode murchar 
Este Deos foi imprudmite, 
Infeliz em nos criar. 

14 Os dias era que os mortaes 

Commetterem mais peocados, 
Para o me^o Auctor dos dias 
Serão dias desgraçados. 

15 Da fortuna as inconstâncias 

Por este modo sugeito, 

É escravo da fortuna 
Quem a fortuna tem feito. 

16 Por constante alternativa 

Terá os bens, os pezares 
D'aquellas mãos, que o incenso 
Lhe queimam sobre os altares. 

17 Deos grande, por que motivo 

A creação emprebendeste? 

Que os homens te oíFenderiam, 
A caso não conheceste? 

18 Porque razão a virtude 

Borrifaste de amargura? 

E peio contrario ao vicio 
Uniste tanta doçura? 

19 Os attractivoB que déste - 

Á tocante formosura, 

Hão fôra melhor lígal<<« 

A essa virtude pura? , i . 
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20 Em vez de tantas reformas 

Que tens dado ao grande plano, 

Não vos seria mais facil 
Tirar a mascara ao engano? 

21 Esses espinhos qne juncam 

A vereda da virtude, 

Não éra melhor plantal-os 
No trilho do vicio rude? 

22 Permitti em desafogo 

Se diga do meu desgosto 
Que ao mais formidável riscO 
Um Deos bom nos tem exposto. 

23 Qual pescador caviloso, 

Disfarçando anzol farpado, 

• Colhe ás mãos peixe imprevisto 
• Que á isca vae descuidado. 

24 Tal um Deos embelezando 

Esse vicio desastroso. . . 

Mas que digo 1 Anelio, um Deos 
Que he bom, que he santo e piedoso. . . 

25 Mas quem póde, Anelio caro. 

Meditar sem extranheza 
No poder das paixões fortes, 

Do coração na fraqueza ? ’ 

26 Theologia inconsequente 

Que me respondes agora?..;- 
Quanto mais combino ideias 
Mais teu-systemá peóra. 
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27 Tu só tens subtilisado 

Mil cousas extravagantes, * 

Que um só golpe d^attenção 
Aa conhece vacilantes. 

28 Se eu não devo decidir-me 

Avaliando as razões, 

É melhor sor insensato 
Que fazer combinações. 

29 S’a Providencia previa 

Dos homens p precipicio . ** 

• Como lhe não deu, podendo. 

Mais forças que ao torpe vicio ? 

30 E se aca,so as suas forças 

São ás do vicio eguaes, 

Çreados em puro estado 
Porque pecam os mortaes ? 

31 Poi-lhes dada a liberdade . 

Para poder merecer, 

Mas elles d’ella abusando 
Lhes vem tão funesta ser. .. 

32 E isto porque o mortal 

Ao seu alvedrio entregue , 

Arbitro das suas acções , , 

A, virtude ou vicio segue? •. 

33 Pois ipn presente escolhido > , , 

Que por um Deos nos foi dado, 

Para fazer-nos felizes . > 

Torna o home|!|a desgraçado. . 
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34 Ce|pado de lílil enigmás 

Dar-nos-hia este presénté, 

Sèm ntil uso occultando 
Ao misérrimo vivente? 

35 De que mé seive ò segredo 

De arranjar um firmamento - | 

Se ainda tendo a matéria j 

Nao sei dar-lhe o movimento? 

36 Que me aproveita ser livré 

Se occmto motivo forte 
Sempre, oh CéosI me determina 
A obrar d’esta ou outra sorte? 

37 Oh tyranna' faculdade * ^ 

Inimiga dòs humanos 

Se és' mãe d'algumas virtudeb 

És fonte dé iihmensos damnos t 

38 Apezar que' apologias 

De gênios mil tem aos Céúfoh 

Sendo a empa triumfiinte 

São oútros^^níéuls sentimentoé. i 

39 Não previa' ãCasb' um Deos 

Que de ti abtísariáfn " . , ; 

Os homéhs qüe' formaV ía' 

E ^e o maPsegOir hâviahi? 

40 Como pois a'inando o hOáieni, ’ 

'^‘Séndo ém‘po'dèi' infinito, ^ [ ’ 

Um dom íhe 'dèu’tâp tonésto 

Qiüe' faria o sdfiPdélíCto? ‘ ^ i 
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Se maia que todos os entes 
TJm Deos nos creou perfeitos 
Porque a gerado humana 
E tão cheia de defeitos? 

Muitas verdades inúteis 
Sabemos com evidencia; 
Sendo-nos tão duvidosas 
As de maior consequência. 

Se um mal é de um mal origem 
Se é espirito o que pensa, 

Se acaso tem a virtude 
N’outra vida recompensa; 

Se um 80 culto a Deos agrada, 
Se a minha alma é immortal, 
8 e,é justo que abranja o filho 
Do pae a culpa fatal; 

Se um todo de partes frágeis 
Sujeito a fortes paixões 
Ê infallivel,' é justo 
Sempre em suas decisOeS ; 

Todas estas e mil outras 
Ao bem nosso essenciaee 
Inda são, (Deos previdente ■ 
Problemas para os mortaes. 
Porque nascemos despidos 
Das verdades interessãnfes, 
Porque seguimos o vicio 
Somos fracos,' inconstantes ? 
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48 Como de um Deos de bondade 

De virtude preciosa, 

Emmanou a criatura 
Desgraçada e criminosa? 

49 Seria a Deos menos possivel 

Fazer do nada a matéria, 

E que enormes globos vÒem 
Pela região etherea? 

50 Tantas mechanicas leis ; 

Prescrever a cada peça, 

E que sendo rude o barro 
As leis fiel obedeça! 

51 D’esse espirito e matéria 

. Colligar as faculdades, ^ ' 

Fazendo que mutuas s’influam 
Tão oppostas entidades? 

52 Porém, a criar o homem ‘ • 

Não lhe sería possivel 
Menos sujeito: á desgraça, » 

Á virtude mais sensivel? 

53 Dar á verdade mais força, • 

Ao homem maior razão, ‘ ‘ 

E nutrir-lhe. para o vicio - ' • 
Incorrupto o coração? 

54 Como, oh Céos ! um Deos que é bom 

E tão immen^ em poder j ^ 

Não póde,'amâudo este hoihem, 

A sua ventura fezer ? • 
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55 Ou tu, verdade, ou tu, vicio 

Não sois mais que vãs ficções 
De atroz politica inventos 
Para enfrear as paixões; 

56 Ou este Deos que eu conheço 

Por humana auctoridade 
. Bindo ao som dos nossos males 
Gemer deixa a humanidade; 

57 Ou talvez, que sendo eterna 

Dos homens a geração 
Não possa inverter a ordem 
Mudar nossa condição. 

58 Mas se tudo, Anelio, fosse 

Obra só da natureza. . . 

Porém não falte a razão 
Nos espaços da incerteza. 

59 Concluo só, que a substancia 

Que é infinito em poder 
Se ama os entes que gerara 
Todo o bem lhe hade fazer. 

60 Mas já sereno silencio 

Vae a noite luctuosa 
Brandamente gotejando 
Sobre a Lyra priguiçosa. 

61 De sonhos travessos prenhe 

O surdo Morfêo m’espreita 
E com seu hálito momo 
Os meus sentidos sugeita. 


Digitized by Google 



394 • 


BOOAOÉ 


62 Fica em pàz, Ânelio caío,‘ 

Que os meus olhos cán*egados 
Se dfiò ao languido som no 
De abrir e fechar cançadoS. 


(Ms. inédito, p. 87 a 4B.) • 


f 


f 

x\ 


i 


DIgítized byGoogla 


JPISTOLA II ' 


De Booa^e a seu amigo Auelio 

1 Eniquanto nas cavas rochas 

Chovem os niveos orvalhos, 

E os ^ephyros contentes .» 
Folheiam n’estes carvalhos; 

2 E a azul-ferrete andorinha 

Traz do no biquinho 
* Húmido, viscoso barrp 
Coní que formalisa o ninho; 

3 Agora qq^ Phebo sólta 

As redéas auricomadas, 

, Aos seus soberbos Ethoptes 
Pelas ethereas moradas, 

4 ’E dos -olhos dos viventes 

Voam subtis dormideirqai 
Deixando acordar as vidas 
Que suspendiam ligeiras; 

5 Emquanto húmidos peliops 

Vestem sinceros pastores, 

E vão abrindo os apriscos 
Aos rebanhos rugidores; 
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E dos espessos esgalhos 
Do verde-negro cipreste 
Pia o triste solitário 
Que da côr da noute veste; 
Outra vez, meu caro Anelio, 

Eu tomo esta pobre lyra 
E oscillando-lhe as cordas 
Te digo o que a musa inspin^ 
D’esse aligero Cupido ^ 

Os vis, boidos farpões 
• Nao te canta a minh^musa, 
Nem as terríveis paÍ2;i0es.* 
Embora da triste Dido 
A misérrima desgraça 
O fogoso enthusiasmo 
De um Virgilio satisfaça. 
Cante as formosas Helerup 
Guerreiros, Achilles fortes " 
E de Troia bloqueada 
Os fogos, o sangue, as mortes; 
Que a minha pobre Camena* * 
Posto que rude, mas pura 
S(S do poço de Democrito 
Colher verdades procura. 
Ouve-as pois, meu caro Anelio 
Que já a rasâo me inflamma,.^ 
E por áridos caminhos ' 
A novas questOes me chama. 
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13 De ura Deos que é auctor de tudo 

Tudo perfeito creou; 

Queitr trouxe o peccado ao*raundo? 
- Quem a criatura manchou ? ^ 

14 Se foi Lucifer soberbo, 

, Àlém de um . Deos o criar, 

Como podia este vicio 
No seio da floria entrar? ' 

15 Cfõmo pqjmittiu ura Deos 

Grassasse a culpa no céo? 

Como na orloria engolfado: ’ 

0 Anjo a tenção lhe deu? 

- 16 Ha tão fracos attractivos 
Acaso Dip summo bem, 

Qüe^os Anjos na sua posse ^ 

A nutrir a culpa vem? 

, 17 Com poder, com que forças 
» Ura inaligno ser podia ^ 

» . Corromper a melhor obra ' 

Que das*mão8 de Deos saía? 

18’ Ou as forças ^ue empregára : 

^ Nasciam do seu poder, 

* B então deve independente ' 

D’um Deos esta causa ser. • ^ 

19 Ou para manchar o homem 

Um Deos bom lh’o ^concedera. 
Querendo ver imperfeita 
A creaçâo que fizera. ^ ' 


« 
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20 üma SÓ desconfiança 

Mnrcha do prazer meta^O) 

De nfto peccarmos na floria 
Qnem assegnrar-nos hade? 

21 Se dos Anjos a pureza 

Pôde o vicio bafejar, 

Hade o barro, que é mai» fraoo 
A seu hálito escapar? 

22 Est^evorante harpia * 

Que do seio verminoso 
.Cnspiu a fatal serpente 
Creon-a o todo Poderoso?-' 

23 Se em consequência da culpa 

D*esse primeiro mortaj 
A geraçàoidos humanos * ‘ 
Ficou tfto sugeita ao mal; * 

24 Gomo em séculos successivos 

Um Deos bom nos tem eRaxado 
■ Gemer’^ fcw> seio da culpa 
Sem nos curar do peecado? 

25 Que Filho da Medicitia 19 

Conhecendo a enfermidade, ; . 
Sendo bom^ tendo o remodioí 
A cura retardar hade?, 

26 Se tanto bem nos traziam , > 

Os segredos revelados, . 

Como em espaços tão longos * 
üm Deos 08 teve occnltados? 
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27 Se a revelação continha 

]\{j8terios tão interessantes 
Porque (Telia as nações todas 
Kão foram participantes? 

28 Sendo pae da raça humana 

Que veiu remir os peccados, 
Porque uns foram predilectos, 
Outros, porém, reprovados? 

29 Porque emfim, reproduzido, 

Em todo o mundo o Messias*' 
Não vem obrando milagres. 
Convencer as herezias? 

30 Porque d’outra linguagem 

Com os homens não usara, 

Que em todos os tempos fosse 
Tocante, distincta e clara ? 

31 Se nos eífeitos e causas 

Tanto reina a proporção, 

Como de uma cousa santã 
É corrupta a c reação? 

32 N’essa fabrica divina 

E na massa dos possiveis. 

Só jazia o triste barro 
E as almas tão corruptíveis? 

33 Peza sempre para o centro 

A pedra, por lei prescripta, 

E tão cega obediência 

Nem prêmio, nem pena excita? 
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48 Direi mais. . . mas aonde, Ânelio^ 

Quer levar-me esta rasão? 

Parece qne em tudo opposta 
Á nossa religião. 

49 ' üm dom que das mãos. me veiu . 

De' um Sêr que meu bem deseja^ 

Eu não sei porque motivo 
. Bepugna ás provas da egi^a; 

50 Provas que só tem por fonte 

Fraca, humana* tradição, 

O natural amor proprió, 

Príncipios de educação. 

51 Mas se em eguaes circunstanoia& 

Estão estes mussulmanos, 

Porque devem rejeitar 
Suas provas como enganos?* 

52 Se n^ellas crê uín bom Turco ' 

Com üma . santa in|enção, 

Se ama iim. Deos, se estima os homens 
Dentro do seu coraçáo;; 

53 Se das alheias desgraças 

Está seinpre < a > consternar-se, 

Se^os miseráveis • socQorie) 

Sem d’isto;yaDgloriãr-^e; 

54 Se a soberba desconhece ! 

Tendo á vaidadé por mal, 

Se quando a foriunã o âjnda 
Jul^ o pobre )sea egitál; 
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55 Um Deos que arguia o po'f© 

Que com os beiços o honrara, 
Porquanto seu coração 
Muito longe d’elle estava; 

56 Condemnar ha de este Turoo 

Que um Deos sincero adorava 
Por náo ouvir uma egreja 
Que elle falsa repulsava? 

57 Só porque um extremo culto 

Élle seguira differente, 

Ha de um Deos piedoso e justo 
Condemnal-o eternamento? 

58 Hasce o homem sem escolha, 

Dão-llie a beber o veneno; 

Se abraça o mal por virtodé 
Em que offende o oóo sereno? 

59 Seus livros, povo e paiz, 

Setfs' mestres e a educaçao, 

• Tudo por força lhe apa^ 

A fraca lei da rasfto. 

60 A quem devo perguntal-o, 

Justo céo, tu me respondei 
É a virtude que sigo? 

Quem a verdade me esconde? 

61 Se por fraqueza a não vejo 

Porque fraco me creaste? 

Se a verdade me era util, 

■ Porque m’a difficultaste? 
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62 Mas QiBéo fíca em silencio 

E minha alma aíHicta gira, 

Por entre mornas ideias 
Onde a confusão respira. 

63 Porém já meigo descanço 

Bafejando a minha lyra 
Lhe persuade a callar, 

A seria mudez lhe inspira. 

64 Já sinto a picante foine 

Quem em tomo de mim adeja, 
Já na parda porcelana * 

O leite gostoso alveja. 

65 Permitte que eu saboreie 

Esta innocente bebida, 

• Onde a sôpa abeberada.., ‘ < 

Mudamente me convida. 

66 Os céos queiram mil prazeres 

Goze a tua alma innocente, 

E que Anelío não se esqueça ^ 
De um Lidio que vive ausente. 


(Mb. inédito, p.^9 a 62) 


Os » / ( 

S • ■ ,*r— 

çM.Í, 


i • in 




Digitized by Google 



POESIAS DnCDITAS 


Vamajite da Glosa, do tomo m, 

110, DAS Obbas de Bocaoe. (kd. da «Actüalidade 

Defender^ oa patrioê larea, 

■Oar a vida pelo rei, 

E do8 lusoa valoroaoa 
Caracter, coatvme c leL 


(VisooiTDEBa* di BalsemZo.} 


Novas scenas d’alta gloria 
Já na mente, de heroes pinto; 

A virtude é vosso instincto, 

E vosso fado a victoria. 
Mandando aos annaes da Historia 
Gentilezas a milhares, 

Eompestes por virgens mares, 
Homastes barbara terra. 

Soubestes em santa guerra 
Defender oa patrioa larea, 

f 

Antigo, immenso clarão 
Voâ cinge de edade a edade. 
Tendes n’alma a heroicidade. 
Tendes o raio na mão. 

Ha justiça e da rasão 
direitos prõtegm; 
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* 
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Imitae ou excedei 
O que vendo a patria oppressa 
Ia, escravo da promessa, 

Dav d vida pélo Tei. (1) 


Cruentos leões hispanos 
Contra nós em vão rugistes, 

A nossos golpes cahistes 
Quaes os leões africanos. 

Onde vindes, onde insanos? 

Esperaes ser mais ditosos 
Que os avós ambiciosos? 

Que o fementido agareno? 

Este sagrado terreno 
É do8 lusos valorosos. 

Se, trahindo-nos o fado. 

Aos feros impulsos vossos 
Fôr algum dos muros nossos 
Co’a baixa terra igualado. 

Do triumpho imaginado ■ 

A chimera esvaecei; 

Mais altos muros temei, íl 

Mais possantes, mais seguros ; 

Sabeis quaes são esses muros?* 

Caracter, costume e lei. (2) 

primeira v«! publicada no 
6, da 2.® serie. 


' (1) Egas Moniz. 


jom 
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, Esta variante foi pela 
litterario a Hdrpa, n.“ 



Digitií;cd by Google 



XNTDEX: 


. • PAO. 

Bctoage, sua vida e epoca litteraria. 5 

^ I. Período de infancia, e vida militar. 9 

* § II. Período de expatriação, no Brazil, índia e 

China 34 

§ m. Período de lactas litterarías, e prisão 78 

§ IV. Período de desalento e morte 209 

Schema synoptico dos príncipaes factos da vida de 

Bocage 267 

Socios da nova Arcadia*. 273 

Poesias inéditas de Bocage 275 


Digitized by Google 









4 

• » 4 » t ««• 





DIgítIzed by Google 


Digitized by Google 





CA( <C<L<- ' « 

«: <• <. < < c 

^ €L.‘ C C <C 

L. « CCf 

l *v «. *.» 

C. « t c 


< C C í t 

* c < cr cr< c ‘ < 

e t < 

<C. <' C c< < ■ < 

< c * 

•«C f C c^-: c < 

■ ac. CC. 

< *-x: < C CL- c . 

V <•< « 

c C C O 

' aC « 

: < -;< < « « . 

. c C. « 

r<jc<c^ ,«e<! 








